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A-- O- SR. PEREIRA DA CUNHA: -Sr: proaidontfl, 
' áiãrflldeoalmii .Q.grafteniJia DíI; .rsspaaUqiia''voa 
..'darkD üobca .'dBpnt»do,'„da buana'da libatali  ropra- 
- santantado 9.° diatridtoV' ' !■- ■ -i; '  ■ 
'Ba poVam  lado, aluto-niD'aD'aDbido, porqaa ts- 

; r*i dsia&aalar ;B diaansaSo' aom'relacSa a:iDÍaha pea- 
'aaa^-dÁlBndsDdo-ms das BOaosasBea qaa mo. dirigia o, 
'nobr(i..dá'pDtàdó, qaanto-ía ;mÍDbaB idéai pólltiasB, 
-par-õntrí) lBdo,'õr5DltiÕ7CDé,' pbrqãe a. oio. propor»' 

. •laBic[-caB mais atta aoaa>IÍD'(]a'~'ilerendar, .os mana 
';   -; dlr«JtM^;*.da imiaba.provinái»,''DD.;dB8a[npaaha,da 

■ "!ÍDÍ'nd»'tó, .qaa^inB/oiBõnfatido.j ;.-.;•;-,.■ ,.'A .'■■..,: V -,,, 
'■' Qüãnda-mãrtól <tàaâ3d|dà.a'paliira,^tm nióa das 

:. ^ .^';isiaSDB~pBta^aa, ipã''óiia6pái   em reapandar   algQ' 
".'n>ai',mjiÍBiii(ÍSàB;ao a'OrpD.poliaial'pacQiaaaQta;  maa, 
■' tsciibãm~diàãD'tl"a'prii]adla'a' jastlSquei smçadü; 
..mo piBBD qaa ò' áobia dapulado  nam taaaa DO pra- 

',     ' jaoto; de lorpioiaTam  faiar, aoáaiâerBeSâB paliti- 
L ■•■.oa«, «nppondoitar'oampriiio'Beii'dovar. 

'    ',i.   S. éxa. db ponto  da suas'ábaãiddragOèa  paaaán.a 
..'.' deálinar iDdividaalidadaai'.a tsrminoD.Baa diaoarao 

bóm-uma gravs oesHara ao boarado jaíz.dá direito 
.' ds FraDOH. S, eia., parmilta-madízar, D3O foi felii 

V■.-":', im aaa-trabalho., ,.:...";,..    ■:■•.).,,. ,--:;. 
; . ' .   A .laa defeia oom rBlajlo. BOB aooaáádáa  (oi iima 

'■:'.'.'  alaqaanta  aaaaa>cffo,'. porqaa- B. exa.. .limitod-íB í 
' V^diiar qua eaaaa mllllaraa .atam paaanidocas. de niaa 

-.  .féde.offiíio. aam Dodoa,,.o-Deai-aD.maDOs. QOH m«s- 
troD.aaaa fé da offlaio. ~ 

''..    .      QD*i)lo.aà:>r.< Fernaades, s-eia. íoi^maU.poBili- 
' vo cónfliBoa ab.àrtamaate a .aanaasgia, ãlzeado qua 

'.,    era lisitõ □ BOmmáraía. qas faiia da bonsta.a íarda- 
;■'';'   maátoaom M:pr«gaES,e digno   da.elcgLcia, .iporqua 

- empTaskTa-ae saaiMBrvifadarBiite  asBoas   Luriia 
...■.'':"   v(SHi'-.      *■'■' 

;^ .0:.qaa o nobra dapntadojalga lioito e bonaito, an 
;--v"'.   julgo-illioito .« daehooeato. .Diiar-aa'ii eata  Aa- 
i'<^~;.' umblia qne i parmiltído  o aommaiidBata negociar 

aomaaiipraçM, eqaivala -t ama aaouaaeio (o^aía- 
" V:     <*«■)-■...'."■-■,■.■;.■■  !!■■ ■■;..-■:■   '■.'■-•   ■    ■    '■ ,. 
-..'r'- .   Qaándo tomei  a palaira,   nSo ma destiael & am 
:/ '"  idiaaDrEo peto brilhanliamo da fdrms,  ma daatiasi.a 

deannãiar f^eloB,graves para despailar o gararne do^ 
.   «amDo.èio nae:JBi,\e por iaao;  aontiaDareiiia ml- 

■-'       afaa.taraia muito.provaitoaa.para aproTinaiar 
-. CantiDÚo a afflrmaL-qna o'nobra depatádo .nSo.foi 
;, .    íalli .na aaa. defei»;  a.  ais. .nSocoiivaiicao   & aata 
''        MBa,qaa ai aaaaiados afio  digaoi  da aalima por 

.MHB sai^vigeR) por aen oifiamo  eporaéa patriotia- 
■-  mo..;-.-..,; ,:■:  -' -:";:í.<>   -..■■  :■'■■  .'.    :',:.■: 

O SR: J. SILVEIRA;—Qaám allega, prova. 
o;SR.'P. DA CUNHA j^Daolinai  déila tribooa 

ÍMtbi'àltamanta arimiaoioa;; iaaamba. aO;gov8iaa 
.-tomar prafidanoUa, iQtormaado-aa.'..   -j; .  ^i._   ', 

'   >.    '3  eze. nSo  Ballstez   a  aba promaaaat.bampria-' 
'   lhe, déVigoroio davar, jj qaa sa eaaarregoa da da-, 

(aia'dlBla^peaaima oaaaa, regaitada por todoi  daata 
'   . eMi^inÓBirrae d*, doa D ma ata a, e daaaa ..(é da affioio, 

qaa aa.daasonbeeo, a qaa teahõbavido diier'^á,am 
'i..papol-iéaeBa(ido., :.- ■■■,' 

, ■ . ~ Qnom.vam íazar uma dafaza praoiadltada  davana 
"eatar loiaatde   da provas  eo:; oontrario áa  efflrma- 

.". ■çaaBj.dBjratia 0DQteBtar.,0B;íaqlo8 aom-logiaa ;a,ar- 
- "   'gnriÍai>toB".irrãipDadivelH; 'o. contrario,,.ohama-ie 

aeoaaãr'  é nflo defender;: poia,-«lémd8:v.ir s.,eio. 
reformar a miaba argamaatafSo, dfDrma ^máía aita 

^ ' <- OCaBBÍllo  da prodigar.; oB dalietoa   a dsamaadai   do 
'        'eoipo.parmaaaata. e,padir a Aaaambléa  i^aa.Vaoeita 

■a'•mandai, qae ofTarãai DQ eaatid^} de diminair oa 
Ten^Riãntaf. attendendo ae oiasma tampe ao ealado 

'    da provlneUi qaa gama aob am dedaít eaorma.. 
' ,"Sri'.ífa«ldento, para ^aíío' aansar a. atlançSo da 
tta-'.i^So  apoiados),  eaitaado  B hora adiantada, 

. ' eoatirmanda a miaaa Bsaagaglo, qaa nSo  foi dei- 
traida  paio nobra" dapatado, citarei algaaa   faalDB. 
qae^ebegaram  ao man oanfaeaimealo,' deixando  o 

- «Btadb da aaauaagSo ao erilerio do gavarao,  & qaam 
pajoIptoVidenaia. 
(fcPíinõipiarei paio commandanta—Or dísiíncto offl- 
aial'qaa oommanda o aorpo poliaial permanente, 
neatá .■ommiBBÍo  tem deamentido   o   aea pasaado. 

'Ho oórpo (B BDcontra o oomero da pragas aaíBoiea- 
.te pata o aarvigo da proviaoia,'deada qaa aejam em- 

' '   '   ip rega dia aa fim áqáe ea deatinam. ' 
'   '.-v\.. ifioba neoataidada da aagmeato  da forga, eaoia 

'  ' :■   ònor,o\nobro d apoiado at.  dr.  Lobato.   O  governo 
't .qáaLpMyideaaie, a afto aontinla qaa o «ammandan- 
;;'ta imprègaa aa pragaB aai aarvico domaatieo,  daiaa 

'rs'lnteraaaapBrtioalar, esmo ha faila. 
■ :'7iiE! ã«'iim qaa oaoramandanta; diatraha praçai de 

-'   -;  (■« JjdmroaDdo a BB maada paieoirar  o interior da 
Srãnicl*! eom p>aia de ida a volts, naa aatradaa da 

atrõ,'!em piooara da arapoagaa, com  prejniio do 
'- ittrlcó'pnbliao,  para fazer preseóta ão.ar.   Sasraa 

Brandlo! «Beaim aprovinoiapaga a» anas  prBeaa 
pira na eai IS and anta tranitormal-Ba  eoi  aagadorea 

- da BTSpbDgaB {hilaridade prolongada.)   !' 
f>.  '       Qèando  b commandaala  é informado de qaa ta 
"' " «Ittolii m"aineiro.oa coiiáhaito,  qae deaeja  eaga- 

ÍBir»!^ a- '■ ^ áeliaito  em aarvir  aa pretandaale. e 
•Val-o para aaá ceaa em  atilidade própria;  para 

•mpálhnr a aaa mbbitia e ler aen ooiiaheiro. 
O SR. J. BUENO i —Daalaro A v, eío. qno aoa 

.''^migo dosoramaadanle, frreqnenlo a . aua aaaa, a 
■"•   miõeavi aaaea faoloe 

0 5R.;[?-' DA CUNHA'!—Creio maito no qae duao 
- ■   «'iàbbrè ■ depnlado i   maa,    comçra-^ma "diier  qua 

-' «Me'.Bervieoi eieicido no' interior da oaaa ; o ler- 
:     vijo da fabrioàr mobilia e empàlhar cadeira*  n&o é 

feito Biiaala;dé>laita..'    '"",";■, 
--.'.      De BÍíiiair» flna.o governo aléoi doa   vanoimeoloi 
'-^''legBMtpãgB fàrtBdamante  a   data on  trea   pragu 

'<-' '   pira M OBoidomeiticoB db òooiaiandáQte I 
:.'^.E^4áite'e eeinmandBBta que o, sobra' depatalO) 

alndü que liigairameata,pratendeòalògiár.  ' 
'O a&. 3'. SILVEIRA :—Diatt qna tlnn« ama. ti da 
«àsÍB maito;diilin(it»,.r;qaí ignerava eaiai- fao- 

||%ÍJSR;'P^'DA'CPNHA"::^NIO" tijearoi'mo'e -neste 
'v-Deãoi-iWiqiie avãrdada daBcciiaagfaeiK'nii'doiai- 

. . nSo'abrignr-ma a-vir'eipdr faDtoa áasáejii- 
bláa, aam dosumontos, qoando oa ha.     . 

Ctiamadoo ar.' Pimenta a dtr informáfães aobre o 
desfalque, havido no  aorpo,;dealqran~Ba completa- 
mente ignorante.do qae alll aa paa^ava^ 

'    & pjrqna ignorava fjctaa aujeitbs'a aaa flacaliaa- 
gae.í- ■■;- ■ ''- 'if- 

I*orbae o teoipo era pouso pira aaauaa diatragUeB 
privadaa, e por falta do bom.seoao ; porqueo em- 
pregado qaa.ab>iad<)na a ana rápartíçSo a ES acoupa 
com banaüdadea, nSO'leiii'bom aenso. , 
' E'' esBat'o militar quão aabra depatido illz qne 

"tem habilitásSeB para o-lugar ida ..major'flieal?,'   ;■'" 
El[ tambampnbliao' que o ar. Plmaola. igailniohti 

diatrabe .pragaa 'do earpo na 'aervigoide orladageoi 
-pàTii''di-e msis'algui'mV. 
-■, 'No eórpá. sa eneontrata ooslnheirnB," alfaiaíso, 
marciaairoB-a 'aapateiros.- quo aSo-ampragadoã ao 
sarvigodoa offlaiaaa, oom: honrosas Jczcapgiea-(/ifío- 
rídodff.)-,. ; -..'-^ ,. , ..   .. 
' Pfliaarei, agora, no capilSb Fornandas. 
... Eale. oSsial deade qaá' assentoa praga, como aa- 
.bBtiiuloiVaSo'Jeva oomporlameato'Tegular. -.- '■■'}■'. 
";>.CÍaB&di>''oommandante de deBtáeamêato,>eii pri- 
meiro baldado foi organisar umá^eBpeDutttg&a,.ede 
acaoido.com atgaem, fabriaaada':-vbaaetB. a farda' 
mento'p'ara õ aarrigo daa'prbgaB, e-'entSo fjraabiá 
eeaaB pegaa iadireatamanta ao corpo; '.■''■ . ■•-   ,-.■■ ■ 

EaLe faqtD:ã.db taaia pubiioidadeqaa^.o;nobre de- 
putado enáarragado dadafaia do. corpo, bSo ae atre- 
veu a bonteatar, pelo coatraria'aErmaD, ijuaada 
diiie qua'era ómeonimBrcio licito àntra o coiiimaa- 
dante a sé prBgna; par iaao, pasBarei á oatroa paa- 
toa, '■ ;;: 1 '-!i í, .,-... .. , . .' - 
-Quando o ar. Fernandes .foi mandado á Frasca, 

lèvouuns doQB oa irea obutoa da réis pari» pagar á 
divaraoB deitncaineolaa, at]jfis vencimeatoa haviam' 
Boado itrazadoa. lEó qaa fazf Dá pbssa deaaa aom- 
ma, propunha ás pragia o pagamento :por metade, 
cbnvencando-OB de haver cabido o pagamanlo èm 
eieibicio fiado, a áaaim locapleton-aa illeg>ilmànte 
coai o'alheio, ■ ■ 

Chegaüo n Fraaca,. nm aargaato D3D aaraditou e 
reaaaaa-áa á ofTerla; dahi ha diaa pedindo informa-^ 
gSaa, dsata aapítal, racaboo-aa em sentido coutrario, 
iitu .é, ;qúe o ar. Fera an dei catava aaoturLfado.áo 
pagainèato integral,' a levava a qaantia aeceaaa^ 
ria.    ^ ■   ■■■  .        - .■.'.( 

De modo qaa muitoa daatas^msatoa foram log.rer 
doa pelo .eaperlo ar. Fernandea, qna. pagava por 
metade, e como favor; maaiado-aa de recibo iata^ 

■gral.,    -"■    ■ '■'-"' -■ :    ■■'-' ■.. 
VOZGSí—E'um faoto gravlaaimo. 

,  O.SR, :P. DA CUNH\ :—E' a verdade sabida. . 
' O SR.. J.SIVJEtKAi-^Qoom! certificou  a   v. ei, 

deB^eá taotoif   '       ■■-;■, ■-   - , 
Y.p BR. P. DA CUNHA:-Dèsbobrió-ae, porque o 
sargento rio qae fallei aa dirigia a esta capital,.por 
ofUaio, e teve reapoata no aeatido jí expeato'., 

O ar. Fernandes nffo é.oqna y. ei. uoa diaae. 
Aiãda ha butroa factoa. '  ' -  ' ' 
CoiíttBhitido ama dívida de 110|000 em umo al- 

faiataria,'n Si padrndo aatliraial-a^ ae propel a pa- 
gar em praataçõsa. !:; !,'.■■.'■;-,,', . -, 

' Quando pagava. a primeÍ,rB.)>r'eBlBçao;da lOfO^^p, 
aatavam. preienlbe pcaaoaa de'aredi(o,'qbe aiaiiti- 
rain "o caiiairo .passar o raclbó, e ò~sr. Fornandòa 
nSo preêtou attêngi-i e.JDlgod-ae muito feliz.: 

Qm caaB, aogmantou o algarismo l.e aaeim ra-- 
praaanlou a impoiilãnaia. ..total da divida, e aúneá 
mais .vaitoa à caaa,'.do;orador.- 'Eate deaconfiandó da 
Buà Baseneia,'-foi'.''tbr.^aem''Ò |cammandaata, maa o 
devedor mastrea-Iba 'recibo, deolaraado salda a aua 
contai       ■- ■ ■-■-!.. 
.O Sll, J..SILVEIRA :—Da  quem aoubo   o nobre 

dep otadoii foi"d o - cre il o r-? 
OSR;'P.- DA CUNHA;: -Som duvida; do lezado. 
OSR,-J. SILVEIRA: —E' bom deoliaar o nome. 
OSRVP. DA CUNHA i—KSo   ha noceaaidade ;   o 

Farnàndaa aaba perfi^ilamente 

£>■;■■■ 
?r<''v 

DÍo P«U>J|H;'.ilb.factoa'ebnliecidaB - néafa' popáloaa 
.eidÍdt)P««BÍirei>'on"»Joí fi-"<!"!/ "'[i'"-f/'^,:' , 

E*U õSBIBI, como ji tive occaiita de diier, e 
inapto'; tiaeãelogioB daqná fills o nobre deputado 
iliiptnHdaB ao ir. Pimenta por Blgana.pcaaidanlãa, 
Mda'proT»»;,:' "■■-■'-■-■■■■ o .i,        ~    i! 

.     a'aaea'alb oa «ervigoa que ptaataaf. NJo.oa oonha- 
«B a"nlb Mr "aquellas; qoo aé/^eliamna ciernje de 
■upaelxã^.> 

O SR. J. SILVEIRAi-Nío apoiado. -r-"^-." 
bSR.P-  DA CUNHA :-EBta  offleial  tem pfb- 

■ pfleáade de aerp'anta. Bmeldi-io  as  cieamatanoliB 

'" ■ *'si ?MrMdo liHatái eatt no poderio «r. Pimenta o 
S''*^Íeompanh.«i •' o'parlido ooaaervador,   tam o meamo 

■     ''^Mi'M? waawvada nõ lugBrique infalizmonfe 
-aierea.  appeíla pBra..6a»«ntimento» geoeroBoa doi 

-     BraSdaalaa  •   de aaa. amlgoa ;-nío oocapa..poi». 
■ ■ SIÍTlVnr-.pO'- «->" habililaçSiíSe.ti n. meaoia 
■ uak» de.reoM"*'» -de.aens oompaoUciroa, 4 quea. 

tp'nlia'daanndiadol _ ,. 
-     OíSltJ. SILVEIRA :-EBtA  eogaaado, a su> fe 
da oScíaé limpa. , OSR.P.DACUNHA!-NaDoa !i aaaapega.le- 
mho ouvido dixer qoe é peatima. .■   <-* 

_0 SR../. SlLVEiaA:—E* lio hoaroB», qae deatai 

'a'aíU'^t'DÂ-'cülÍaA;-QaalI  Nlo  diga iua. 
-K'ntn papiI.Boie. (ffiíoritíají).   - 
"To SFTí. SILVBlRAi-V.  ex. jí ped.o asaaa m- 

O lazadó credor tratoa de liquidar essa acto cri- 
minoso pelõa meios jadicineB; maB,-,'tBé8 artes 
aprompton o sr.' Farnandea, que u aen commandaa- 
le pagDO esaa conta, a o er. Faraandsi promettaa 
nunca mais deseer a tanto. 

O SR. A. QUEIROZ :-E  e  eómmandaata conli- 
auou com ease offleial ! 

. O SR. P. DA CUNHA ;—Pradominoa a conaidera- 
çSo de ter mulher e fllbot,  e,talvez a bsperanga'de 
qne aa corriglsaea. {Apartei), 
■ Já tS o'nobre deputado . que o ar. Farnandea nSo 
í oqna v. ex--diaae. -■''' 

PaEBiindo ao tenente Ricardo, direi, que nSo de- 
clinei o see nome. na minha! acous glo ; maa, elle 
eiparinientcn e adoptou como aaa legitima proprie- 
dade áa, aar*pataaqáa ea havia lalbado; proce- 
dendo, aomogá dei conhaclmealoa caaa, tornan-ee 
ráo confaaaol 

ABBim aoexpeodldo aea reac eu tarei, qae ha prati- 
cado nm facto, qno nSo era sú digno da.cenaora, 
raai de immediain damiaaSa.     ' 

Rècascu-aa pagar cs vencinientoa de am aargiia- 
lo, qaa padio lieangs para quaiiar-ae ao goveroo. 

O. ar. Ricardo tomou como aeto do liaarCBpeito.a 
nSo a oliaarvansia de uma medida djicipliuar : per- 
seguia o Bargouto alá acr rebaixado do pasto, e por 
ultimo pagou esaei vaneimoalas em prcetagSaa de 
2fODO e 31000, eacoaado coatra.outraa pragas I 

NoBtaaapital o sr Ricardo tem reprodozido o 
comportamento qaa tivera na Fraaca. 

Em vez de pagar de pragaa oa soca vaneimenlos, 
nabo faz; entrega a nne ganhadores, qae por abi 
andam, com quem traneiga & litalo. da forneoimaa- 
to, deizindo aa prsgai sem real. 

Negooia com tuvoraairos; manda forneaar gene- 
rca ás pragsa a prara meuaal, D isto por prego ei- 
traordlnarío, para dividirem os lucros. 

Pergunto, BO I nobre deputado, am oommandaatc 
qae sabe destoa factoa, ã completo no cumprimento 
de seus davares f 

Merece eloaios nm offlsiBi qoa esaim praeede 1 
O SR. 3, SILVEIRA:-V. eio. já eniarregou ao 

er, Rieardo de .ama oobraagB. Tenho «arta aaa ne). 
te aentido. 

p SR. P. DA CUNHAI—Sim, leahor, nSo nego. 
Foram quantias que abonei aob minha palavra a 
cartas commandanlea • qa« hoje vejo-ma na obrl- 
gsglo da pegar. 

Maa.o que teao ar. Ricardo I \ 
Nto deu providencia algoma; porque nto lha. OS's-' 

rasi lubro por eiae tea trabalbo. :' '' 
. Depoia'da ter ca oreditoa émsea poder por mail 

de trea meies, me davolvaa-os; e nete-ae qna o 
'cammsndaate B quana me dirigi teve ignal preoadi- 
mento ; também lO julgou aam farfaa para essa na- 
gobio, liií* mnilo juitoV fai dinheiro e gêneros a 
praio entregues a cfflciies aab saa aommanda, a sem 
interesia da Diiuba parte. .... 

OSR. J. SILVEIRA:—Na aarta v. «ia. aab a ra- 
ven-«a—amigo aertn—. ' .'    -  - 
■ O SR'. L. CHAVES:—Amigo do fim de aarta. 

-.  O 8K. P ■ DA CUNHA:—Msa a qne vem iaao I Re- 
tribai o neimo tratamento; v. eia. deve provar o 
oanlrario do qae bei dite; porque nla o faz 1. 

VOZES í—Apolado- 
0 8R, P. DA CUNHA:—Largando o tsnanta {hi- 

Uridailé), laaiví Utisai osçaia enargioaa providou- 
oisa do governo, paaio vos aiferaa, aalvo honroaaa 
eicapgjlo). .  . 

Dealsro a esta Asaamblít qaa sBo comparsaa da 
sana loparioreSf FIO aoaa verdsdeiroa imitsdores; 
rsiEo por que o eacsmsDdBQte ot trata cam urbani- 
dade, e aa prügís B ponta-pái. 

Ainda ha pouso sendo Babmotlido a coasslho am 
Isuanlã • am sargento, aqaolla foi coDdamnade, e 
aata abaolvido^ e como nft'i ^coa^inha' aa comman- 
danta o dintincto.lBrgento, Tlotima da. »iaa sapr!- 
ohast foi rabsiiadõa demittilo.. ^   .    . 

Ao passo que oatros coadamnadoa, da!ia-ae pssstr 
a primaira ímpreiali, • de prsça olera.ie t foriiel 

•- — -"■-' divissã; qaa-perderam por 
1-- :■- -'fci^í 

e se prateada real!talr i 
«a nta n ga ebbde mtiBtp ri a:- 

Bataodo, sr.preaidsn^ oup: nto hanseesiidada 
de declinar oatros êacandalcrt .• delictbi do corpo 
poiiãisi pefmsneale;'.o ijoB'.bsi-dito d suasíante 
naraeSamBrasltan'glo'do'gorerao:-.'^-. "     • 

Sa o gbvírno quiser flnmprIt:«Bn davar, fa;a-a| 
OSB.P. D*.CUNHA :-0igovérao.nla m'a» dt- 

ir ■ it <"0Mm'-ídfÍütoii aVdefeiá,  «gora carregoe 

...» "°?, .í:T..,-v.n-mí;-om;daf.ia»eUi()di- imK»r,ã^^füC,-~--r-^rr.f^ã.%'.^í^~£^^^.^^ri^*;^^ ■ --'■■ . ■'' •■» A"' W? ''f=r.»e"úe!»*.;npia^ dBftM,.i»eU»!li-: W 

O aobre deputado deatas featoa, préniea-sa B ou- 
tros deordam politioa;!'-------   .'i^í;.  ■     -..■,.-í .. 
■ .Noate pasto paaab-a'TaEpoadar a\8: eio:' 

. TeaendO'ma'e.\exc. am otogloj (pega lioaufa-para 
não aceitar, por.qaa nHo BaeitD:preBBataa de gragoi) 
[hitiridaágj diíse-qoa eu quandoenlrel aa cidadã de 
Paaaos; foi na qualidade ae oonserudor. ' 
,' O SR.'J.SiLyElRA;—Apoiado.   Diaie que-era 
consarvador nomeado paio miálsterio Itaborahy.' 

O SR, P. pA..CUNaA!--QaoíçÊfcigae>rademea8 
.eorrelIglonaVjea a passat-ms! pára oa' libaraes, da 
'qcam mereci'protaogía:'■^..'..'*-''".i.ç::':'   ."    ■■ -     -    "   í 

Ba contesto á-a^RarjSo do-nalfl.èdepDtado.  ' 
.   QuBQdb foi nomeadc para'.D.tarmb dê Paãaai, BIC 
foi B aomaagSe nõ caracta.r da-bâinam politico 

Conhealaio^couBolbairo-Alenòár, eatEo miniãtro 
da juítiga ;' em uma diía' fninhaV.-visitan . á a,, ezo., 
mBaifestai,á.^vontBde'da.'Begair'a;mBgÍBlratara.'' .-,.> 
., S/éio í a'qbeiii fuiraaomtnendado pelo ocaaelhei- 
ra Paulinói padic-me queiádicãsie^á'proviaaia. In- 
diquei a província dB,MiaaB-0_ataér"- i" - ■:■ .^'^:. 

'S, exe; mandou.qaa.'ds~.ãeáfa^r'iií'-vl8sBé-'a[isÍa 
dos:.termoa vagof, a daeBes.termDt éasbliii, íof^lié- 
meatoi'o termo,de-PaBaoa7'-'-' 'if.^^-.^- ■■' " 
.--Nao-.foi'.'^^portiiato, ama' nbcoBiçIb partidária e 
nem' da cboasiió,' éomo v. exo.-.diisav'!'- ■■".■■,■'■ • : ■ 

. Bca a minha viagem procarbi'.indistinctamaQte a. 
aaaa de aonservadorea e libe>aos:;-'foi ter' á-faiandã 
do 'dr.-Franoisco Angasta' Parblra' Lima,'qba fera 
ineu'meatre. quando eatndai praparàtorioe, .        ': 

Dalli segui pira Püssoa com- aartaa daate diatins- 
to cavalheiro i a foi aoalbido por oaaáarvadarea a li-.' 
baraaa.; e nunca declarai ae.minbaa idéaa politicaa. 

ASuaU'aando moita éaoriipalõsa no oam primou to 
de meaa dbVares, oahi nO daasgr'ado da aerta gente, 
pelo.que Bofffi os reyeiea qae aoffrom tadoj ea juiiaa 
rsetoa e imparbisea neaaee sertSaí, onda, qaaai seolT 
pre. nSe'ao raapalta b principio da autoridade. 

- Naa'iae^liiclaa nlo ma acbai nemoõmoJpartido li- 
beral, nem'com o partido conservador, aohaÍ-ma; 
elm. com os hemena aénaetos e'HoaeBtos da ambas 
aa parcialidades politioaa. ■- :') 

\ Findo a mau quatriennio. abandonai a magistra- 
tara', 'pcraêr carreira eBpinhaea, principalmente noa 
aertSae, onde o- msglatrido, qnaai aam pre tem da 
da árbar.onòtra nbisamarta, ^rrifi^ando aaa rida ; 
a fui eatabalebêr a mlcha baocade advogido na ci- 
dade de Uberaba. Naqqella oidáde ligaei-ma á li- 
beraeeeá eàiiBer.vadares, nome aid voga Io.' '   . 

Nunoa maüifaBÍei-ma por qaatqaer daa-duaa po- 
liticaa ; á verdade, qaa aina;vaz auxiliei un traba- 
lho eleitoral failo'.'peio partido^ibaral a praaldido 
.por em jais da piz canservador },^mai isto na quali- 
dade da advogado'"'."-'-j:,-'  .' . '■ í! ■ -, - i " ,.'. 

. NesaaoccaaiSa'fui;,nomeada-'JDÍi mnniclpil da- 
qnelle termo o promotor t'alilicoi.d» Franca, o fatam 
taea aa accuea^a^a que acifrida-aar ja-z politico, qae 
opinei pelo tngar. do pramator<':iaiBandoo miniãtro 
nenhum o daareto qae me nombáta. '   .,. 

Chegado 'á Franeafei hoapeda.r-mo na oasa do ca- 
pitffo IgQBcio Barboaa Lima, ohefe do partido libá- 
ral, reeommendado pelo major Paana ; mes, iato 
nSo indioá qae eu fossa libaral, a teabo a prova — o 
doutor JoSo Theadoro, de grata. mecaBria, em orna 
aarta qae maidirigiu'e que aliidas aanserve, diaia: 
s que queria-'hoarar a aua pann^ aabicraveada'a 
portsria da minha nomaagSo, antoa de abrir a saa 
aorrespandeucia do dta, e,qae:da ficta, tendo.aaslg- 
nado a minha nomeagSo, abrindo a corraspondenõiB 
ãneonlroa a. aua demiaiSa, já eepatada, por asiiiin 

■haver solicitado:» ■ 
Eutrsndo no eiercicio depromatar lavautoa-aa 

ooátra oa meas ae toa guerra iaferaaU e apeiar de 
instantes pedidca du partido ceaaarvador da Franca, 
Jue n3amo conboaia, o praaldèiita dr. Sahuatião Joab 

erelra, oojss ciuzas ainda raspaílõi dõólarbu á aeue 
aoiigos, qaa''SaEleatava o;aata'de aen aatacaesar ; 
que o mea cooiportameuta como juiz era nu a ra- 
oammoadacãíi para .o logar qua acabava da aar no- 
meado. ■■ • 1 ■- ,-.T '" .- 

-' E pide V. eze. dear certo, qae teabo neste aeatido 
oartas desta.capital.. 

Porboaaoq-entta nunca mauifeatai idéaa politi- 
caa am Pasaae, nem am Uberaba, líam na Fraaca, a 
aém Batariocmebte em quslqoer oatro lugar. 

Servi o lugar de promotor por dnus anãos e dez 
mazes, tive nesaa tempo oiTeroclmiato do partido li- 
beial para transigir ; tiva,prame^sM de ama cadei- 
ra nealn caaá, oomo íctara reaommondLiglo á ama 
oatra oa Aásainbláa Qaral; tive proóieaaas dó pri- 
meiro logar ' ém uma daa aaaociagSes da Fraaoa, 
nada aceitei, para bem eumprtr . as minhas obriga- 
gSaa o devores da promotor publico. 

O SR. J. SILVEIRA,:--Qaain.-íaiia'Gssaa pro- 
me^sâa f ''."''-'.''. ■   .    ■ 

O SR^ P. DA CUNHA ;—O partido liberal da Fraa- 
oa, qae ea reputo, com honroaas excep;3aa, in- 
digno. ... ,  - 

O SR. J. SILVEIRA :—Indigao,' nSo aeuhor. Ea 
protesto eonlra a.oxpreasSo.' ''- 

O SR. P. DA CUNHA 1—Indigno, com honro aaa 
eicepgflea I Qaem p.rom^ditfl um aasasaínato em 
auaa ranniCes j quem procnróa àorrompar-me no 
eiarcicio de minhas tnncgilos; qaom mandou-me 
espiogsrdear áa portaa da matriz, em plano dia, não 
será indigna f 1 E^sasfaatoa afio aotoriaados pela 
moral a pelo direito ? 1  ,'' - '     ' 

(rrocam-ie dlvariis aparlcs ; allençãol reoCama o 
sr. presidente■)   ' , 

Como dizia, oncopando aqaeilc lagar tive da acca- 
sar peaaoaa importanloa, o por isao incorri no des- 
agrado doe libor^ca ; como também incorri DO aeu 
deasgrado rejeitando tidos ca aeaa oferecimentos 
ineonveeientcH. '     ' 

Como, pois, podaria taxar parta.daqaalle pirtido o 
aspirar a sad-ohadaf E'- absarda eaat aoppoaigSa. 

riao ma daixai coricmpar, ccmoestoa oulorlsado 
,á provar, si preelao fdr, com docomaülos offlciaas, 
qoo maito me honram. . \ '  ' 

Admira-ma a facilidade do nòbrá depotado, em 
deaísrar í esta ABsembléa, qne eu aspirai a chaBa 
do partido libara! da Fraa», a eama nilo foaaa at- 
teadidc, deixai aquelle .partido, pisaando^ma para 
oa conaarvídores. ' ■';■■■.---,,- 

O SR J. SILVEIRA :-B' o qua diiem. ■■'••■    - 
O SR. P. DA CUNHA : -Bsm ; maa,  o nobre de- 

putada deve aaber, gue nem todo qaa aa ouve ae dli. 
aenio depois de moita pesa, da muita . coDtideragSa 
s ds multo catado.,(Apuíadot.)-...'.    . '   ' ' . . 

Eo precedo comoatma: •..estado tom aegorsaga 
para diiar ó que oog?, tanto qaa oa facioa qae hei 
daslinadosoetra osorpo de parmaoentes, o f^ram aob 
o estado de si risa iadagBg3eB,e aolrospor aiperiea- 
ola própria. ■■-■''■" 

Hat, coma dials, sabinda so' poder õ partido li- 
beral, au que qoeria seguir as tradtc'gSaa da família, 
a polities de meus avda, um dia oheísB.libsraeBi en- 
tendendo qaa eu podia tornsr-ma. nm obetseãlo as 
áuaa prelengBae ; o que fez I i ; :.. '' 

Traton de ri dica lar ia ár-ma, praêaroa - ècQvencer 
aba ehafas desta capital, qua en nlá era liberal e 
sim repoblic^no ; qaa aa miubas idéaa eram tffo li- 
vros. 1U0 o, partida liberal.da Franca nBo podia ad- 
mittir-me em ean saio; . - ■.;' .' ,.- 

Por minha vez ma dirigi aa eonsalheiro Martim 
Fr>aiia30, ao conaelbeiro Carr^i a ontroa. psrsqne 
mo aaatentiiaaem. a oom? ss ravpoataa que slcao-' 
eoi nao foram eamplolss, a ainda se, pedia aam ins- 
tância a'm rcquorlmeuto eiDOersado-nia do logar de 
promotor^ para maia Isrda «ar Bttandido em outro 
de molboroa eondlgSes, sonfraolei estaa oicarreo- 
oiaa com o catada faito dasda qae asbi dos bsnsaa da 
academia nm !Hi2, o mo raajlvi a daclsíar psla pe- 
litica en oppoiig£o, seoda acolamado cbale da dl- 
reotorio dg partido corjfgrvador da frança. . 
'. Aceitei o haoroBo lagar qua acsbava a oppoaígffo 
de dar-ma, porím, con raslricç^es, -de ainda iras- 
tudsado sans .BClos, como effiotivamanta ati hoje 
estado ; « cida vei a rainha couTiegSo sa robastéaa 
da marrar sob a bindsirado mab piilida (muita btm 
í maní/iiíafJuiia iiHcaííacoiiMriiaiíara.) .' .."- 
' Daslsrei-ma coDsarvsdor'.qaaado.DllimainBataoi 

li^ierass subiram ao podar ; ^e Dio .òomo diaae o no^ 
bre dapulãdci . ; .'   ■     "■'.:'■ '.'■'--' 

B'qaal fò^ 'a racqoipaasa daasai hqmauf qaa 'ma 
jalgaTBm'da.ldiattSa adiantadas, que áti me di- 
liam TepóbliMQof Qail ã reeompaaaa des sarvlçor, 
qua praitãl' fjqaallã localidade com rtsso da minha 
-.:,-.-■-.-; «T,., -"ai»  dtãUsío' aoinlJia ooneeiid» 

par 
dide). 
í Qtfàl arecompaaaa, repilb, que ma deram eeaes 
heméne.que oe julgavam de Iddaa adiantadas, pe- 
las aervígoa qae praatai, com maxima.liberdade, a 
sãaaa.da jnatiga.e qua devem constar.da secretaria 
dò-goyeraof Mandafám-ma eopingardear em plano 
dia áa portas da matriii'.quaadoi na qualidade de 
presidente da mezi eleítarai oxersia um direitb,.de 
cuja'nodaa^eaae partido jâinaia és poderá lavar. /.:■ 

.Portanto, digo, nnnca manifeétei idáas poiitioaa; 
qaandb as>manifestei asm rãbnjq, foi'pela partido' 
consarvador.' Por oonaagaiiíta o. nobre deputado foi 
injdato, faimnito infelix, quando." BBaBnlBÚdo-se 
no que ouvia diz'er, vaio declarar,».oita''Asa8mbléa, 
que eu. tinha, nm' simile oomfb májcr;"Pimenta.(Ai- 
liridàde); isto, é que aendo oc'nservador pasÈsi-me 
para'oa iiberaes'e yiçe->er»ai'qnando\amarva.iidB- 
eiarada.B-minhBopiniKoi'. ItgaBi-^ina.'aaa.oonservai^ 
doras. *■ quem. tenho a Uon'ra^de.aabm'panliB'r.-i",-.;■ v'>' 
.■.pSR'.4,.:^CHAyEa.i-0.nóbre deputada jé;innitb 
digno mambrb'do^partido óenaafvádor (apoiados).' 

O SR P., DA CUNHA:—Mia como diiia, deixando 
esta ponta pasBarei-ao ultimo.do.diacurso do.nobra 
daputado, que acabai de onvir^--.:- '. ;■-. ■■,:-,:. ■ 
' O nobre deputado no: arrabntamanto da sua ,aa- 

cosagSa foi; involver o noma.do intãgrójuia de di- 
reito da importante comarca da'Pi:B'naaV~:3. et o: an- 
dou mal. S. eío nem ia leve deveria tocar no no- 
me d-isae msgiatrado,., senfib parà.'ítecer-lhe elo- 
gios; para felicitar a província • 'aó paiz, por.ter 
em aen aaio nm magietradadaquella'ordem (muitos. 
opoioiíoB). .-.,■.■..'.-   .--..■•.;-, '^ ,.- 
-. S. exa, nio'daria olhar adjunto de ei, deviaiir 
.^ãis alam, devia obegar ao governo geral, dépoia 
deacer ao governo provincial, .para depoia chagar a 
opinião, de aeuB amigos. ,.).-. ^ . . . ■; • 
y.Qaor no nobra deputado saber a opiniSb do gor- 

,ver'no geral, o. conceito qua fôrma do.dr. Ferreirf 
Aliíasí Và i BÈiretarialda joatiga-Ae informagSaa 
qaq ha colhido o govorno, apezar -de multa parcia- 
lidade, porqaa sio fornecidos por adverBaiios,. for- 
maram opxniSa da qne aqnella^megiBtrado 4 o type 
da honra e do dever. ■■.,' ■■ 

Oa liberaes da Franca Azaram . tade a ''airta'de 
promessaa, dependentes-de romcglo do dr. Ferreira 
Atvea, e nSo conseguindo sena fins, abaBdcaéram. 
aa fileiras de:aea partido.. -    J - 

O governo, coasideron o dr. Ferreira Atv«,-aoino 
única garaBt.ia naquella cbmatot (apoíadei, ' tlSo 
apoiadot, o sr, presidente pede allençao). 
. Saeile faáaa'um jDiz politico o governo não o 
conaervaria ' náquella camarca, pciqaa esie magia- 
tradqjt tem o aea quatriênio formado, desde 1881 ; 
a o governo qua tem a sua diap isigSe a'lel daa ins- 
taãoiae, podaria atiral-o para orna aegunda ins- 
taa'sie', para ama comarca remota, obmo tem feito 
oem outros.   '' ■ '   ■   '-■■■' 

O governo neste ponto tem tido um comporta- 
manta apreeiado garaimanta; tem sabido resistir á 
importanteá padidoai E porqaa f Porque os serviços 
prestados i magiatratura pelo dr. Ferreira"Alves aí 
devem ler remuaeradok e nSe deecoahecidas. O dr. 
Ferreira Alvaa tem idáaa politicaa'bem proannela- 
daB,.-mea nfio é juii politiso. Nlo ae oonfanda ale- 
mentaB.lto distlnctoa,'i ■;, r- '■'=...■■■" 
,.'0-dr. Ferreira AlveanSo' recommandoò óandida-! 
incas; sSo inaiactae aa ioformagSes qne prestaram 
ao.nobre depatado. Apenas foz doia.on trás pedidos 
ao ODllegio da Noaaa Sanbora da Sapucáhy, decla- 
lando que ttá eaculha doa candidatos nSp deveriam- 
eaqueoer o nome daquelle que arriacoa aoa vida -(a 
portaa da matriz; daquétte qna aeei iatereaaa peá- 
aoal, ab pelo triumpLo da idé» esteve á frente, do 
saupartido díapoata a. voncer'eom saariflóío ,de.Gea 
sangue. ',■  '^-    ■ •" 

Estas cartas, poia, nSa podem eonstitãirama.re- 
commendagBo'de candidataras, maxima q'aaada .'o, 
pedido limitado'á trea.amigo?, fãrafeito. reaerya- 
dsmeate,'no caracter particular. , , ,^ y .' 

- Se a aua recomoiandaeãa fosse offloial, !par cértb 
Que o governo.taria dado eans pravídenciâe,'corno 
faz, damittinda a cbefa da palicia desta provineia, 
qne ontSo servia, por haver pedido vbtbs no carac- 
ter de autoridade (um chefe de policia interino). 

Ddade <)ne o dr.. Ferreira Alves á conaervado na 
aila oadeira da jais á . despeito deataa e da outras 
accuaagSaa,'que partio da Franca, onda v. axc. foi 
beber as auBB informagdes, é claro que o governo 
epaia os aeue aefoa como magistrada, a nlo o oon- 
sidéra juiz politica (apoiadas). 

O dr. Ferreira Alves, como politico, exerce nm 
direito. , 

Ainda neataa altimaa eleigífea foi complálBiaente 
neutro, limitou-se a honrar-mo com o een vota- 
Provooo ao nobre deputado a me contestar. 

AB auss aeateagas.lavradas daqaetla cadeira, qaé 
tanto honra, sHo quasi aampra oonfirmadas pala re- 
lagSo, sendo uma nu outra reformada, quando de- 
pendem o sen faodflmento de opioides ifipoiados). 

O SR. J. SILVEIRA:—Eu nHo o acouso aoma 
juiz. 

O SR- P. DA CUNHA:—NSo entenda o que v. 
exa. diz. 

Quando sa aieenlou s lei' eleitoral, apezar da ser 
meu amigo, contrariou a minha opiniSo, deu pro7 
vimanto & maia òe aitenta peti{Iea de liberaes, 
julganüa.03 aptos para aa>fuaogBes da eleitor, é eu 
tive de reeorrer da aaaa despachos. 

Si fosae juiz politiao, negaria depolmanto áeiaae 
patigfle.i, porque a matéria prastava-aa á dois sen- 
tidoa ; entieianto adaptou a opinião maie favorável 
aos requerentes. . . .. 

Deaaea racursoa, sais f^ram providos pala rela- 
ção, e o roãta nSo panda eer, porque um daaem- 
bargvdar politica mudou de opiniüa. 

Uma vez osae desembargador dicidio por uma 
opiniSoi pirqoe o caso ara contra conservadores, e 
no.dia seguinte mudou da opiniSo porque o casa 
era cootia libaraoa: teve dnas opiniSas em qua- 
renta e oito hcraa I lato á que aa chama nm juiz pa- 
litiaa (apsiada), muilo bam). 

Ba .intarpello á v. exa. para que daaiare á esta 
Assemblja qaal fcí eiia libaral perseguido poa 
aqnalla'Juli ) 

;0 SR. J. SILVEIRA :—Accuaaio-o  pelo íaelo da 
reoommsndBr candidataraa. 

oa ha nàquelIa localidade,'! 
teriam'garantia.,- ■:;:■■.■<■.,„.„„„,,,,„„„„„. 
:  Qnaato.BbiRibeirlo Preto,Vc[goMran.')iiL„_. ., 
dio I. mais'erradamente, -eomo :Bal[d^^'df^Ó^í^HH^i 
prime ira;...vez,..qaa tiver de íallàrV-a'M>i-'.dÕna|M«ã 
.loa;--.^:-,. :y-^r:" ,^--.'-í: :.■.■-:..sU%^é^i^^. 
.rUas trei.nomaagSaa^samiviLlír, .destaco II^JÍBOMU 
Antanio..'Bénto;;.Ferfelra'Lapea,~iq'Bt;dáp;|i|^'HHV-^ 
ae aaaÍgn'ár;Antonio.CBndida P«fre(TarLei)ÍiÍ^^É^'^| 

.. Balet.'aÍd'adla,-'nEb'pbdã.MarMrlàB!Íg8(|a(jlo','Im^ 
portantea, .,aem .'grave' prajulxodo'B*rv}gti;pii^lÍM^ 
fui:procBBsa'"       "   --■—-   ■-*--■ —■-■■■  - 
do procaaao ;.reapendea por  orima-de fat«lllsnt;lp|.)^ 
por orima de aedigSo, por.«rima,da:per|arlD,'','CAÍÍM^ 
mente  fai jnigádo .incapai* de figurar ná^IUltVMlS^ 
ÍnlzBB;de;íaoto.   .v       ,;,■;,;.^i:-;;.-;-', -J^^ C'r'S;^^í^.0^ 
..':'Creio'.-qna'.'.nm individuo-'n'eslas^aoaditSea-nSa^i 
gar'antia'^aes: sen s j"n r i B d isi 1 onadM'j.K^-J^ y|,ií&íf'-)5í 
'..'.'Rastá: qna-o. gofttrno, |,tu.ma'-'a)('.''iu|tp(2,*l^K 
dé 'nodó 'a.easáar .asaã'>l<>Btruy;.'*'''»HWyíNÍ^WÍ^ 
asbOnam a' Buà admtniatracJhi.'—"^''t:-'''.'>,-^/iií^^^ 
" íO. SR,';J.-. ■ SILVEIRÍTi-Ifía-; me.ebna"tani't«MÍ^S§ 

-   O.SR.; P.^DA.CUNE!A:-Si..tiv)r davaUar:jí£g 
assampto aKbibirei^tfcebmeBtba.,, ui-ji-.; '/■-:.).^'^-Í!i' 
'. 'Tenho ' demanstrBde,'er.-prbsídeòt«',-.qna.B''dui 
do nobra-depatado-.foi talha' e m.nlloiÍD,fellir^-^j^^|^ 

S. exc,  nEo  oonségnib  com a.aàtórlilada.da^iáji^^^i 

aaase para o--'partido .ebnsêr.vãdor ;.-.nlo''iúnMgnÍãlr~.;^^ 
demonstrar'.'egualmenta qne'-a.dr.'''PeTrairii'^Aiyje*7Í|-^^i;$ 
am juiz politico;;'. porL,oõriaB'quõaólã'entÍBdo;íio!a'í^^^ 
.preatel^om aervigo , aaõSo importante ptlõ^6tllkaB-^":;^.^'° 
tismo da formai importaate paloa 'íiãtos au'*^a:'dèji-a;^^^ 
carnados, que trouxa ao eoaheaimsntódà-prbiln-'-^!!^ 
cia e (ue slo bõstanta* para despertar o gnytino 
deeae Bomno.inãrla e lethargiae em qaaaempraealit. j^ ;^ 
bom ralagla aja negotioB pnbllcoi "'•^ 

.[ifrn'to èern.. O.oradar í eamprimírtíarfo « fehzi- '^li^ 
tádo par íaus_.amigal ) ' 

A d iaao sã Bo fiaa mdiala pala hora 
.0  SR.-/PRESIDENTE   designa  para a ordem do 
dia' aegninte t 

í..":.   -. '      1» FABia 
''3* diaaaBssSo de projeate n  255   aobre emplMli'. 

mo áesmara da'Campinaa t i^'iS 
3' dita daa postnras n 83, da Sia C*rlo« defi- 

nhai'.:..- X 
. 3*. dita daa ditas n 43, da Limeira               , 
3'dita daa ditas n  13, de Sorocaba       ' 
2> dita daa ditas D  44, do Rio Terda 

'.  3* dita do projècte a 23, so'farB o aidadio Sabsi- 
ohèr. 

'3* dita do dito Q 245 aobre reforma da Caetano 
Ro'sa. 

3* dita db dito n. 14, aobre cartório.DoiJahu.    .    , 
3' dita do dito n. 20,  eobrêr.pante do Rio, Pardo.,',. 
VotagSo do projeoto nSo sanooibnade sobra bonde -" 

de S.-Vicente..(PBraoer n. 9?,)   ■'    ,    ,■ V-, ■"■ ,.>:,'..;,' 
.2* disciÍBaao de projecto n. 21, aebrs frégáiBiBdu " 

IbitiBga. 
2' dita do.dito n.vtSO, aabra rastitaitlo'do; iiapcf- 

toaebre.caHl "■..'.',''     "'"-.■:'. 
.'i;2>,dlta do parecer n 04,  sobra ..eooiireB  dó'Ita-- 
tiba.     . ;'.'■>' :        -/ .:■ ,.'-'.:-'-v:-,. ,■ 
-Is dita do ditb n.'93, sobre acmarea.de Porto Fe-., 

liz:-       ■/- ., ■■.-■-■r    ,■:. .,;../;.,, -':,:■ :y:f{ 
i^ dita do dite n.  01,  sbbra. comarca, da  Caija-',. 

pava, .   .■ ' , ■■■ ■■ .',., 
.   2^ dita do projacto ,n. 71, aobre auxilio áa.escala*,:' 
da'Santa Caaa da capital...... .,'-;"■.■    , - ■ • ■''-''-.^^ 

!'■ dita do dito n. 224.,.aobra ealradáiBragantina.'.',!:^^ 
1* dita do dito n. 18S, aebre navegagBo dá, R1-'.;^*pp' 

.heira. '    ■•- , -    -. . '.■./.'.''"'-       '-''.'M 
vl».dita do dito n,.ieO, sobra aaganHo éentfal...    "■ •■ 

1» dito do dito il. 181, aobre aavegaglo.     .   . ■ '      —,.-j.i 
' r 1* dita do dito n. .118, aabre cempanhia dê gsi. - '- "■^■^if- 

: 3' dita da dito n. .60, aóbra divlaaa'ida Pilar... .'-.'.' 
-   1> dita doditó n'. 240,   sobre,vaBCima'ntada'.em-. .| ...'; 
prSgadua. -   ■■    :.■--■■'    • "^■■'-i"^ ■.'..'..-. ' ■-■..'":-';. 

1>. dita do dito n. 225, aobre aatrada de'ttatiba.        /,- r! 
1* dita do dito n. 72, sobre' o,:.lagar.-ide.' offlaial.'.;;.;,;^; 

maior da eeorataris do governo.'.  ■  ■,■ ," ■■'•",:''á^ 
1' dita .do dito a. 52, aobre eatrada de JahÚJ   '        i^^ 
2^ ditai adiada, do dita n. 79, aobre estradada, .^^ 

ferro de CaçB pava'. .■-.— ■■-■-.:;-'.-i ■■T'K^S 
1^ dita do dito n. S'i, sabre.cartório do.Ampáro.l,,'' '.'í^í 

k' I haradatardt'., .' ■■,'-'•'--'-'MÈ 
S^^oatinuBcSo' da 3* diaensatodo projectó n. 95,-^^.i:^^ 
aobre forga policial- ... .',  --i--';" ■■"',i§^ 

3* diacuBsEu do projecto n. 258, sobra orgamento ;?>^V| 
monicipal. ",,■'.■,-".;-...,.".:"^'-''í;í; 

CootínaagSo da 3> disaaaaSo do projéctõ n. ,09,, .;::v4'^ 
Bobra a Cantareira (anbatitutivo n..l9t.)'..    '' J,'\ !,y,-.-^»; 

■ 3* diaaaaáio do projecto n. 197,  aobrè orgaménto ' 
provincial. ;    ;• ■-.-r,'--"i-.' 

Levanta-ea a,sessão. . ,'        ,'V ' L-,-'.".^',' 

: i; ,■■-,' 

O SR. P. DA CUNHA :-Já expliquei eii'a faato ; 
maa, qaaes foram aaaaa oandidaturaa t 

O SR. J, SILVEIRA :—Sempre disia colo.sa as- 
quogam do dr- Pereira da Conha». -',   -<■.: 

O 8R..P. DA CUNHA ;-Bjm podia deixar da res- 
ponder ao nobre deputado j mae, qaeria qea ell» 
diaaeise «nlo sa eiquefsm.du dr. Silvslra t> (fl'jja- 
rid da.) ,;-''>[. 

Faz d naa on Iras. oartBa, • lato naa eteifSaa d 
1860, a em earaater tcdo elle psrtiaulBr. 

Haa prossguindoi o dr. Parreira Alvas, qnando 
cbegou i Franca, aahon opartido liberal aaabm- 
nhada de proceiaos, a fez com qae easea proaeuoa 
fossam eonaluidoB. 

- Bm camprimanto de aaus dsveras, quebrando aa - 
sim' esaa arma. que catava pandanta da cabaça de 
aana.advarsarioi, dsapaabon favoravelmente oa por- 
que na taatamnnbu dtdsa am ibl já nEo axiatiam e 
oa   factoe  hatísm eihído no eaqa caiman to, ou por- 
?aa a prova faaaa dovidosa oa iucamplata ; o certo 

que cumprindo aan davar, em nada beetiliaea aoi 
libsraea^       "   ' ■ . -   "  . -i■. : r>   -t 

Foi tal a satisfsglo deaaa gente, qne pratenderan 
brindsl-o, segando me oonsta, com qms pAnna da 
ouro. e B. s. reduiuu iomedUlamenta assa demona- 
tregio. .        ' -,-   - 

O SR. L-CHAVES:—Assim proèadetsem oótras 
que pasasm por onila beoa a alo.ale.' 

O SR. P. DA C9NHA :-^Psssarsi, agora', aa no- 
mssgOai da jalies mnnlafpaM para Franea a.Ribei- 
río 1'ralb ■^ ■  _ 

Para o termo da Franca o. governo foi mal iatot- 
mada, apeur da haver rocahido a numeagito am paa- 
aoia kem-.lBteBsianadaa; -OI nomeados podes.te^ 
todoa-oa prêdi<ados,-Biaa,'spaBaa,' aabem aitfyuar.a 
ijoma, e ata politisos e^eaesIvamaBt* apaisouiãa 
a.aniaitoa «egamenta ao «hafa libaral daqiall»:]!-, 
ealldada}i-a portanto: taã BaeescariaiaeBta^'BlBte 
Bãsma eoBtra a MBtada. <!• deêidir «OBtrà:« dlrdle: 
da ■anB,advãnarÍDa:.sD'i>a*so.qQ»; n.iú xeiisigdss 
tHskimB «BI IÍb;rM« 44 alemãs.Utütr»^^9aa 
-. .^ . 'fj.. i '-. ■ í..-.-      HJ-.   '..--■ fc,-.- ....-.",.■ .r...i-r-''.^_. 

',Í40* sessão ordlaarla];'''^ 
EM   1,9   DE   MARÇO   D B ■18,8.4^; 

?nRBiDiNoiA no aa. RonBiao''-I>0BiTa','/' y'.-'^'.^ 
SUMMARtO :—Expediente. — Pareaeres. —Redãe-..' 

fSes.—Projecto.—Magaoioa do RibbirKo-Preta.-^ -. 
Discarso e requerimento da sr. D. Cintra.r'^Or-' "' 
dem dos trabalhos.—ObsarvacSsa do Br.'Radrigaaa'.: 
daOlivaita.'—Csdea e aatrada do'Jahu—Obtãrvà-;- 
giloB e rcqaerimoato do ar. Meraea Barròi;—Òb-'.: 
aervacSes e projecto da sr. A. Qoeírói.-i-PIUUEI- '. 
RA PARTE.DA. ORDEM DO DIA."—Empréstimo ' 
municipal.—Posturas.—Pnraeér. —.RsvogsgSo ds . 
lei.—Snbititntivo a additivo.—DbsarvacSee dó.sr.'', .. 
Parreira Braga. —Reforma, — Obaervagíes' do' ar. '. 
M. Prado Juaior —Taboilíonato do Jabu. — Addi- " 
t'vo.—ObaervacOoa do Sr. Theophüo Srsga.—SB» -' 

■GUNDA PARTE DA ORDEM DO DlA.-Forç» L^ 
policial..—Diacursoa doa ara. J. Bueno. 6 da Uet--.^ 
ta,'Pereira ds Canba. José Vicsata.'--Vetãgléi'.;'~ 
A'B 11 horsa o mela, faita a 'èhán'adi,'aé>aai'>*t'''' 

preaanteBStt srs. depatados, faltando  oa  ara'''AÜ-  ' 
Íbato.Qaalroi. Joií Vieaata, PBBIB  Sousa, CfarirM 

olloiVTlIo dò Mello, Evatlsto Craz,   ['iaa  «JkU 
meida é JoEo Silveira.'"^    '   ■" ~        " 

Ahrõ-sa a aesalo, ' 
E' lida e approvada a seta da anteieitaatt 
O ar. 1^ BBCraterlb IS o aegavnto / .. 

■'■'■':'i* 

'■■ '^^M^^&É^^^^siéMi^siiji 

-'.', .■. ■;.'>".   'EXPEDIENTE 
,   ,}^-.   .''  miQDBXlHBHTOS 

Um de d. Anna, firandina de Aeiaappla Odea, 
profuaaora da Limeira, pedindo ana apoaaBtadoria..^ 
A'comnisalo do jastifa.-.., . ,     , 

Outro, da padre Joio BaptlitB da Figa ei rodo, pe- 
dindo paaisgam de ana faiaada para CaLaa-Bra»c«.>Tr', 
-A'eommisslode astatisliea,. -.. ^ , ";■ -' ".--,.■.--, '-,'-: 
' Outra de d. Francises da* Dítaé Nobregaj padla-* 
da aqniparagio do vonelmeatos aos qna.'paraebua «a ' 
profaisaraafomadae pela astnal'.Escola.Normal.—~ 
A'eommiaaio do fazenda. .. 

Ootro da commissEo directora dss obras.ds 
Hstrii da cidade de Parahybuna, pedindo i' 
para aua cone!UBEO.—-A^.meama eommiaalò.' 

■    'PABBOBRb'v, —;,'.      ..:--,..  '      ■■>' 
. A. eommisBSo da ..eoBStitnigIe'~ã"Jaatitã,~ tesdo'-' 
examinado.aa raiOas pelas qaocs'o eim. pjiaidanta^' ' 
daprovinoi», ncffoo tsncgla ae proisõto de lui-'ialO---. 
.d^Margoda isn, qaa revoga a lal-a..«Vd« .St.iie'^'-~-Jf 
Hargoda ISBl. Jntgi'ndo impromdentaa ••faa'nú5MV>l^ 
é de pareoar qae^na^fdrma doa arta.-fô.V 19 4a.aeto'. ■'•-'i.^ 
addÍcioaaI:BBjã'a:pToiMto aobmatUdo.á noVa dia-'   '  '" ~ 
eaBBEoaraanTÍãd>.-a..aBaa[to dcpola de  aaHaTaila 
por daw.tarooa da Toloà;-;-'.,^-'-   .   -  ■ ■  v   ' ,   ^ 

Sitadaa aeaaSea, 18 do.Margo te tSsi—Alrárn-' 
ga; AlTsa da* Santoe; FradaHoa Atoaaekaa;., V  da'' 
PtnhBl,,-:vaBeida.'!:  T\.-'-■••'■■.■-;„': -^■■:-;:^S^^^í^i 
' Para.Ber4en;doB trabalb(M,'>''';  ~,J,j 

A eoomiaela da joaU^.Í>l;frsintB' 
BMata-.Bm qBB,a~pnfeaaBr^ffBrti ■-'-'--'- 
TaaeaBaallot; pada >*-: SBB'-BMI 
.«a »aMÍ»BaUa;nBB.TpBii|BbB..-,.;..'^:-'-T::?^:5íV'";- 
:"-A,ap^a»BtBd«rt«:to—prMaJa- BBMiaa yoriéaíal 
esti.rtsiüidB'>ttBB'^aM  ».-J»üÍUUiéS^, I8a3,««. «VHTSí J^M^*i,  ".^^JJ^ 

;..-.';-í 

-.-■^^iSSSiSf^itgiÉÍ^^ZJúJílj^^^^ 



9Ji.iy.-' COIlUÈlÓ PAÜtiSÍPÁNO-^lé-de;Àbril-d6Í884 «■ 

m:/-'- -;•."-...- , .■■;.:,. . rr-. r^r—,      :     ;  
gfi'.--,'AqHs'la.ielflioilnaoniBOa act. E°, qna  o. ampru- 

K' 3a qüõ'contar tnoaoH ia 30 ant--   ---=—   ---^- J- 

is=E*; aatwgg 

i)j^Íopaab'Btad$oo&-'nii^iÍ5Uiíi^n(i;ptplitiri^oniil bã 

I    Art. 2" Ravogaiin aa dispo sic 5"; em oontrarió. 
noa. potêm -mais do j     SaU daa Bao30aB,,i9 do-Harvo io   tUSL—Augualo 
tada do  oontÍQuar,'de Sbáia Qualrox; '     ' 

^^jjiJeB"órdanado"; a,nata,ao art.   1 
3^/í-;:y*nalTiiealoB doa empríjgadoapr 

estataiu   qua   oa 
proTíDciaes lã ooiapo- 

l^jXiBo'dD'ordenadn «^t&tiAsaflo;' aüada liuua'terços do 
'^^lor.doQado.e'arii daigiatifioatilo. 
j";M';;i,-'ÀíwiiD/iii'Bojtoinpo oin quo toi posta BIU oxeouçla 

^^ia'lei'da 1874,-óonlavi o supplisautn.niaia de  12 ilo 
B'::^;^;'-JiBTVi{o, a' sua apoicatadnci.i deva rer regalada pula 
^^Jj.'lar.da.lBSS; porquo nlo.pdla  squatU projadioar di- 
^^)kT.ttltaã;adqairldoa'ao tampo du-aua promalgaçSo ; ao. 

..Jj4oãED 00□ traria' lori.'de  aojeitar'se as  'disposicSaa 
^Ai-ilcala'ultinlailoU;,'-   ;. ■ .- "• 

arà^.-ff:\ ;-Ao prasideats' "da.'pfotiiis^ai.pojiDii.o.quB oom- 
^^.^.'i^'j-P'to'lontidarar.a TeáalTer';'nt>a-tBriii03 da'legiala;>Io 
-;^ji'>'-:-'P''°i'i'*'ali>'i*P°aaatádoria.requerida. 
%f:'i-l';'.:   , MíBjo inpplicante a pada com am favor aspucial — 

^3;:,'^..; B'. 0 qsc alei'nSo parmitte, e a comaiaiSo . de 
®;'v,"jpitÍ(»-éntondÕ;"qno-..-jjfi3 .dove aõr coneedida, jí 
(S-,':^,';;jiõrqa(Í£>ln:oti¥o apresonladQ-Bstfi -oopsidoradd" na 
'v.^'.'.^prapcia^laii'ejA'porqna á exà$p;SS~é' iSMprfl'udioaa' 
^£^^'',9. in opa Te ni onto, aalvo raiSei eapsciaja e Je subida 
^JSirãlêvanblíi^qDU o-^Dpp!ijanl8 nílii alleara. '■ 

i::íjV;."8;;P«dlo-,  n- do.Marc'oae 1884.ivV..dtC?inhai, 
"y-',Roírigo^Lbbàto;;-Al*{i>ÓQgi;.ThBppliilo Bra^a.      ■ ■ 

^l^i^;'.'A |aDminies3D'.il9'ai)àlí'it)B'áVt%Odo detidamente 
s* íii»iaiDÍ'nado'!i matati» il»,iniliõnjffa'" rBlStiv.i-Ba-difl- 

^■âvV^/taa Bntre'oila proYinoln i^'a di) Rio'de'Janeiro,'on- 
y;;T'tra'oa'niu'a'isipjBi. de S. Jos^ do Barreiro   a   de Re- 
p!^.;!^(Bnde,''ida"pareoe|i:.'gÒB aejis'bVgdiid'jIpiAVida para. 
SjtC ffliA'Cie'EO rep>BBEnlàr ao-gõvartto'geral 'jío'seotidoi 
Ki'.i''dD sareoi aá aitK3 diTÍaaa aviventadss.'   -<""■' i iii< ir 
^i',.'- Sjla-dB> cíininisa09i,"l8\"r!<;'HIií'rÍ;(í--dft-ie8H—Tt-- 

^^■r.Brig.i, Conpgo RoJrig&BB "debliiíáifa,' tíèBnil^ Por* 
SM-'.'»!'*! Cnnha MofBirs.J.íntonib CôrfHia.   -^ '!■   ■   n   •! 
§íí/\/,I!oatO iini'dHioassilD,'S^pp^óVado;"' '.'-^ Jíü .í ;i i- 
-'^^.-''A'commiiaSo.da oaniariii.eiaMlo'lido o-.eodigo'de- 

; pDstOrsB da'saniBca ' àa . Sõqiiirai-í de'lf arecor.qnj 
{T^rHJ> o nicaiDo   dBvol.ridq, l^ucjl'.a    mODicipalidadai. 
~ ''. Tiitó nla .•ãr-lhe  poieivel' a&rmV'psramr tm ijae 

isportà ^Fofond:! atts-^aglo no'blésníõi'"  '-'"'-    'Um 
_„-■     Sal».da» oomlnÍ!aii3a'i, tl'ds'FeTarairo-'W-iiM.- 

^ivaiqnBira Reis—A.  Caa'dido" RbárigTÍai'■-E;'Piedade 
^f;-- OU T«ira Braga ...Filjio;     " 

(■iCoifipureoeiu oa â 
E, Ciní. ■ 

1 

I • O SR. MOREIR.*: ps .SARROS.: - Moit» bum I 
: li' ap iada e'eatra.cVijuaBlaiiioate'aia dlMsiiiiIn', 

ill Hagninlo oaionda 

*T~ 

■ii: 
, Posto em disoataSo e appiioVa'db". " ~------;. - '. 

'■'-.       ""."'í'-"";'""■ ■BMAOçSBa    . 
■ ,,Sío approValaa "aa daa" pDsiÜraSdá' QrblBii-"Mog7- 

íí-:' tBlrib.'^ZlJabotioabal.Ca^apavB^tliifffiOorregoil Pi- 
'''■'■ r»BÍoaba; Rio CIwD,.S'Paaro;résralBaiÉQii)9 8&iCai 

tí'/;^;-'.   ..E'.jalgado bbjÒ5lo<lé déliberícSí, "a' 
íi.%í:';mir'o-'íegQÍni-/ ;•,-, •■ '.:.,"■; j,—•'' '■ '■'■ 
^-pi:n>.c-:u,'..i. ' :-.\:íí."SOS  

raè'd iãi^ri'. 
<■■!' :i'j-7f: 

j 1 p n J c M 

iTBtario : B f50$000 a do fiacil; a 8S$000 a^do 
rláirõ, a'a 12,%, '»',do''pfoBn«dor, dêdniidoa da 
■asadacla'-oiia-iariaoar,      r-^"'"---  TC. ej>.bi-,,-■,, , 

i^i'-VieSTBtano ; 

«fij '.{BTrasadaçIa "-qüa^ 
"''-    Art. 2°'Fieaia;'ie(àgadaa ai'' diapOBitSea'em- ODD' 
, , 'Uario;' ■'"■ ,}-■.'.■"* í v" ■:■"■■■■ .". "■■ ■-•■ '■■- 
íV^; Sàtft dia ciinimiBa^Bi, 19 da idirço de IS31—E:- 

Jí;';.Piedade—Siqueira Reis—Ca'ndidi» ' Rnirlgaea—I'c- 
^'-i.'.raira da" Caaba. i -       -•'■>■■ 

VI',---'-■"'    ■.,;■:■   w«acc[OB',D0^HiB.:jliIà pÉÈto'' 
i^,^'!./' O. Éir..Di 'dbtru  pro''àua:U''''^iã: df^ddtaa 

qOB D<o raBebemos, ^.;        .        ,, ■' 
E'.sDBiadO'paata  Biía dta'so'salo' a-seai'illellata'Bip' 

,'.1   ^ ■ 
%■■'-■■  pfOTado D aeguint» ! 
ii^'vv''       ."  .'- .■-,■"■■'.       ,  -. EBÒUBEÍilCÍiVi. 
'Mf."'- ■« Roqueiro qne BBp'ejwii'fõcmdéb>(i,ao" prdslden- 
^4; .-M^"^ prorlncirairtí-aiÕBlfr^gsejfaoifqflí tem-'aofffido 
^*-'iV;-.o 1' «oppiaale de.jnii: amnicrpal de' Ríbsíriií Preto 
t'. ■-'■-_—O, Ciaté»^>=\ ■;• 

/■'!■'■    'ORDBÜ .DJB   TBABAr.HOS ,1, ,:li 

O ■!*■ Radrleuea tio Ollvelriai— Sr 
5ie9ÍdaBte,_^na  seaaSo   da sèita-Caira, ;i A'^sdmblia 

e1ibBrDti','*B~Yflquerinieii'tíi'' m?D, ''qae'<^ píojcston. 
.   .        SãS foaau dado para ordeai   do dia   do Babbado, díg- 
■■,-.   ■■, pBniindtfo'mtfratioio.'- ■       ."    ''  »í';:í,_I!  •..■.>.- 

Entrotanto ease t»rojaato não Q^aroa na ordum do 
. diB'jnanr^de'Bibbaddi- neoi' da aegnada-faira ; appa- 

'■_,'     '.resBn.'.boQtBm, .& padido dà   um   maa diatincto «nU 
laga'^.B.'bBji ji'nSiyae aoha naordem do dla    -ii'i- ■ 
'^'.Talvét le ealranhe 1} (er en mo ti'ron'uneiaihi'Bam*: 
pr<F •'faf JT<Ieit4'projeatD : 'maa;ea d^cLiro qua nS' 
o f^ça ae^iEo'n'i;' intoraBsã'''d] éütrcapoiidero a^tín- 
fai«rB-»qnt«dB do, puyo  que dasaja  ardentomonto 
,eí.ia medida e, tanto' "qaíi' i^oi^, estando DO PJIíIP; 

.'■       .   foram i iiiinhn p:is»-iimi 'cammijisao do íonhoraa o 

'.   .     detfúlddir, para Bpáiaagem  do ptójsíta' ^ '.;'>:; 
'Bú radÃsãÍ>aiBi-mas  for'a^  tVas de inataitsi»' 

■     ,   ■ labtaf aa oartab qae racebi, o trsgo comigo,..qÓB. vi- 
/ mB'.obrirfadoi-» aatorijar-ma giantu posaivel p*r* que 

.    e proJBílo tiVeaBB:áhdSma'nío'   '■   " -;  :-.Ij .-,- .- '] 
TatvBi algpeq] tentialàtareNàd omqitamla.pBása 

o pràjcalói-maf DBne^^iia'a fVpaliaate é diaóutirami 
; k enseada,'Vt)tBTèm'oDnlrã,''iiJB3 ''aSo'laocarem.mSD.' 

iIa^prDlella{Sa is ooauUaa, qaü   é   a poior-'de todan.' 
.SQo''^'i»'.rfTÍm'BÍ:a'■  raB0Dbeiie>-m4 o ultimo.doa, 

miinbroa'doataoaaa ,^nSi''i^itiilaii geraei) maa iaao 
.. nHori laiSa para, qdein aábã ^iS'por' mi aba poBÍcSo 

dB'aa'cardotB.'BQiiBr o  hl*o,'pMeM-'ineide'.tslflu. 
'  .       qaal anthipãtbi^. de ip^aa  0')llegaá  piãotapjíadoi 
',_.. .    gifatiy-'-:-  " '■""     '"   ?■ -V"    ■'"   .í •.,;,.:      .1 
A'        -^D^esda^qi^â (afo p^rlo dcata Assqmbléa,  taabo-mo. 

cooiorrádq asmpfa'n'um-eatWdo de'respeifci'pPoEQnj- 
do'.para'oom maná oollB8aií((j;ío'í'-(l'a>); nunoalavan- 

.1     tai^B^paiá.fazej'Dm ji^ptãa^o,' ptiia  fazar uma re- 
'    aUíiiáijIo; 'naB'agbra aioua^'e'do 'ibaiat u BQ.quebro. 
/ «aiíimea propoiilo, aaaa men BilenciD. para. piotai-. 

tar aoatrft.a.praoBdimeato da m'a'iã'''qDe arrogoi-BE;. 
o.dirBilodB'.faier ò aoatrar;odaqaUla qaafoí dalíba- 
radopála MW^ iqljraijdp^ daar^sm do dia.o^rojeato 

' 'Ifaate BBBtido, itilo ma',l:õhfo:matide aom o prooa- 
-   ,'  dimanto dajmuij'. *OD  appollar . para-a eaia.ciim o 

. ■  Mgolaté,'r»qoofimanto (Lí) : ....,.,,... 
' « Reqt)*íro'qDB'aB cõniBlt) a 'AaBembléa. as cana- 
■•Bté',qiie,'MJB Si3ô'çifí '■'{■ parta da oídaiü do dS- 
ilB BmaQbI,'pdrA.'asc4J>aqlidq am 1°   loaar o projeo 

...■io"n.228,|aB,içe2^-   ,. .^—'■" ■^■"■ 
V.''.:.' . O ir. presiaaa^ta'nSa'aahmatte o*(e requarimanto 
jí'.'.''. ■ £ iMiwtaVvoM^Sú por. tra_tir_^de asaamp'io da 
-;'■;■  /compáfénêia^ m«M-, ..      ,,,   ,'     ',.' '' ' '''' 
-- , ,;""i/'r.'"'''-CADÍ(A.«.í8TpA'[;í WiiiHfi "-.■     ' "- 

^O ■r-'íHi>rao«'Bur'i:'óV(('^/)bTi''((> obier 
urjÍn(êuJ'!:^^^BdLa,pàlavfii'sr^. p'rasiddato.' pata d(- 

';:■,'■' "rigíj;nin|.r«q;iiBtáinBHÉòf^.ii^sãi"pe3inda'inforoia(aa.s 
':•:,' ■ Bo,f9»erno'aobtfto»,moti,v'oapõrqno teco dainío da 
'.-' ■ •pj)l>éBr'á'i'aiiiB.dBSip|}01|QOO, deãtinada i'bidaa.do 
'-.'". Ja^W^^a igual. quintia á ftit^tp' d^'Baira Boaitá. 
►;':.' ■ ':, ,A'Mí»'«« a^_;iÍoÍMjrdo'.pabú jí_ rapmantou Ai. 
=-%í~'-.«it ptdtndo »,'«'ppitíãsSo .dEa'aaa"TflrbaB;- lom.- tsf 
■'í-J'.:.'!cOBÍÍíüIdò':'A-'e»t»ç'<' daVSarra Bónlt*'*'» maia 
!vV'-'''- ÍW0rtBBt«d&Bãve^;Ká Q):^ial, '^ poVòáda BS'f^z 
■v.a-'^-'\f«aÍ;i"(iÍpoftBcIo,^B.Jahú,jt^áto"'iíÍB''BÍ VO^IíIBI^íB' 
^-:.v~ .• fByBieiro-àHiwJrpaaaarna po^ é'tB*'~'aBtiMlÍo-ll'.710 
'X'.'-r ' BfriibMd*  CBtg*.'' Por «qat  TB-'*^ 'Vim^fdrtãiiBla 

' :dB««BMtrad*(4af^lo^m,roBÍadB''3''à'S'l/2't8gBBB 
- dB BxtfQÍXo,' BBsdto [isr^.i^td Jia'A(!iâãtü'i[.''q&tnt<a 

Totada. O praaidanta da proViicik'nlV'dBTa  ler fei- 
'  einpalMBB 4 qoB oB-|ia4t,tAr;n%;applÍcitlo eiasta 
'   dM TBibM votadM94Vg*tB"Stp-if   ■ 

'   Umi'MBiIdgrscta gerai "park tVrkluat : ou o or- 
çiDMte'é )ri,*d8r«fer (iKdtida.'Bo entU da*** 

:--      me* BiMiUicM «AaiambljiB 'PráV1iicÍ«Mr'«<ima 
-     laalltalfl*'.ÍDOIíI. ,       .,-    r"'"-'".i''' •'■••:' "^    ' 

E'JBMUde; pMto •ai'dI»íaUtA,^«'iB:«<d*baM<ap- 
■  pTBYBÍf, í»-i»f«ÍnW'«I.* ""■--' r 

l,HB«PfmmBsto 

E' Bpprovado ara   3> disciiaalo   a   p-ojaoto 
qno  antorisa  a oamara de   CiaipillaV a elevar.aiá 
4aO:OOQ$ ra. d empro.-iiiiDo anCo laido pala lei n. 13 
da 10 do Março do 1883. .; ■. "v     ^   ,.-■ 

Sío   approvadíftJíA   ^ "di3íftai» afl d^Ti. 41W» 
Rio VerJo; em   3» as do u.   2r\ib W Carloa do Pi"V 
abai, a  43 da Limeira, a. 13 de Sorqoabi. .   .^ 

A-raquerimonlo do ar. Piedade é diapeaaado o ia- 
taratioio om favor daa do itio Vordo. 

PAitíc;;ii 
B' approvado am 3' diaouesio o   do Q. 121r"BÔbr8 

ugua potavfl am I'iraoieabi:. -j ,: 1 < :u'( I.(   ai - 
PROnooAçÃa ua LB[ 

, Entra em 3'diaou^aão o  projeelo  n   30.do.1983, 
qno ratogialti n. 87-da-aldo..Abril da ISSO; quan- 
to aa oidadila Sableiobor. .   - —     - 

^  São apoiados a eotram  oonjoactamaiila  eu dia- 
•ousáaiivoa segaintee^iiiiNu  '.■^.  : 
'..r.,'.,  iDESTITUI vos "   —    --   —--..--.-   -i 
•.inArt..l.°^PÍaa revopadu'a* lei n. 87- da,31 de .Abril 

^e ItJSD, ca parle relativa a Samuel S a verias D de 
Agttiar-e Kerpoajo'SBhoIeioher, rO.'conoeilido o, .prir, 
vi 1 egie .admanIa ao' dr; Martiniaao Jtoia BiandAõ,. 
devendo a go,vsrao''l]e3da'jiaalstirar o.' coalraato 
para'Bua-couatruccaB.'" /. :• '- ■-.1-- MIí IJ.í ,' .. 
(N'Art; a?. .0 cbnõaaaiooBf io- ali .apoderai ttanamittir 
ãa{a- pcivileglo.ã  etúpreca-aRarnab Kertao do Rio 
Pardo.;'.rr   .      ■   .••—•'■~   4-..„li;-  I,,,.   II    -,;„i   .;■,.,; 

Arl>34 O cstteassioaario goiBpi'' do privilegia por 
60 fiUnos, oiScari obrigado i'arresadar OB .impoitea 
lançadoa pala pruifiacÍB aòbra osgauiraaa m^iJba- 
■loriaaiqDB ^Iraaaita.rjia; paIa'"«atnad«.nU .i^radõ 
JaOior.fi.-   •■•   _ii.i':.'-'■"'''1'-'■•'•■TI-lji-T-\!í iJ-.,';.^.,.'    ;: 

, I- ,.; .. ,," ■ -ADDITíTO-' f.ii/iii,,, .-'j. . ,. I, 
«(MBMçO'ioòmo. adtírtivo BO/SubBlitalivodoJirD- 

jeeto a. 26. o projeoío n'.'T9.' j& appíoradot.o.m. I* 
díBoasafio que' odBcede-ao'-engenheiro.-oisU- LQíJ 
Taiieira Bítíencnart' Sbbrinho,pi privilegio., p»ca. 
coRstEutr.amkaatradade farroButraio. porto de Ta^ 
batioga on onlroiqualqner-umisuaB inimodiaçifas 
e aa r.iiaa-.da iprovinoia- de '■Min^n-GarJeJí--A!va(- 
ran^«.»      .     -■    ■.    ■■■    '■   •■■   '■—■.■   r.l,..;..,■!   >• ■'    , 
'- ^OHtu-ferretr'a-nra'Rst'i-^Sr. presidas Le, 
tendo sido ao projBcto n. 20 oífír.oda uma aDi^nde, 
oonlenJò a mata-ià d'o' pròjeoto ia, .79, JinSo-'. poda 
astp eoQtiauar a figurar ai -ordam^doidia-, a bom'Oa- 
aim •a.eoienJaá quí tba ESOaccasioriaj.rpjrquaJe'!- 
Baj^areoeu^a parta principal, N^alea itarmoMi peçita 
V- pic^,, qae ^õ.digoo 'ia '^iúa-iilQr:noa'ir da ordem do 
'dia o projeto ;i. 79. tomaa:!o ae cjuvsuiantaa not^v.' 
—■Bnoítrad* a diKCaaaau; sao.'approvaJo<-,o- aubiti- 
tiilivoo o auditivo, ficando.projõdiaudü o prjjaoto 
primitivo.:." ■.■"'". -- .^.T.^,,I,| I.,'I „ , .^^ 
' "O-ar. M' Prndo «lualui*. r^quori^ qbtem 
que o additivo BBJI raáigüo em BepamdD,•^  .....  

-■.<  . ■■   . IlEPOnUA .' .'■.'.   .... 
.-.■Entra.em- 3' diaini^ffo'O' p'rojectoin.-24», deol'^iT, 
raqdo qua: a' refDi'mi.'ei>Qcadid&ia'.i:a9tB.ai Joaé do JJ.i 
R'jBi aijfi regalada pela* lsi:i it;:61 da..l3 do-SÍaÍo 
de.ia3T,_e,ft,.H9_aqx5.dB Abril.da,1880.vi ,., :, ,,.. 

E' tifloiad^e.entra,coQj^nctauieDte.amidiBBuiaSc, 
á.aegainle      '.-■.'. '■■••■■ .-^'.•■ ;''.f = r. 

i        >       re,;.    ,..,_ BMENBA - .3 ■■! !  ,.[, ■> 
' "-   'il' I * .......    :i   . '.  "•    *.* -"-- i-u-    j."^.} '-[Ifi- 
Eafondajae.ii pfaauip'favor-du-projeota iiO;,-.a.ÍffirBH 

rafijimado do oorpapólíoial-permanantatJoSó-ioaá 
Ribas-^E. .Croí,    . ...  .:,„„ ^,    ../ 

<>^_i*-.iUI.'I>|'utlo.alunl<>ir. qq^^purnodo,0 
prooodimonlo qno «o torn tido a rejpeito .do.ápp.- 
aaçtadoriai, de quo iti;r..i,inijlii;0 - gr^n^do ..çiioiero' 
da,amen.d'aa,am disr.míiSo, oom,,ojÍBetoí ^du;|ogi^Íi- 
tara.poB9ada,r.noate-ipar.t.iiiiíir,i.op,,ÇB7ea .forni-iV- 
neata a.Bemilhint.õii tavjros.cqro.-, violrçíl dii.iói. 
que,BBli.'agaí,o podür.cxotutivp, a.faóq'lda'da"fl.e.VoV 
nnsoflr de ti^.en  pietmicOaaí,., (,.,,;   „ ^:  ..,     . ^-._ 

Elfleooisarió aoaut'.lir DB ^àiah^i-op^ió ..ihoaòu'- 
iBi nSo aoneadnnlo apoanntadorUa, £ qooin QS9 eàj,(i 
na».con4i(0oB. ^da- njaracei-a. „"■, .,,]„ ,. .-,./, ^7 

■ ■íy.aii pois, requerer que BB^[r!^ndaB.Yao %ocmiáiã- 
ti^ ia.C•feaãA,% rtiaaaa.por; youljirã,u3.», .p;i;iBar ,"o 
Beu.raquarimanto, -autoritatá-p ffojffpp í,,i^pqbBá- 
tar.,tP,düB_c_Bampregid<)a,'[deadpjque o^^.^^qppraifaTii : 
é, piiaoisa pjaBigWj o aboao.nsando^^a .'mijisB piíVe'- 

;, E( apoiado o' poató om diaoHiaSÕ o BÓgüjnlp. - ' " ' 
L-'''      .,    '-    -' ■".   ■'"ÉqUSniuBVTO..,   t,   Ml-,    ,1    .'■:,..\í 
Raquairo qun o proJMto o omondas vollam'S 

oomcniaaSo reapaotiva para   ialarpor acu parecer.  ' 
Eiibaírád"a''à AiiaatsSa:'- <i,~- uriiCBdondo-8Ó'"á"v'óta'-' 

f'PJ,''0*'',^''^' raquoriraonto do Vr.  X. Çhavêííá 

impugna -a.- 

A>^ilÍiiau*!ao lla:t adlad* pa1á'liará.~ 
'■■ .SEGUNDA PARTE  Dfi DttDBMDf) DIA 

TABELLIJNATU DO lAKU 

discuBsSo O projeolo a. 14,   snppri- Ehtra em 3 
mindp o 2° Jabailiobalt» dd terino'do Jah^i.  ^'■"- ■_ 

Silo apoÍodía'õ''qntra(ü   crfn'jn'nclBoieatB 'aai-.difl- 

M."'l ••;--}■;.-'I ■-■■■■'  

arita-ae','ae'poiS' da')i'álavH-«tttbol!iona- 
Tírãa—do'pabliotf'jddiiiiil e iíotaB —Dei- 
,, -'v.lí  ■,-■■   v'l.í.-r.   ,,   ,.:...   .-.. 

caasSo aa 80giiiQÍés"oniBtidBH 'è"a4drl!voa.- ■ 
■■■■.', .    N.-"'í '■•■■'■-i;.-'! 
,<A^crO!Csata 

tn-^3a palavras 
fino Ciatra > - ^   .     ...   .-    ■-.. ,. .,j,..,.g. ,,,,^, 

... Additivq :.-* Fi(ai:n rovo^idía aq laia n. 7 de--24 
de Fevereiro da-lSSJ: ArV 1° a".'flí "dá 7-'de -Junho' 
.d^ 1891, a em'vigor a'!ido'n",TÍ de 3 Ahrll'de 1878, 
a n. 8 de 20^^ de Abri' íe 1377 ni'tirta 'Taíereata 
aos'oBftoriOB ^oQiiíitiíi; qufe aSam'saairn'olaajiaea- 
dofl': -Um 1'IsbélliSò do'pilblid'o jadioíal e-notas,- 
I'.eicrivlioda orp^^loí   auaantóa 'B'da' pr'avednria.. 

.espoliai e rafliddoa'. ■Uírf'2»'fSbelliIoa3 pabiiaaja- 
dielala notas, 2° aaorivUo da orphloB anaontoa e 
da provedaria, ^ip^llaq a reaiduoa, BOB quaaa aírl 
■JaoiB o dô BBorivSo do'jufi'B'BiesbcBMeriaiin^oB.- 
^T he a phi Io Brava.* -', • 

'■   ■./.-■:■■-—'■% 3" "< ^---v- : 
N:.2,—-pjo»,raaí,i'ti9liioÍdÕ'o3''a'ifEorl"'de orphSo» 

.do termo da B'áiíaãâI,_'o dh áiinííum affeítn -a laia; 
84 de 7 de Janeiro 'di^'lOSl!' (jnó~ó'napprimio, flon- 
do desde Jí iadapondáiitó de"rii»iJ 'formalidadeare- 
integrado np dito oSeia o reapaetivo aarvantoario. 
HJOBí Viaenta.""-'""   ■-■''—     •>" '     -'^    -■ 

■      , . ■  N-  4 
pffarc{ü,,coaio a'iditivo o projesto n.'82 qua revo- 

gi ajai n. Ot.dó'H'^1á Júaho da'liSl', -pizi o Al- 
maida, Moníi dá Ssúzj.    ^' ■-■■■'     -■'■  ~.   r 

O »tr. C:urIOÍH;;;''A.irhhbiV :'-!-'Sr.-, praai^j 
daolo, n.fio venbo impugnar' o pmjaotiTcl -14, que. 
foi aprosõnfaJo 'mòdiaiita''aócordõ'doa dbuBínobrBB 
dapotadoB, qua n)'aÍ3"da''parto 'rB'jjroBaolam a.looi- 
lidaja i que ollí dli'Veipailrr,''da  sra. ViBBaiidÕ''do 

.' Mréppüiãr. 
-''.'   '.mB4>« pBlaT I«i   da  arfBiFBif(o"«ígoiltB 1 cadeado 
■l- .: iáiiCÍ%JitHÍ£iS-liWt*sUt»bée  Barra Boa 1^ 

■;:■.■':.'-"■-:-■." .-li'i-r-'-- .■ ■■ Tmsttnn'"■•■•-■ ■-■■. 
-V,'.-'-.   -'0'«''>'4anipC4ãr-'<yilMroz:—AprLveiio- 

a*'4KVr|èüiU eAâtf^dlítf^fcVnobrs députulo o tt. 
M»t>B>:BMTBirp»<> yHpWàfctor Eca--pro]rctõ'diia^ 

■■     ■Í]i*^l*T'^'iB.'"(^>" da'CHaiaicIaidsB -OnarulkAa 
'nM(iynÉiWa»T—a'AFlraaWqindBiB-fleaf pjt- 

Js.-.líOrtítíomtm.itUHC. nigaaH'tJm'-tBaai ra «tai 
^^mt!$miwjiéi4m'á'i^ftl, • o faeta ds partaoet-' 

f' irBjiidUaríi. mBt«rÍBÍ*tais^'k rBBaia^lo^da íoráib'- 
B( Mta pralaelaraw •iBM>'^MMew<-oyi)(a da'Ai- 

eriú^ivijéetíSf^^ltttitçSot • nl^B-ImpH- 
Birí o«BgH«tB•-■ ■ ■■-•«"  n    /-■■,  ,;-L..    • 

■-■ -' -       "-"      "-»EW*cr*í.Wí?B»*>-—-'-■-"■.-i"-,. 
.A AairablJB tiagUMtnFtPAtiMül-dB S.-Paala, 

ãteiwUz     ^ '   -   ir p^z'-^^^'^i'li.. ■'. ■■-■ 
Art. !• Ft» «Bluei^M Wuiã^ dMta«ipiUl 

Pinbal e dr Dalfiao Ciatra, iiilo oonbepg mBimu ã 
Boa .Importância       _     .     -'(  ■"''■    '■'■i.-;—-.   -.',   ."- 

'Vaaho nuie^tmadtê ma'aifaVCii'b CúíQIIB'eitraahe^ 
B3 paio fjolo de,'om''3* diacoãilo'deite-projeofo.' 
qnaudo oa DosB.'S Irübalhoa aeb-im-aa qnaií iem^^oa 
tariDo, oArêesf-ib mVeraai'tmandaieamplBlBfaea' 
U oppoitai BBtrB ai, a algamii qd«ii>ta tem rdaplo 
'cem B:Dtat^ri^ do ^'rojecto.   - ■ .-?'.:;>    i    -r  j,   ...- 

O plojealo Um por flni'dividir eaftOrioB, aatrBtaa' 
tê^foramilli» offareeidaa ' Bmendatf. euBbrimlndo B 
rBBlabeleoando oarturioa. ■"'   •   ■•■   >■■'• .:'o t .■   -..' 

Ik vê a AaBiinblia qoe áá'tis' Vü^dldas nEo' pajanf 
sfrnjlTarBpidaB eomo amaadis, DEO Sú pOriqua aatEo- 
■m Bomplelã tippoii(fi-hatrBBÍ^.éamo porque OJDí- 
titoom jaatsriadifferants ds do projaeto- i .;.i, .,- 
' 'Pbrls'ilfa, naBBatldoida-rfgimBnlo, parajloB dona 
motitofl, QIO pqdsmjaar aeaitaB 0,1.0 amBidii. - 
' NBBtg->«iiiD]ptOi'Br.Tp'Msideiile, au:BÍgc> a doulrH 

na brilkantementaioiqiaiti pBl.ijiobrB.d<p'atÍda r^- 
pablteBDir,''_e Br; 'de Uoraea BarroB,-.doatrÍni.daei 
.neata oooaiiEo abraço a tomo por norma do proc8aer,< 
por qaa'sntendo qur í-■ verdadaira, dootrioa; qdo 
nEo EB daiB realmeuta Bprostntar projaotoa'inltima 
horacomo'BmsBjaaBDBIroiquB as icbam.em 3*.dÍBr 
COIBEO. violand'i-iB'aBaioi-o.regimonto. .(,Ap%iadoi): 
' . Mia, 'deiitodo^dB-lado atl* «aniidaraçEo, aomanta 
lÍiç6'«o nobredopBtado rBiidanls. .ODjAinparo, qn* 
aptamloii'tinii .'eaiBnda auppriminda o 2* eartoría 
da orpbEaa daquell* cíd ide, qoa coaveaba n*uiiiB' 
«\il».iflmBn')«'qnB"Ton;oírBr»c«»,. poiatqda a emen fi^ 
eomo^nticarrciblda; .olo-ipdda abaolalamBate aar 
K<»it»i 00 nelilOT: mataria-, -inleiramanta. differantB 
'do projeelo- .T; 
-1 Oproject(reiB'-diaeaa>Ii)dU':^«fõr:'mbrttf oCf-dã- 
ifaieneíado 1* ou.S^.taballIlB do Jsbú,.'Bte.> fiearl 
eiíitfnda-léAenia^nmr-tabsUioiuâi) .'áb fafártdo 
,terino. ' ■   '- ■.. , ' ~" -'  ■ ,' F 
rOta, a Bmenda do n obra dap a lado enetrrá'idía 
mnita d)SlT(BtB,-o'eii;.qa«rBi)laiqBB'aiiu «intadã 
vamhartdigidains* tarmea doragimanto pBraqna 
pouaaaraitlta, (bnnnlBi a BBgniat) anb-BBsndã 
aakfltítBt(Tft"aa praJBat^. a,:- 82 apraitaUdD:««m9 
•|irada-aa<Wld;'{£«>i,-., .■  
,'E«tB'tqB*'<:aai'^iideirsamBGdi> pordaauto 

saB[tl-ljtQmlia«ãlBaa'piU>nBdo.Fri'JBaio.- ; ■ 
yigpBiaeaqoeonobradepatido qm qak> Btna- 
d*''jSi,-tiMr^itlfijdaT«.eaa«ord>í'r.dora amlaba 
«ab^»mdq!lfi^d4rA;aaailaraBaaT8]-Xll>o<a<Iai}.   ; 

ATIIU dutuMuIiltrsçflH.Dia-to i tomk 

.-.,,. TJIlpC- PElMCIAr ~ 
Còotiaiii s 3> disdUBaãb dci projooto o, 0^ que 

fixa a fiirça policial .p't'ra o íiaao de 1884 a ISSÍ. 
O at'- aloiio Ruono-prEiuunoia om disour' 

^.qua, qSü rocabemoii ".;.,' " 1 --i' 
, .0 ar. Allvuli-u'iilii Aloúu-.) — Sr.  p'riii'i' 
dBnti;, pieteadin boalem't'lmar pafte.iná' d;nouas3a 
do projecla du tol de força, uuiciimuula parj pqdir A 
aobrB;<9QmmiBa!lD.de,.son9tiluÍç3o o JuJtiça um.i ex- 
pliCBj^Eo súbr^ o aau paraco.c, e dar outra' li   AeaB.m- 
btáa O i pri>vÍD0Íiy,H reapíituda ji.'iti Íáo,ideatp daaa- 
gradaval i{iía deurHi boQfa.mjoutn.â mesn.'    >   .<" .> 
. .A oamuiatEo de coaetilaitSiD -s JualÍ(a,.teiidO:ra.- 
cebido'aa emaadaB'quB fara^aiapprq.y^d.aif -F^.^^ ^,^~i 
gembléa em 2>.disiaaaSo, devi» limitar-ao. EO.quaJii 
nge pareoD, a radigil-aB.ooaturmq.' OjV^Qci.d-ji.o ir-i- 
lal-as para saram.^ubiüsUidaK a 3>'dIticiiáBia.     -   - 
;-O^Sfí. B;-D;íIM0R4BS iT-B.-i''d,u..,.ii9i"i,ãt'3Írà'rBo' 
nffo fflr, ríclaãaramoB.i^i i 1 , -.,'.1 1, „ .,,. . , ; 

. .,0 SR. .S..DA M.OTTÁ .---lE'iafla.l.t.i.onjts.q.uo .ou- 
tro ora Auvida. Par.BoaVqneí.a c.i)m«ii."-»o. qntjn^i.'.ii, 
qau devi a:dasproiar'amoDdaa.quB)/g,;.imnpprq radas 
pola .'casa, am   2*~dÍBaiiaBlo.!por.qtiai UE>[) vaj^ ppate 
Crabalbo da oommia^ãlo-qLiCifoi.:- ^praaoaaiit'adH para- 
ii.diaoiiaaSo, comprehondidi uma oniõadj qua fúi o(- 

-fe.ro'cíÜB'.'p8lõ-ar.^ <fr.-.-'Gaaha .-Mpraira ,eljJvaad'o   uã 
vaaoirnaitto's daS-madieca.do corpo-dò p^rmanentas^. 
,...OSR  J. BOBNO :--Pormi(.is_D».'ãpa,fteí ,Eii ,eii- 
^Qdx qna  a' .Boiiimisèao. deu ^^.u, p^roce/.a^ool^adõ 
laa émendat qae juIgoQioiinvaaiealBBip^ra., a 3\'diã- 
ajiasSo,  mas: laudo'todaaaa «uttaa-.d^^^qc.lambam 
VOtidaa.--  ■•..   ~,\ '■:■/■■ '.H-- ü.  c i.i",'ij,„.,i.'   .V   '•■■■ 

VQZES-:^Sem duvida.--';  < i.,r,v ',..-,'.   ' 
' .0 SR. S..DA MOT.TA :-Daade.qnft.^láB tqaham 
de|B6r submettidae-£ novo -rDtajIoi.'ioii-ice psr. aa-. 
tÍBfpito OBBta' ponto ta-eraieata^iai expliijaçl^ó .qae 
.liulit de'pedir S coramisaao. :...,„.. ~,. 
'   Agoras eiplioagSo i\'iB toahu. JBjdar^ÁiÀa^iqTnb.lâB 
aobre.o iajirfeato aquii eliudi r.,,:   .,_,, ;.'; :.'..._   .,. 
.: .A hora-da stíHBffoiestttvii' teisnina-ia,; ,.0 ar„ cooae-, 
ilbairo Uoraira da'B[irroi<,'ÍiIustre ohcfa da .(luao-jda 
liborul.     -;-•'■ •.;;'.-..■. in .,  --.,-,.1',..^  .„  ,'■  -.' 
. O SR. M.'DE BARROSí-Nío,-apoiado,. ,aJo..HD;u 
chnto da iiingneiní -jfro dísao.moitiis .veie». 

■,O.SR;-S 'D.V MOTT.A-...'veio-ia: mi'Bi.proanrondo 
Jiàbor, BeencirrüTi-ar) TIU nHo.a.ttifiaus'Eo. .d-j, .lei. do 
ioifi; com todi à atlSuçàj oam quo aa.up.re. tratei á 
vi ezo.', e'daqúo;é'maito^mareoodor,-diBa9-lba  que 
a d.i«cii8.iSo não podÍB,aor.auoerr»da,, (loiqoe. a..ho"r^' 
.astfiva dada - A'iato'.a, oiC' rstpondea-uie, qpe Vío 
havia' nenhom do^iotãdo-camiu palavra, LB portanto 
podia'air enoiirrBda a-disouBiSo .- ; [,   .-■C.L  ..-.y  \ 
,   Mas, tendo Bn,.'camon:iambrn;da mè4a,„,ififío, .qoe 
o,Qobra dopdtado ar '. JoEpiBoeno -i^via padjdQ a pa'- 
,lavra a' daasj-indo an, lamb'joi  vir pedic ; (t.ojpíioa-í 
çEd B'qn'a   mo^rareri.-.no coma;o.-daftiH ^nocHiderá- 
,çEíea, mi' parece que:rae(]ondi-coj]yti[i'Ba.}eiaupta qãé 
^a diacuBeãci nSo podlA Hear aiiaarradá. ( -..,..' 
. " PoÍB.bam, aanboreai.oH tnrmoa quB^p ,n,o.bre, depn- 
tadovar. oaaaslhelro-.Moraira d^iBãr^oít, a qu,aai da 
lacfge data aatoQ acoatomadn a ra^peiiar^jemprBgaa 
junto a miobu paasaai   for.aln :iaD ,Íaa,a|],<íqiiiei)teài 
qua via puaao r0prodi"iil-o»;aaafa,íloaiiil&,!.;  _. ,'' 
, .Nio^poaao' reproduzir lansea teroicp,..e..ap|i{qaÍu qua 
Toíarvet-aiéipara '-.'daveintl-oB, ,1 s. I'nic,.", oom . e^ta 
ádléolaidadB,' visto qÜÓ eu:q:aii,rB;pei.tBr.mãis nAa- 
aédifaláaido qae a,'çzfl.   reipaltnu.a 'lueia.    ^Tenho 
'drtn.- 1' -' "'     ■• -.-  ■' ■"" .  :.:-.'   ...... ,^i-,, ,. •'■;_.   '.,": 
'O'lBii. Hórrolí*H'de,-Bia'ri'^i)^i—Paço a- 

ipálavca paru uiua'eipltiis{So.((«nfaniÍ0'^a«) „RaQ.;sli 
moihoB.: DasiMo'da'palairav  .(.,1.  
:.0-SRj S.'DA MOTTA :.-i..V' pro'viaota   qaã - no» 

"jãlgao.       -;.v --■'■'" •;i':-.-<,.::,-r.,:.,,Í.-,„i     ,.,.j'' 
^   •' j"it;    ■■.-     '. -. -.,-; 1,- ,,■   .i;(Co«.íin.úo)..    . , 

'g<t^agamwBaag,an*Tpi«iMi|^ 

naílii maisóuvura, ou;anto^; turln.véirá, tudò' 
oü.vdm,, oilii  UJ11<!, 1) ultu íiüUí.'...lJolttia-.')a,. 

jèitaticoa; iiü irjsoluvol jliliilüii-; Sii purtiidco- 
tiíiiiitíeiar. da molüdiü:i aiirpun-' 

oavül- 
óá 3uffá»-' 

uiinara,   fazuiidij-lliós.uxhalarb.ultimo SHS- 

.pirò, oh. (iulicias !  11 a Uibios'iim do outro!—' 
■M&s   doQd«   ijs.trugii u  ''sa 'SLCiaiiiii'iisi,   Por' 
.alio ÜS30 nrlai'rilo íiuss.i p^u«i3iitoiií'f(iullid3o? 

D; 'jui! roí u.ju.'io so'c'iiiilii'i ii'viiiila.? «L-xa- 
çae 11 II Cl com, i-.i.? ó juut, !> Oli lidsjiTtar fi- 

^^1 !    Briiscrf íiifrBs;ííFTi;rn'e5Tiiiit4[j- KÕ<t 
rilmr ! Essuaoaiitijoa, USSíIS acclainaçõus fds- 
tivas- 3inisti'.-i8 -sílfi corno íisriain OS Tunabres 
dobrtís lia su.i ajjiiiiiii; é qiie üil-03 chagados 
ái.Corooua-Iltía ; .0 .q íU ia[iproxÍraa-3ô o.ret 
Mark.'csposd.iBl'de'.mirfi ! dulsáult; 'láiquo 
sflau a hora da'despedidrf'li'rotuSiiito cobtàm-' 
plam-coin lofío olhur do assombro o oapaço 
que sa alarga entro os braços desenlaçadòs é. 
aiada'vextundiil-Ts.i     i",   '...■-' -. .■ . 
?*-.i -lon a 'iuuiu>i j .,„^^.. a    

■,';- "■•   '-II-^.'. ■.:..,-.■^^,.:.;-,„„„,.,.. 

,;E^,^oUBv I.ongÔV^õneo'Xõrií',b.dia qua a, 
yãe"'sepaifãr (ie-f-rietan-jj.EUá .náÍÒ'aúi;r_és.e,u- 
tarjoi 'ãlVoraçiídos' (Smwlhos.de 'B'papgEede. O' 
riiilMiirk.' o o' soo sei]uitcl'V;[içani na ftorosta';' 
nHo ouyisos toquiis de clarim'^'ci'ayejabdo do 
iiot;Lis'lu'rainosas:ias .trevas. tii\s.profundezas 
ocü'ultai.'í"Süi'fitilIaiiii:o--soinüm.iaa'ifúrgore3- 
de faoíios 110 o.ícuro das foihagons ; rdturnbà 
p 8urdo.;gitlap!ir;dú..,çoi;^Sjêi'ã1jabaf!l'do'liel"a es.-' 
puasurá dos musgos,i:ii„.caç'a4a'V',Íà ao longe, 
,30 ;.dispersa,';, dssappareco;= ■íudo.rocttlmiora- 
ailencio.raysteribso.. " '""'■■':.. .■ . y-^" '■ 

Que-mais.pbUo tém.sr.|I,8,eult í Vaê apagar 
a tocha, úliirna restoar.idá; Üotostaia' IiiZ'a 
Trisíao;' acudira'preasuroso. para oobril-i do 
'caricias, .graças á cumplicidade das sombras. 
Eil-o-! "Eitrúitam-;Soi;Om''áp,êrtado'abraço,. 
Coiichugam-so .taiito quu..tt Qíia^urijlàde pénaa 
apénaa ooQ'iltar lim ojite. Bumdita noite ! 

■Niígrumi). do.!,óiíó!3d.^! ;'St"!ió-;^üs olhos enxer- 
gassem-u!Itíài,nao: s.ü,Vüriain?'Si'.ájJ' .oi' ouVi-. 
dos 'on-vissein, eUos iia(la'-.eatop^p.riáii),'.tao 
baiip" falia Pam. E' os labioS' profiirara .palayr*a 
ontreco'rtadVa'ilc! desojiiS.'orft^sOpitadosi ora' 
ostimuladbs,   <U suspii-ós W 'extatica.'Cori-] 
fiança. ■■'..  ■' • '-■■ „.',-'.i .,.--;,■.,,    - "    ■  . .- 

Suçcumbem^ languidamenta a tanto enlevo,^ 
Ropetem paHsâ-.lá ,ò lo'ng.i.iWí!nto '0* nomes ado- 

■ra^()3..Qutf maíà clpçííg,.palfyrá3' ínVíntariam?. 
■ Pujerís á força do jiibilo conteÜtam-sõ era li-^ 
.gár dõie' jlOrâés; Tristan'e'Isault.. Basta-Ihes' 
isto.. JíV%':'.qiie"|'Ué;'^Grméib eases-nomes ija 
uiüa syllabi, sylhba qiVo!ÍJs 'sèpãráí Existe' 
ur^a disjuncção.üiitre Tcfstan e... Isault.! ;E 
,u|i)a_ letfrá forma -' üraa Banrèira'.- o'diosa ; 
em voz UeTri'sfan'e" Is^litt~prooisoVtfra.'dizer- 
Tristan-]Iseultl..Q)i..mprbidQ3 re^naiõeatosdel 

'■'  ' 

OL>EHA,DK WAONER 
'*; '1l:|j , 

■i -, 

( 1'raducção'para  O CorreioJ Píi-MÍísiaho') 
'' '■■■  ■■■    •  ■■■ '. "-: .-:n.--'..|i   ,.,     ,-     -. ^ ■   ■■ ■ 

■í-i'    ,       '■'■   '■ ■■■''■^■'{■ií^rl, ':...'l-;Ji',' '■■ 
■ í      ;        "'■'■■;- '■"    I  ■_■■■ - ■■;i.i:  .-   .;..   ,;,^;.. 

íTensíIo dolorosa' dB''todos'08. sentidos pira 
Yeli<iif'aâe""mti'do'ulÍá''^'á "força de 'sobrehu- 
maha-;-'ancoiar..de¥,9r>ntó_,ua. do3,93jieração, 
d^.própria vaidade ; esforços com:!.vezã3 mal- 
.logrados" ; rüüriideSctfDCiaa--de '.osparanças 
amargas ;. bpaçQa'^'J|,fr^üxò'a, .";',C'.thiiio'B,|.v (j, 
sámprfe famintos do ampWxos'; "todôà 'os-'im- 
petos robiitidos-a.ijomelhanc.uda., pélíi .ropip- 
caaüá';' arrancos'-para 'subUmes-- alturas 
arremeasadçis.a abyamos iusondayiiis ; prel,u>; 
dioa de cantigas torciaos,om,gri.tÓ3 "l 'final moii- 
to.Etodas ^ quorençag'da3,.'páixfl33Íhuràaiiaa 
deaherdadas do podar-^ais 'o quo.^eiprlmo, 
em, seõ desdóbrámanW,- bra 'oféScido' do aii- 
gjistias, oraapoocqe.pjiauo aba^i^o parasu- 
bito" altekr-; raaÍ3,:'eimiis, aioda, a3empi:a,'"ò 
soluçado pr^o Io go da TRISTAN   E ISBOLT.   ' ■ 
■ D hóróo de'Coriícmyillas o ' á" |raa'gica da 

'frlaada-embarcam-em..'garboaanaú'. A cler 
menoia ironioa- domap...& do,vDnto.03: leva' -á 
corta do rui Mark. Isaultdavedesposaro'tei 
c TrÍ3tán'';cscólía:-ã. 'In^uietos.'-jd^ futuras; 
aiiapoitasos morJ'itu : Jioinp p quoa'a odoíám',^ 
■ Io terror do amarem-se á-ocomoço dó seó 
aíaor, "Ãssastam-3e,á um -torâpo, doenlavfi 
qdiçà mais terrival do que a morto o do in- 
inconacieata..anliol,9 4^ ijma mprto'ora qua.tói 
àor OSOQIüíOS sj.>iruad iriam, .ttolãm as vagas 
oni i-hyttraádasmalodía» ; um.grumiita'ontfla 
na gávea grande iima cançaò, queiiume, Éal-" 
-vez, de loQginquo.íuspiro ônyçlfib-oas sada- 
aáa dobras do pavilhão." Em;,plan»'^ijalmari* 
^ésenoad^-sa'a'tampestada- da: sdas-, almàs. 

>'<Qae''e11eT0(ihii, pois, |esse Tristiã. lE dia 
bOuva emjiúa,'o.íiyjw8üJdi^;çrfe^da\^'niip;.;íúri« 
dp', ôntregue-ao■íòüípo^rtendp eú.èíitág podido 
fviligaf-nbl1õ"b'! aBSasainio.: de» 'Mofald!.' ' 

Ai da mim !; despertou, cru vou-nos meus' 
olli03i.o«..aeuj?., p á.5o , mais, ousei, jbrãndir 
ajespada. ■"Panjiia.iljltou-nia aasa^ coçagém ? 
,Ah;!'qUO"Blló''<ei1ha)-.'!feoj?v;poÍB,.-B reíídíi'. 
içe bòraanagora desde' qab é vassalo','dõ~rèí 
mao.'ifutiiroi.^esppso.,;^j^ãe^ ollò' io'^apreasa', 
Bfatig_aiüa.--E';- a imorta .qae. cora eile quero 
'bob-T'ho' brinda da' reconcíliaçSo »■ "■' .- 

j.Triatãn obüdtce.       ■    •■:''■    '' ■■■/   *'' ■'; 
i MalfHO.pontípplain .desviam o olíjãr!;'.'só' 

Halbueiam palavras,.amargas (como .um dia 
aorão"nrpigaã-as-saas'falUs!-] c, ndrvosos; 
.cíira...oa músculos .brísjiados, annnyiãdas' às 
frontes,.pi)r.i".a"^rótás".inqnii:táçíjjs,' arJeãdo 
umdesejosí de ■ fugir,,d.'í terminar, a todo 
oudtoi'-ta'nfo-dQasissoeago.-esva'siairf ambo.s a 
toça:çm,qufi iBpnlt jnlg^Pa derraraáro flmdu 
8oaa torraeatpV..o,ú.iii'qu.e;Tn3tan adaviahára 
amorte. 'Eradurralor^eílêí tudo £3o encan- 
to*,' «átfípireuoias-do aial.- mar deatnmbran- 
t9;ya.aóT.1j,V;n5'm'eí6dBtifo ditõsa.tiãtnréia, 
também^ aUM,aootsfq-s8 folírss íjs morrer.' 
: Maa Brailgáiob»iUadiri,A'taçaergott3da 

codjiahí O.^pbilirod') amor om'Tez dp líquido 
mortífero!-' yifeílt !> ■mnrmara «Tristan! » 
«Trist»aV,'ín)!piraJ*p)ilí, Pólo agora ó-reiit'? 

siiQtimontús dojsá naturdKí,.dií.M,  EJouard    '.; 
Sóhuró.. .tova   a   musioavdo   rovolvpr  a .Uin'   '.■■' 
tampo  as^'doiTadairas' profutidom dichar^ "".' 
monia  o   do. lavar .u ox'prossSo.auolpdicft da . 
()_alftvr,i  humana-ao  ultimo gri^o do intuii-   -..:.■ 
'aida_da''0.do àráplidSo. .'Eis  priiòisaráanfp.a-;.. 
rasa o d it tórriyol .náturiÍKa-dastã; obra como ■','   , 
fo.rça  3üri' cÇofassal-o ; 'f.alla^ldesoríisnÍK as íwJ' 
almas paio suu c irictor óxcjpcíonal 'c ■'óxiga 
itaquulíos  qua a quurara p-inutrar faculdades-- 
du umoçSo do que o, homam é rarò;.dot'adoi,  . ''. 
-   '^°   busqiiois   naísa  oporá .a .tranquilla;..' 
"iiooptouir;ao"do assumpto   naffl'tam.-pouco.'.'o"-',' 
inti^rôssü,s5!SanesG0; mas si tan dós aprecisà'; 
Goragamdu affFO0UÍ-a,-*ht..oncantEaréjé.D&i;..\« 
mais furiosa, amais puugintiva, a niáÍ8,.tpr-.~;   ■ 
toraotu expressão do-ámòr. -i ..fiiiíl Ír',i':',- . ■■;\"'   .ã, 
.'|IJondo  á margem, j4.03 antigos eostumé.a..''--" 
theatraes. já o seu. próprio systoraa, liTre.dp.;..--:, 
todo o freio,   ontrogne   a'si mesmo,   ousando;..-. ',■;. 
braiar à:.todo3 :   .« ■£',assim, que pu-sinto/!'f.   .■.);;■ 
o pouta-musico talvez tenha, oa sua própria ,. 
.p^^rase,   uitrapaasadi/'as'^i'ttiayi-tom'-jnaticft. , 
impostis á arte humana.^.A-pçpposito do Lo'   ' ' 

'heiigrin,  do Tannhmuser  ou"do Annel'dò.   ■'-. 
:NieOél}eii^/póie-;aQ'^zèi V:« AJlmiTb istOV rtf---i:'. 
provQ"ag'uÍUò.» :.-padü-s6, .Òraiuma palnvVá,'iJ"'-' 
■discutir, porquanto oaseã .dr^mas^ péríencém";'":. 
■ao'domínio da arte, dependam'dá'.0rrtroa-M3s.il X. 
ontro.^ é.''ó'' caso quanto. á-THiSTÀ-N i: isEUi.'r^. L' 

- A9,?í,*i.''4,a'* 'duas.uma-: ou'devetnos^'bahir^ :'- 
est.a'opapa'nos couaer,^bdo;/'i'ôs'iiluíWá.piím^-;';"*'.,. 
■todo.-o.sempra extrarihbe. V.^'alia'i o.úie.ntsp) ;/^;' ., 
;yencidos', devemos ' soffrer por.'ellV. tantoilí ' 
jyiat^tp soffrç!} aquelle cjiia.^á OíOrüTeu;;!' -i-'i'^C'-ii; 

.-...-, ..:■•:,.  .\,l^-j^Ç'l'"'Jl^ .C'Á'füLÍi-- i^^ : 

■-■ ■ -   ■ ■"       ■     -^■■'l--l- ,i,y:., ...   !.;„,■  ~V:.    :   .—   ..,-í.   I!    . 
:'..Fo'i*'taltíüia, ftS'dê^:f%:l>Hll-- ■■■'■^-! • <■.J-^:-: .■:' 

A'JAaíé'mb!éi'llBa"ialat-iva Pfovinoial. do' SaíSKí'--'-;''''■ ' 
nas ãriàoa deaar o(f>r(!BÍdii um projeo to- quo' doStlntf   ■*-' 
!jl!0;000í para croaçEo  dá  om fondo parã.»'élttinij*'*^'  " 
JííD '.oi/'eS(ira'íBtiirtf.>na'.meama-proviBOià;-'TSm-ia'/ 
ooasti'tTrtaoldiVarHaai^asseoiaiiiea BbolÍcioni«lBB,'tf:j'Eí^'''T'i^" 

' _inWtas.'li,ira'trfiM'tòifi''8Ído>B0'íoBdidási''.'' ■'.'''■ ':• -.Va-iHi' 
' "■Fõi "I'imho'm''aroa^a^anía aooiadade. dà''lnim'l8ra"'*'"'' 

1-, ' -,,,.' 

^ 

■m 

W' 
M 

"iwr d4i TSgai Mre4M;.nsd» lètli.TÍera, 

e'sompro. fdra do toda crarida'de.'o. sempre, 
-fora do todo .existir,,eitíbrpnham-se, ahsorr 
veprse na iaais cerrada oscuridaoi-Seraeíhan- 
dffiO;Solííari6 dás' fllJrtiStfts'da 'India,"deséjoso 
d.e que,a sua.yjda.espaç.ía.sq diasamine paloa. 
abysmos dp.Nada-,. aasjiji ,'t^m6di.u'oíles.par- 
d(^-âõ no Nitvanado amor.«,.já. tendo CüS- 
aado. dá existir/ jS íiaò<'tomlo- dè'aeo ■ aroõr ae- 
nao vaga ,o.:pÉíiuJ:|i.stjoa no,ça^V fundem-só'. 
anf ama alnia.-comrau'm.i,immóij^ã .e' obscura, 
aalma universal do mundo.—Subifo nppata- 
onm fa'clios'"p' rompêtii'Ti>2es''om'' grita t"Q 
traidor.,Melot içolhe-o^ na-'cikda .è/:o^I■o^- 
M^^k, avisado,'apVoiÍma.-áe.-'.."':.'''i' ■■ ;'   ■':' 

,TaPs,' soiniíabuloa meio dã3pértÕ3;/tpíioràm' 
o que sej.a easa luz^ fiSo comprehündem 'iièífl 
.osfso ruido.:Uoin>ssa'^.;e'jprpbiíçiJés. '«.O "paiz 
dá Trlatan.á.balio:, dé,- todQ,,:So!;" queres- ae- 
g^lr-ma, Iseulti à essa pai ri a tenebrosa-aon- 
de 3.Ó se nasci) para a morto'? » .URSO tf-ai^of 
atira-lbe atroz ultrajo. Cego,.. precipitoú,-sé 
sobro a'ospada- do iHeíot.e.ajnda.aynr.didõ, iia- 
dif ■comprí!h<(hdondo,',nao.;sabondo.porque san- 
gra, .vpnturoBc^ como si eigottaase ^..ridã. por 
Iseult, dasfallacé i!xa%ué hb'abraios dff!sH.a 
etennalsirmtt. .-. r.j..-.',,.-.   . :'."';    .■-,■'.'.-^v 
\-\ -  i.i.vj ."ü i.r'íro.-i.Iir',.:'..'.';' _"."■.'   ■ '•"■';.'}. 

Q ocmO;,âpJjir dos ;avo6ngos li .-a8"..er^' 
iabUd ■ na terra de CarnõuaiÜosl- >': Ai de 
n^im.! » diz a phrase interminável do-pfelu-- 
dio, «didnt'tC'da-soTiailo do-castollp'sd o mac 
30 òxtonde ao longe, cheio dé"maguas,,íirá- 
'iriindo.e deserto!,». O oalamõ^raelaticolioo^e. 
;iiin riastorassantado sobro nnía araoia-'desper- 
,ta .Tn'sta^^-'qjiefjazift'ierido e dasucordailff'sob^ 
uma. ma,cii?ira;,dd^tGfrpiro"« Cora gem.aoio^lí, 

'dh 'o-osoudaÍEO;:aiir-\ran'al'.<3Índa-no.Taa aven^ 
turas has^ de c 'rrur e ainda lias drf'sortir aO' 
sol de nóvás'batal|ías'.'>'Mas elle; o aniò;à'doi'- 
roir, sonhava Wiú ísèiilt, ■ e, acordado..'"dg 
olhos •abactosj. continuava' ò mesmo- sonhar., 
Na melodia-do pastor,- nos-raios matutinos;' 
no perfnntg.dasfolhas,'èelláqúeolláescula, 
é eUa,qup.ollppoiitora;fIá, ■e'.ellaquoaUe'iiSi 
p ra. Acaso nScareverd.antes que extinga^ 
.s« para som pro a luz doss'ooaoÍfios?-'Porqué 
eiro's'eàiü-só'raá'lf.^rido-da'ospadá daMelót: i- 
-*Da a.EeVíjE.a.inclatijrâsaditasrespotidoKurr 
^venal. à-.esta^hQra.fariraGBbido-tua.mansa- 
gam," e"breve aportario navio deálras ve- 
las..!), ^j    ,^  ^      ^   -   -■ - ■■' 

■ Tristan pqsBuírá íapiilt T'Todas as Üetábratí- 
ças, todos os-dQiejpsatrávaaaám-ltta-a g«r- 
gaiita; torce-au na afortugada angugtiii da' 
irapaclancia ; exiapôra-sa em amoroso' 'dalU 
.rio atà a' raiva; «.tjospjq-tq,; d'ê3Òjo-te']>. ,"|'i. 
' J Com-raao3;furiosas do paixto,' ^arrancã-as 
VoSteS'tiHotasido'coalhado'sangue,-'as atadn- 
i'^.!..da.,ehaga^^^udq dilacera óm .supremo p'a- 
rpxy.smôe,rf|Ufind(í.v;&'ijprè8£és'tòrhar-sa:roã- 
IHade-oioOipBriMinoanceíar.jèmpá-ae ergue, 
feroz de jobilo para recahir ad^Ijre a tarr»' 
opsopada de aangaò;"dess'e- sanga'a''co'ntltiie 
de dospargir-so tSp .parto "da ■raéultl'. Kaíava' 
moTtoquandooUa .chagou.: mnrto-'quandoi ia 
tràdsph"r'o''prflprio -limiar da bomaventurãn- 
ç? porqdtíTsèúU trazia o perdaód? rei;'Maík 
o agpr«„.quoiii dovoria de3posai-,..era trísüò, 
-: -Quo soluços pSo cliora olln a obra o-cadaver 
,do amante, dianto do TOí acalmado,-díãnta 
dos cavalloiros commovidos I .'-"hprar, "è^pór 
que.,í-í*oi? nao .vaç reunir-so, nas tr6vã3.,'7ar- 
dadeica»,—mais profundas, maía - doces do 
qno as dos seos sonhares—á qna lie com qaem 
oatrôrãrnaldiaso a luz do dia. Désdobrándò- 
sij era aupramp .(«forço fd^á dasi moemo, "ác- 
calora- a;fitgiilado3ua aímapirã os. mystõr 
rios da divina natura 0,'palp.iuáte dé ■ prDxi- 
'n.a»,alíJgnas;-^arr.;mos3a-aé' á"-mòrtè atínde 
QUo:a.-espera...<Oti'! neatemarera qnalo's'er 
«e csvae. ttoJo b meo aerdesabròjha^l.Nò 
dilnvioda; toas ondas iragadoiraa.-'-iioin- 
<í5í°^^?íf!-da.tuas Barãoníãfl, ;n"b''teo'á(ifiro;' 
oh. amvorso viw/jnergalho a.ino".'."aÉirBmo 
senr-coatcíencia, oh'inpremaalugria. I#.C .^' 

' Tá! é,- óm. Ipngiaqoá reiiiiálicâocía.'v'Mta 
exir^fdiwrio .^nm%,.   « P«* tepreMatír 

'O'd.r.'Jiao Barbaaa Rodrigae'fli.dirB'otoF-dii Maiíiií^ ■ ■ 
AmazoneníS; |oi-aaviadtf'BO,rÍb Janaporf' ám'e!Éb(f«-"'v 
üiçjo 'i'm'tiui'ianl'el'. - » Jí-'',. ■•:■,:,..   . .-n -'.-, ,.i ;'--^:r •-.... ■'-.:■ ■ 

,,-_0a jüdióe Hiiy'inii'ia eBlEojreoouoíliados;-'- f^—'■ ■■•■■■■::•     :■  .'-p-'i 

'iiariaiije'ii'iiai-aeiivbrii.,-^. ■-■-^-. -■■■■^''^".•■' '■'' f^ 
,_Ciróiiluni°bcíllÍB'p'"du'Bò IÍBjngeifiis-Í!obre!."üí i'MUi'-,*  ■''.-/ ■■■.-' 

gooioa do'Efiytitri.- ■'■■'■"•'■:! ,,   , .;::.!■  >_ i ■.;■■'■'■!; ...1.   '''i'   .-V--. 
OTüiieS íablifea-ndtifliaB íiadaa-da SaJao"j)br'.tB>^.«.- 

iBgramma,'liíendo que  a  gaarni(i[o  Egypaia, qoib "■!''    - 
dBfan.íií  Ktiiflduní^iitrirgoQ-Ba.aQBTarlidaridBdo-,-'        -=■ .. 
MaliO! que occüpavim fv^prív'-:-■"'-   '•   '■■'-■■■,■ ■'■■,".'i>'^;r' ~. 
„■■ Ságuai!o"È'á"nlaiinaj aotidiaa, o=anvÍado' iiígíelf gã^VfU      ;.       - .•; 
aefal Gordoa'-jiiobi'iilQ coaajgaiu-eaoBpaKB fclan-"'.''        ' ■■■\  - 
;tfa8ne   aoS ínSl ladoB'doípropheEa que'o'ietiisVani"'-'.'   '   .    w- 
pnaiAiòiia,.' ■ ■'. . ■■■ ■ ;■-■ ■; ■■- -■.; ■ -     ;V;, - -^i .!r."/.-r ^ . ■ .-y-^y'' 

'l|'pBilüaB''ii'^ÍnipíesBat>:t|ne catas-nolioiaí têni"'V:   ■, ' ■■■ K'-\ 
aa'da'ilgni-.- '--'■ ■-' -'ii'-'   -'■<  .  '•■■-     -.■ —. ■■■••■  .v c,    ''■ -' '.-..;. 

^y^\:■',>:   íK-J  ,,., „_;;_;;.., f,,-; ..:-   ... i,, ,„j j,^„   . , -    ■ -,v, . 

Balila, iie'tle A,bfll, 8 boraa  a lBmirin-'.'«' .  '-'-.:■' i'~- 
.toa da ronobE. ,,-■ . ■:--■'. ■".: ' :-:"•'- M''' '•■■ Jí.-(..-(j :/:^-:- C.< 

• Conflrnià-srf-a.notloia ds'-tsfeniesoapaio' oa- píií--'        -'  '- 
.aagafroa'do'iiSqriole'itsiioBDiTiiiofrBgBdb' .ao'ii'OTta?,"^'   '.       ' -■-.. 

,.Aa bagagoaa tambam'-fo'ani aalvas, 'baia'aooittst"';-   '■■■■' '  '■ ■ 
,màl3a'db"i3D'rraiã."'''"' '-'^1  "-'■■   '     -■-''■'■      '■'-■.   .-"*.. t; í- 

P.aa.fregamoa-fiíquo-aa- jul-guu' a-'>rlnolpÍlí iiÜ^iní^i- -   ..-■'•',. 
iDpíivBl  de''È4 %"ílvar-tal»«i.pD3s- ■■   -   ' 
m   pàrlé,''BMí'^õOmeçitam.oa tn 

P. 
dm 
manto. '".1   llí   Ti.l 

assa. «er B^rQyBitk^^".!''': 
trabalha*:db' ntlfa'^ 'í i>.. 

..._Qaanlo ao.oaaoo paUBB-se   qua  nSo "piiBri^'HW-t: ,' ..   ''":r-: 
poato a'nado.                                         -■  . ' --. .-.~,í,rj,- , -'■"-■ 

.--■I-.        i Q'i,- „.,u-—:   ..-,      ,■_         '.■".■;,'■';■■-"■ '■;   -■-■■ 
.-,. BiiUlã;.''s»'i[te-AbrlI.'' -. ■;.-:;;.-^ ;■■-■ ";".)io- :", - 

pag.uibQo'ps^aoliy-in(ílBí-eríía.i>iiã.b prosldeBte''"  - "'' '   -'',7-' 
da. provinoiB.-oon.íBlbeiro Pedro Laix. .--'■-   >.jir _'(. -' ,' ■., 

p' 6bli'4íSub'~foi-'e»plendido, obneoi'riiildd'a'eHo-'.'n    -     '■:-■;:■ 
grands aumfeío-dipflaaoaa.do   divaraBã^câtbegSriaí.w- -'.'■      -i^ái 

■L „,;■.,.'- ' '■'■■■"■■■■ ■■^-■' y-{^■ff^meidBt^ály.^■-.-.i, ■■■,■, :--0^_ 

:i:^:Sffi)IÍimjO:-.-[JA:?-S:5l'"::-- isi 
'- -,,^,^ '^■"■"'-'■' ■--■:"—^—rM.T,.-.-.-.-^,.-,,-. ■  ■■':..; 

_ ; ,   .itc.,8.--IoBe.;doB.Cttiiii«»»,.,,,:,|,.,.n'j^ 
' ' '. llí' é    juij-     IV ;..%.., -V -',*.'■ -,--'  v,- ■ .| ". ■-.- 
' ■ Alguns voraadoiae da OB'm"aVa, mnnloipal dftS.JoiJ"'". . ' 
doa'Ginlpba difigiearn'ao-:presidenta 'da proriaéia ói M 

o"ífi"'Dl^Jí''6ii'' Begôida- pttbliaamóa, çédladb prtVi-i'd 

'^qoaias'>oJ^B\ft,YaIl'a"«-|inmprÍiààoilá.>!oM9»fl'^í 
dd proaideate ia|inalTa.Í(i.níiioipBlidBde.^C '""' "" '"^ .iiíii a 

4iresÍdonta 
VevAVit  

PcstarioriuData 

nta  da câmara  qae prooedeBaí'. 4' álBÍcíí-dB"' 
ale,e Kioí-prda"ifi6ole.   ,- -'   - -/ "   ' '^^■'"['" t 
iriormootfl .a_,iÉfa; .fliamõa.íir(i'JBlcáp"àB''dl>fiii''= 

ve,afdqrfia,ç Üooü .» íiamara Óom.aeu nomaro^ebitti^ - ' 
ploto.,.,.,   !,„.,„„...,,"■■.■-.■"'-:..■.■ r. , V    ""'^'™-'r.- 

^0B 

o aiud^ ótta.hpQVB aã^riãr.uma ae«iSfl, àa^i;^ma'tü C.i'.'f''. 
NSo ooaeordau'dD'c'Dui bstei aboaqq, eúà iVt'M'Uaii^n' 

'Oandqí,s,3a|m. es.ta falt* de oonipriinBaiq'di' (ftai^*;' 
abiigaçIOi.vimot na'dopla-qBBÜdrÜB. 4a sTdidkdAi'^' -'.- 
Dsaado do ,d,i^ei(o da "rapraBaatagto > 'da TsráadftNídl ^ '■-■ 
da.uanjiía BiaBÍoipar"'õnmpHnao.ti'ái -'áaiu!; itjiíin^f- 
aantsr a T."«a, «pptraVt.oto, alltijifloVpr'íttÍ(í¥-'  '.- 
contra ,D qua B« MIÍ a£ãai>'.'Biiit'bqH»''B«nllUNÍdu''r^' -' 
0ÍB„B.líattáP ajuim noaaa t»ipon»alllUíaSB,;ío?4l'íà"'-, 
qioB rapruvamcB o.praeedimBDtb"dd"Br  •ípiVlSUllff- 
TOfl, aoluil p;a»ld6Bta da •amar^t^..t,oihBp,,par«=ü ' 
van!B:pn,^Mm.i.a.iab; psdir »"T:.»í9ílÍna tarftí ^ 
toriaaa,-aB  fiSrma' do'irt. 163 ;da'ConBÍrtéHU'Vtf 
Império, aDnatitàirma(''a oaniára"lpilBp«'iídAr 

■ po.dtii a p^Qiara cantiqaar. Bna^x'l" ííânfaV-»» ■ - 
-•-ímiMl^çlo^do m5'oiílpio,q-(|-ft;q»i("áo3?'ififi«i»b   ' 
aarviçoB rBolamanifD eBBrgieaa a imnadíialÚ^íUti-' 
daaeiaB. . ■■.siooio .-,■- 

- I -Cpmq ^-Brgaaia'-i Tifíto íi qc^ifa IrjíimmüÕé- , 
'oofu».-pr>jap.la tífpââta.dBViaw—DauB-goaííaa'^ 
V. eie.—S. Joaó doa Cimpoa,' 5 da Abrifdi Í9SV.2-' 
Uljd-.a.qim. «r.-^dr.J. C. d'AasDçipíío,',"áíÃlK«iftk .-. 
jmia«it9Íeata provrasU'da S-.i'anlii;—W/ÜAda . . 
MaoliaaD d'Olivaita,"—loié-Uaria RiUÍrã«'Silfb, ■■ 
Aatonio Rosando da .Oliveira.—Frapaued XMblfi»: 
d^NavíB.a,  '    """"-"■■ .aia - 

-::''■:.',."■•....'■..:;•':' !^vy.. ;"^":;„^".  - 
Sagoodo o balança datbeBoaro,:.>prg»ai-.''. 

aado depolá' dó fallécimento d(i;t1f^^^eíh>', 
drJ 'José ' Luciano da "Silva ^rbt>Êattzute 
uo»,diffai;ança de vinta o 8ãt«iÇ3p^£^d8¥éi»'' 
contra 08 cofres da reÉ?rtíçl'or-">tyi-'    ... 

; A realidade desta diffórènçà SejieflSll^J'jpo- 
ríifildailiqóiaaçao Sks cdáf^do-theiBÒàrein),' 
de,188l,atéa.daU.do9aii'";^4ct^'^|lK;';" .     ' 
.   Os intaraaaea dõ tbesoa^;tarikn;im!n^i^^- 
casfl, ,-plei^montíj. êarwi_tidc«i,Bol^^'tíci'da- 
quelWemgrogádo, cojs '.-jroMdádév-í^ re- 
cooniKam,   •'• -'' .■-'-■■.■     '■--•-;!J  ^■..-: 

., 's^-i.^;! ^.^j V r^ifc-arsdll5 TT^SZwvVrT- . .a^íi^iSf.í:!^ 



.-:■■'■.:.■;-.•'  .   —wm ■ninfi   nutiÊtàJd^^^^^ 

'  ;■-SabtoS'  ■.■■■ 
■■,'■;■■ ".■■,.-■■   ■■ DIz^OviiDli'riuu'iiiiaiiu dii'lscomousuo luquorilo'sobra 

,   ■"-"■."■     . 0 lilirMroBSsaiisioatndo InMii I'aulo Williiieisilürl-> ■■ 
■'.'■'" ■ ■       {^''í;"'-o,i'>'N"'»3soauIiilo5::i9sloinunliaa-:  -' ■■.-.- . 

.-■-•■■•   .-'■,■ .'H811ar.il icIiaao.-Gjrraauii'Pinnur oMipwr Paniior lõ- 
,. ,■. ■aoa ernprepdDa,da.oí[açSo;da.eairadii.do fori-o.'   ■      *' 

-      ■■'■•„. -    ,0i souíâopilmomosòonílrmíni os^ pró mona res quó-.dí- 
'   ■'  "■' ■■■■í?,'''''i"í'"'^;;',,''''"'roa"'lU'''ido^'nõt[Cíuoios lao lriBta:acon-. 

.■, , ^;.-.T.lMlmaalo e dallesasldoprotiondfi nuo o rúu quandooaliou 
.    - ,   AO ■ Muilplorlo ["ra .[lorpolr.ir u ■ noaiondo>..;dmí" lüVflva' ■ ■     ..■    ., pomsIío.B- mochadlnli 

.Os.doBoonIõa  cllrlliiioni -ao.i;oabo. u cauüa. do.'asaaail' 
' - - 

que  nAo £0   lembr^   dâ^coilaa 

".;■■, 

'     .Os.dOBoonIõa   cllrlhuoni   ao !■ 
■ nato. ■ .'j.'! :;\ ',■,..-;„ :.■■ 

.■0/ríU;pflráíslB"om: dizer quo 
alguma., ;■';■  ■-í ■:.■,. ., .   . 

- ;rrO'mcãinn,'j<irnal dd o sagulnlo noílcla :     .■  " '■"'   -"' 
PJIBNIJMRTO;--Rúferam-njs n aORuiula :.     ...■.■■ 

'' '*5'5-Jij>aMBi Be[júllou-Bn Uma crcanclnho; lUha da Joi6 
■ "i 9í MF^V"? sannda da Idiile.-qus.^em vei .do boccn. 

Mndo comludò causEitlQ 
■-■_ lonpo.     -■';■ ,      "■ 

aiiinlra{ia ta/ella' vivido ti nlo 

.>t. 
Por aoto de lÔdo Abrirfoi nomeado o cida- 

_ dSo Francisco Machado do' Espirito-Santo para 
.■   exercer,durante o corrente quatrionío o lugar 

de 3°'aiipplente do juiz municipal a de orphãoa 
. do termo'da Franca. 

_Raíer6-6 Didrio'd'o-Braiiu; .■■ 
* Fò>iióa'-ob3equiósameatii- mostrada uma 

photógrápbiado en'couracado Riachuelo.', - 
'j/ < Seatimqa graude^onthusiaamo ao contem- 
plai" osèe podéroabWáàode gíierrá'inteira- 
ménta'armado à fragrata cõin*as'g&Teas caça- 
das,; braáeadaa é.onfudadas.a doB.-dòua grps- 
H0.8 canõá' de.  vapor   espálhaado' rôlba de 

<:LáL''.éstaya á fiuctuãr 6 nosso pàvilhSo.. 
■ ■  «.Boa viagem deaBJamoa deade j4 a e.aaa im- 
ponente machinaj'de..'guerra.e que yom, 'por 
certoI.tornar respeltõsaa armada brazileira.» 

■■,; ' vPreaidonta do tribunal 6.sr. dr. Domingoa 
.'■";'Antonlo;'Alvòa,RibQÍroV.:.; ■      . :..■"•.■;,.■.;;--,. 

■ -■ Promotor, o-;ar. dr; J. J. Oardozo.de.Mellú 
':■'; JuDíor:'   .'        -' ".■-''..■ 

'   ■ ';E8criy,aQ,"0,8rj;Fir,mínò Moreira Lyrto. 
■.■Abri.d-áe;Iiodtém|á aasaão cí)m.'44 jurados. 
-ObtivÊirára.dispensa da sasaab ba srs. :' ' 

j~ ,  ■ JesaÍno.da:SUya:-MeUo..r; íi,í i;*/;.:,vi..;;-,- 
Igoacio.Xavier de'Moráea.-.;;.;,' 

''■■'.   -Dr. Marcos.Arruda. -<-.:iXi 
,■.-.   Joaquim Taquea Âlvim.; • >';-^ ■'^■-■:íÍí. 

'■'     Antônio Gomea de>Araujo Filho. 
,;'- 'Continuaram-a aar multados em 20$ cada 
*v.',omdbs.flra,.:--:.•    ■■..''-■' ^-^ -.  ■;■'■■-.: .-;.■ 
,','■ y.  'Capitão Antonio Corrêa  'Váaqnes, . ^   !. 
-:,^\-:-- FranciacoG-.idoã'Santos Cruz/... -y-'.'. 

Jbaé.- Pires de Almeida Mellb..       ■ ,\ ,} 
.. ■ Dr. Luiz Pbreira' Barreto'."      ■■.■■.~"\'-  ■'■,■ 
■  BenadictoA.. Vieira Barbosai.;.^.,,..';.,.-,■■■ 

',     CapltaòJoaqiíim Tiinotbeo  deAraújo já- 
:-, .nior.;-'.":,.  .:S;-''^!'^\f,'^''''.';'''^'. ■,..' ,. 
■-■'   Dr;";LuÍz Ferrairi Garcia. 

LDÍ./"Augusto.dò'Souza' Queiroz. 
.    .■..:Tè'nantj Hilário L. dá Silveira Bravos. 
~ .■'.. Api^^üntou-se para julgamento o   processo 

' instaurado pâla justiça'a.'.Aplbnio. Pirea  de 
' Camargo, vulgo'Antônio Fumaça, brasileiro, 
.Kccudádò do crime do fèrimoatos graves   na 
PBSsoatdeaeu irmão.Jeremias  Pires de Ca- 
margoyifaoto-qãa se deu-era,um quarto, nb 

Lava-péa'éra dias domozdo Fovorõiro; deste 
ániio^v""' .■■.."■■. "-■.■■',.",-■.,'■■■;'■"■':'■ ■■;■ .'/-■.'■■'.."■ 
. F.oí-:a\,)efj^iii'da causíi o ar.'.'di'.' José''■ Fer- 
uaiídüS'Co'i)lho", -.■■!;'.:.■-■.;,■ ■■}■'. "■'-'.;■,'. ■. ',;■"■ '-'.■;"'■.'■'. 

', ';Oótn'i>u sarara'O iury du'sonte'Dca ps-srsi : 
Ç: ■Virgílio,." Antônio'do. ãrito;',',"-.•■ ;" " ""' " ■.'■'■', 
;*: Affdriao, Cor'u'iiibi' da líonaaòa.,' :, ', ■' ■ 
■■ 'Aifbròs;Virgílio Gbularf''-peQtüádo: .   ''"' 

Carlba'Cyrillo.'.'ti'u.'Ca'Btrc»'."' ","■";"'."■■.; " '. 
Aurélio Jiistino Franco. ■,■ /../ 
Tenente Nuno do Mollo V.ianna    / '"'''^.i^- 
Maxi mi ano Lopes  do Oliveira -.'" 

■ Antonio E. Portilho da Silva.    '   "      '''' 
Frederico Guil fierrao Kloing. -''    ;' 

. Francisco de Assis Cavalheiro. " '!; '":!'' 
Jesuino'Branco da, Camargo. 

. Justiniano de Mello Fraaco. 
O accuaado foi absolvido por pórempçao. 
 IIII»!  ;.    />' 

Foi concedida ao .cidadão Antonio Soares 
de Souza,ü dr. Antonio. Alexandrino da Sil-. 
vcira Moraésa oiconeraç5óique pediram; dos 
cargos do inspectoros titterarioa dos distríc- 
tos;,■ aquelloi tia Lagoiiiha, este do Itapeva. 

Ha réclaniaç5as á respeito do serviço da 
companhia do Tolegraplioa Urbanos, que nSO 
priraapola regularidade.'■     ;.- 

,'Em varias casas pasaam-so diasediasqúe 
OS appnrelÜOBin&o funccionám. .< ...       . \ ■■ 

Lovamos, pois, as roola"maç5ea. ao conheci- 
mento da companhia aflm do que elia as to^ 
.ràu na devida óonsideraçao,'.-■■  ■..■:.;":■ ■■,'.,.' 

■'. Rslalívãmonie^nó 'va'por   ãmõilcino ""Ro;iaace",'oin vis- 
S'aoi para Now'Yo'k.' qnQ.nn^lU<m r^n u.iito da i^pllal do. 

ahl^,   fi iiBiaÃilo da ai sbguiato^ infortoacSaa^;'^!   ' 
II.O paquale tiniu Invauladu forro áa .7 bóm 'da noite 

áa sabliado. Ifontooi K.cnmo^oú o 'salvamonto 'ta.^iacca 
e se O IsmpD Mr boa lai^o eapera-ss salvar com. iniignlfl- 
oanls pivjuiin, 

n iin rcla;áD ao casco as diSi^uldadea ilia grandas o as 
flaparançai poucas. 

u O commandanla tíéo F. Garpenleri é mudo .aorpdilsdo 
como bom niulico a üialiiiclo cavalbeiro. s ba já In aaaos 
qua viaja ain ciHbui do Dia^li.'.    .    . 

i[ O pjquelo i Uaíolllcj e sahiu itii naiso parlo DO dia 
9 de maniiã, com ÜJüllao d Uiiila. I'dniambu^n, Maranbno, 
entraudo' no poTio, Fará, S. Tbomiz o. Nova.Vork a la- 
vava enlro os paai«zoii'oa..o sr, jiialairü anjetlcano ge- 
neral Thoinaa A. 0-born oaua senbora. u 

. #Í8Ti 
■-''-_;-"'.'.'-:'i]áBHCA.uo '..DK,mA.m'it.pií\[. 

_' .!'('i)ánoiiicarrapaniltnieém Saniet)' " ' 

-;-,,hi ;.;;'■'.      .■..Sfttttoí.ifldsAbtiiaa.lSSÍ^ 

~i      barinti oinltiniDiS  dUs  teaderam-sa «area de 
1   12,0(KliaaBa« &aB preeoi qne úotamai : 

■   .Fiiperiorea.    .   .   .       «IO' a 4(300 
■-:'Bi>os.'   .   .   :   •■ ■      3(800 a ítOOO 

. ..-.Í.RegnUrea .   ...       3*300. a 3«00 
. ■ . ■  ,..;qfdiaariofl.    .   -   ...     ajSOO » 3(100 

Nio'.ti*'vendejars* franoos nnntaa aondiogUdi. 
.   OI neiaados aaaauaHares estio paralyiados  nSo 
daadoLpòr lior» signal .da malbora.  .,^.. . , 

 .'     ^ .■ 

; Os amigos do alheio fizeram aote-hbntemi 
em uma das casas da rua do Senador Floren- 
oib de Abreu, ezarcioios de rapinagem. Fo- 
ram, .porâm,.preaeatido3, e deram ás.do Villa 
Diogo. 

Ha quatro dias mais. ou monos entraram 
pelo quintal dé uma outra casa da mesma 
ruá| abrindo .um grande buraco no muTO,.e 
furtararb toda a roupa encontrada. 

Aa tentativas ds 'roubo succedem>ao quasi 
todos os diaa.      . .    , 
... A policia pároco dormir o somno profundo, 
da indiãeranga .e ,n propriedade, da cidadão 
oatá axpbstà; á aer.ãurripiada peloa ladrOea 
que.,incautamontO''páaaeiam pelas ruas dacir 
dáde. ■-■-■■ 

;VD.oQuiUioí'inÒHt>'n"riq"úuda'Fuiiseca,77^Ii^^ 
' •De'A fiou so" dii-'AlbOquurquo-v-Ao'tlibsoura 
próvinçial"p'ira.-p;igav', jiia^tõriiiós: IIB sua in- 
forniáçío... ■'. ..■.;■.-■ ■'■':".",■ 
'. ■ De'Joab Francisco do"Olivoirã.—Como ro- 
querí>',   '■.■:\\ ''.'.;':■, ^.- .-'.^^^ü''-;. '■-■,■-■..V"' ■'.;';" 

■ Da.MàrtinhoVJÕsâ.Marqiios^T^Idam:, ■;■-,',' 
■ ,. l)e',Frtidiírioo-.Regaténe..—Estando"s'atisfei- 
ta a axigénda- ilo. thõapürò,-provincial, p'a- 
guò-se uo supplic'"antoi em termos.'. 

De Joaquim Guilherme Peixoto,—Coíiib re- 
quer.. ■■  -   .■■■ -. ■.-■,/.■'■, "'.-'. 
,   Da Bunedicto, preso,, eacravo do Joaô  Ro- 
drigues.—;Ao dr. juiz de direito dá comarca 
para attender.   ' ..'. '■. . ■'': 

Da MariaCundijadá.llocha,;. profeãsórá.da 
cadeira do bairro do. Rozario.r.muiiicipib ."de 
Piraasíjhunga.—Como requer..:'"■..'■. 

Do Olegarib .Jorge de ..Lpfeíia,   professor 
publico do Palmitál.—Ao dr.  inspector ge- 
ral da instruççSopubliba pará-ioformar, 

;-,Do major Crescencío Fbrreirá de Mello;—^A' 
'directoria de .obras .publicas   paVa informar. 

CiiegaduH &'SV Piaulo  ;': 
Acham-se hospodádos nohijtél doFraoça, 

chegados'àntorbontem, os sóguinfaa ers.: ■.'. 
-. .Manool.'Guodea ■Pinto de Mello e familia. 

■ '.Heitbr.Ribeiro''dai. fuühá.',.^.'' ■'■.'.'..-. 
•^ Ildófocso Dutra.     ",  "■i,_'-.i:' 

■ Dr."B". Gomes.-:". ,    ■,--;.:. 
Gabriel Franoiaoo-do'-M.' Junqueira. 

;-Antbnio'Tõrquato'Junqueira..' .... 
Joaó..Brãulió'Fortes. Jiinquêifae'família. 
Joaô F. Ii;orte3 Junqueira..   .. . 
.JoaóFrozino Junqueira Júnior. 

..; ...'.Dspatito 350,000 ■aoaaa' 

CAFE' 

■ ■.'"" y- L ■■ "-.-Bti'iridM pala'eatrsda dt ferro" t;^   ' '^   ''.'_ '■' 
nUiÈ''l     ■■' -■    - - '   ■-     204,015 klloa 

"     '     " .-.«,117.3^4 kiloB 
'    35,293 «aoMi. 

Daidi ã dUl doimei 
..-."Ou-".-; 

'Tsrfiia médio daa entradu. 
' diarite..'' 

.   Entrada de.1 de JalBo  de 
- ,lBS3ftl^'.da Abril de 1884 

'.    2,S07 aioeai 

li534,150 laecKi 

■\ 

MâniftM   - ■ -: 
í.lJC 

. •■■ ~'-.  ■'..     "■ i-'ii;*.''',.■-,'■'■ ■ 

- .     '   Vapor íaglauBUilUnií, entrado a .12 do aorten 
te. de Nsw-York : '!"..['.■.■ Arame E50 roluí, ínuio Loan*, furinha ,de .trigo 

■'200 barrioasaZ. Unlowà Ü-, 'diachadoa  50 oaixaa 
"■-■'   ■ a Bruhn» & C , faísndaa  do  algodio   14 oaiiHs e 5 
•^     ■ fardoi «Tb. "WUIeii C, qnoimadorei 1  barno» « 

- . G.;TinkiAC.." .^-.).;--■'.■,;...::-.; ,V" ,■ . ■ 
'.  ■■ ■ New->ert nowa :    -;.'.'-".","„,.-,.,.■ 

■\:----      ..- , p,riiika'de:trige 600 burrioa aZ.-Bolow40.   ,. 

^■:-í!'-'. - ■■.-;[,.}.■ 'V-MovintenCo do;parto- 

-    HamhorgD'a eaoalaa-Paqüeta'■■llaoilo cMoote- 
Vldie» 1479 ta>Q*'>dM, êapille' H.'E. Kier, aarga 

,. - .     ' Tiíio» ganem» » Bd. Johiuton 4 C. 
-■->     j- .".,.' -.      D.o ia   . ! ■ ■   .■.--■■■- ■  ■ 

-" Paf té» do Sol—Paqnele "oaaional   lAymori», 2BB. 
'  UaaíUdãa; MplUo Antonio da Roía,   oarga *arioi 

■'"■'■-'.•,.,■'"'«•■•»•''■ J-'**'AUmqoarqtíaBlÕDm    -■■■ ■.. ' 

.■■"i-.\''^:.,v.ícJi;""(i'^'Iiriirtoii"eiii."di!»«í«rg« '.iVi"!   ■-" 

Peto mlnliteno da oRricultura c«mmunicou-si ao da fa- 
zenda ler. fido I'smeUluu paia supariotandoucla dl Frrro- 
via de Santcs a Juadlaliy aoj oirecloie!) em Londras a 
quantia dj IBO.OOOS no dia 93 de Maieo ulllmo, ao csm 
bio do aí 3[8. .     •      ..   .• ■    .': . 

Suicidou-sa na ,corte Zanobia Òrtiz,- moça 
de 23 a 33 anno3:do edada, servindo-sedeum 
reviilvar para pôr ,termo a sua existência. 
Uma paixSo amorosa, diz-se, foi.á causa d'és- 
se acto de desespero. 
 ■—iittOa» — — ■.-'.■ 

Tbesoufái-Ia cie Fazendn 
;■ ■.EEqCEaiWIINTo'S' ' DBSPAOHADOB :': 

:    16 do Abril 
De Francisco.Corddiro da Silva Guerra. 

—Cortiflque-se.    ' ■ 
De Augusto da Rocha Trigueirioho.—Sol- 

iado volta, 
De Antonio'Alberto, do Amaral Dantas, 

d. Maria Gabríella Dantas do -Amaral, e .d. 
Anua Balbina Dantas do Amaral.^-Entregue- 
se ficando recibo. 

De Aogiiato Pires Guerreiro.—luforme a 
contadoria. " "   .. ■  . 

Dõ Victor Nothmann & Q.—Idem 
Do Paulista & C—Idem. 
De d. Avóliua Guimarães Ribeiro deFrei- 

taa.-^Com informação do ar. contador diga o 
sr. dr. procurador fiscal. 

Pelo expresso iJe hóntcm:'.' ,    .   - 
O resultado coubecidò dá''òloiçSo de um 

senador por Minas é o seguinte :     '_y. 
Cesario Alvim    :..■ ■ -706 ■■ ■ . 

■ Evariato Veiga  -. ..^^   6fl8 
:" ,-■ ■ ".'■ rguncio,Martins '.-.;''.i-.-663,.   ,. ,.!..; 

.. -Falicio doa Santos. >. 654 , .,. 
-,'-;■. -.-.-.GamaCerqueira ■   V- -òSi-.-:,:.-- ■:' 

"■:;-: -Bròtaa .   .... :   >    fiSO;' :;.■■. 

OJof'naldo Commercio diz saber qua.sSo 
inteiramente destituídos "db~ .fundamento 'ós 
boatoa de que, b governo. vai..fazer emissão da 
papel-móe.da c..de apólices dadivtdá publica. 

, Diz o'Joí-nal dó Coni/nerciò que serão ra- 
movidos o promotor de Petropplis Josá Pinto 
do Souza Dantas para juiz' substituto, do Ni- 
theroy e o desta cidade dr.. Salvador Muuíz 
paira substituta deuima dás varas, da c&rte.. 

-r'■-.'.: 

^h-i 

r.;;:".■>:,--:■■■  '■!■--:■,■■-.'■     >■;'■ .^--i:,..■■,-.■ 
■-.'0!0-;.'. %..■-■ Alfândega '....,■■   . 

J ÍiilíIói'«BaMal», »ario»  gaoero»  -'-.-;• 
Bntri Alfa*dtga » Sttrada dt Ftrro ■ 

B»raã'BoroegaiBaa €JoB»». sal   :•    ,::'7i.""'-' 
PatMbo Inglei «Harla Ragiaa». lal.   -,   ,^1 ,<..-, 

-,-:^J:r^r  _ •   ■,;,   -    .'    ' 
'',-^^■'.   MoUelM m»rlt!f«»M<i 

'':-'."y.'lr'-y»pirÚ tipsradei    --^ ^^"^vfíiív 

«Rio Parani». Porlna do Snl—17 . !f:;ri tf 
■Rio Grand», Rio de J»neiro—18 
«Rio Magro», Rio .do Janeiro-tO 
«Vlllo de MontBViíío», HaTie—iv  . 

,. «Amarie», Rio de Jaoiiro—í.lt  {   _-. 

--;v: -i'.--- ■■   yaparet  « "*!>    "'/':'"'■*'■■.■■ 
;/-.•.- -'f:':;.;  -■'" ,"'■"■■'":.' 
"   «ütêmV, Hamborgo e eiaaUa—17,;;,,.-^;--.:^, 

'-" «Rlo,Paraoí», Bio da Janeiro-17   ;iy:^-j;í;' 
■RieQMnda». pDrto.do3nl-lB    ,„ ■ --^^^  -  . 
•RioMagrO", ft'Od. PraUeeso.-lO       .-.....-.- 
■HonUrídio*, Hambnrgo t>_wtU—U:t.^^.j 

E^IMÍOO  BraúÉIUàn  Banlc 

1   «Áüãj^H ÕÜltOH  11 Dl A«ftII.  '.■. Í884 

.patU...;.i'.í.;.i.;- ■< .«■ífrjg' 
,  Hwabwp -;...-.  ..   ..MdVT.BM.. 

Portnttl.. .   -. ;-,■   •-   SJÇv.J»»; . 
-IUlI«-   •   -'■   ■   -f^   A,'TÍat»«7   \: 

Os moradores a proprietários do largo da 
Carioca (cor.te),reproseutaram ao ministério da 
agricultura., contra a fonte monumental que 
projecta-se erigir naqueile largo. 

^ Falleeeo em Barcelona D. Nicolas Diaz da 
Benjaméa, nota'Vel escriptor hespanhol e au- 
tor dos Commeiitarios /Uoso/icos dei D. QUi- 
jote, dos Costumbres dd Unioerso. El Pal- 
merin de Inglalenv-, da.,Mitologia do Ia Re- 
volucion, e de outras obras de reconhecido 
mérito. ..'■'. 

- Fundou a dirigiu o jornal satyrico lUl Fi- 
garo, o monarchico-demooratico.it Uniono 
outros jornaes. 

. Ultimamente dirigia a   Illuslfacton de Ia 
mujer. 

Foram emancipadas as colônias Condo 
d'Bu, DL Izabel e Caxias, no Rio Grande do 
Sol;' .;'  '■■■'-: ■■!     .;-       ';."    ''■ ,"   -   \::^</'-- 

../Oco urre nolaB do diu 
--- ■■■;':',T:,'..-.■.. ie de Abril    '   ■" 
Foi posto.em liberdade o italiano Braz da 

Luca. ■      . .   ,  ' . 
,.     ■. ■.y^';.^)J-.:-,   ■-.■;■ 

Foi oxcluidò] do estado affeotirõ da compa' 
nhia da urbanos, por conveniência db serviço 
publico, AntoaíciJoaá de Oliveira. 

' Foi engajado na companhia de urbanos pelo 
prazo da 4 annoa, o cidadfio Benedicto An- 
tonio Pinto.    .-   

Requerimentos despachados 
pela presidenola - ■ '.;  0 . 

i3 de Abril       ■':-:-■ 
Dos membros da igreja presbiteriana da 

cidade-de Ubatuba, 2' despacho —Em vista 
das providencias tomadas pelo dr;-chefe da 
policia, nada ha que deferir, por omquanto, 
por parte do governo. . . 

Da sociedade Bèneficontu Rib Clarense.— 
—Juntem copia completa da acta da scssSO de 
3 de Fevereiro ultimo. 

Do Antonio Cândido Rodrigaea, 2' despa- 
cho.—Ao thezbu^ro provincial para pagar, 
nos termos de"^Bua iaformaç3o. 

De Izabel. Candida de Jesus a Maria do 
Rozarto.—Informa o thozouró provincial. 

Do soldado  do corpo policial, Yalenlím no.dU 15 dê Maio. Os paia do alninnoa que 
Coelho da Sílv».—;-Como raqnar. jnSo tâm de continuar saas estados, terSo a 

Do professor Jáointho Frederico .Moreira. I bondade de avisar ò mab bravo possível para 
^Informe b^inipeòtor geral da icstrocçítò que possam ser cedidoi 01 logaras vasos. 

Aqnelles que tiveram filhos, cuja educaçSo 
qneíram confiar a esta casa, devem'ms es- 

0 dp. Lopes dos Anjos Junior 
A propósito de ama publioaeSo'lDsorta no (oxpe- 

diante» do (Diária'Maroántil», ãe" honlicnr ãób a 
epigrapha—FuEuIdado do Direito—(dirigi, am eoQ- 
teatapfio, ama ourta & raspeotiva radãacSoi 

Tendo, porám, stiegado me i* .mSOB, j£ tarda, o 
referido «Diário*, a eando poialvol.que a rainlia al- 
Iddlda raiposta, attanta a hora ein qnc foi anlra- 
gaviui posaa ear publicada amanhí, tracaoraTO-a 
em aegoida, para. nSo demorar' pdr'maia ..tempo o 
mio effaito quenaceiaBriimauta prodnzio a leitora 
da anpra menolonáda local. ' ,' 1      :.. 

DB. LOPBB EOS ASJOB JUNIUE., 

Illm. ar. radaotor do «Diário MefoaiitÍl> —Sob a 
epigrapha—Füoullada do Direito—dli a. a. sm aua 
folha ds hoje e em refdranoia a nma notieia do 
«Diário do Brazil», tranioripU em.a <a*zaU Libe- 
ral* desta oapital, quo,'- < sobre DED lor exaoto o 
que ae fai sabar ao governo imperial.', o dr. Tboo- 
Ijhilo Diaa oosta data' dirtgio UDi'OFFIClO ao mf- 
uialra do imperioi protoatando poloa seoa dirciloa, 
e pedindo-lho que oiamine oom atiidado be as in- 
íormagies prestadas OatSo da harmonia oom a var- 
dada > 

Ora, oom qaanto não tonha ea oonaorrido, di- 
recla ou iadirectsmenta, para a referida loaal do 
«Diário do Brazil», qomprehende s. a.'(uma vez qao 
nalla ealí envolvid i o ícaa uorne) qua eSo posio 
deixar do oppSMbe ligeira coatastaçlo, para a 
qual, eaparo da aoa lealdado, o. s. abiirí eapifo em 
o proximo numero do eao «DiarJo*. 

E' vcrdaJa qno dirigi, ha diaí, um requerimento 
ao governo imparial, o qual aubio favoravelmauto 
inrormado p^lo exm. ar..Bonoalbeiro Flanry, direo- 
tor da Faaoldade. 

aSo rcqaeri, poróm, a disponsa do/I'Duar ;jara o 
cijitcuno o miLitj menoi aiieguol que, com 'o pioma- 
turu paesuiaocLto do dr Leite Morceo Junior, o úni- 
co oandidito inscripto pata o proximo concurso 
ora eu. 

DacIara^So contraria A verdade fdra osaa, quo e6 
■erviria para prcjudiear quom a fiíesEO, por envoi 
var uma leviandade eem nome- 

Demais, oSo eati na consaieooia publiOB qno o 
digno diceolor da Faoaldade DSO ae praalaria a ro- 
brir oum aaa reiaoaiabilidade itimelhante fjlal- 
dada í       " 

Ji vi ( .1. qua mal prooeden aaa infsrmaala, fa- 
lendo-liie dar ourio a. umj aotloia, qoi, ■ um tam 
po, hi-mq gi'ave .injoalig» ao men caraeler, e pSe 
em dnvMa a provada honaatidade do vtia. .>r.^e}ti- 
lalhatroPlaury. .      ,- 

'CoDoluiado, acaretcealarai qaa nlo poaso orer 
qne o m^o illotre coUega e aiiii|{0, o,ar. dr. Thao- 
philo  Dial,  ae dicigiaiB ao  gorotao no lermoi ex- 
poatoi por a. B*  <,..i—,-.,..-- 

Earaito í aimplea.v'. " ■"'./i'! 3"-/?"■.'.! ':. 
Primeira mente, porque o julga.meip» da irrogar 

a qnom qaer que teja, .e prtasiiialmaiilaaa honrado 
■r. fonaelheiro Ficar/, uma loainãaslo lio grave, 
qual a de preolar-^e a dar.sõ gonrna'ÍDformacSae 
eontrariaa i verdade. ■ iv     '^-   .   . 

Em lagnnda lugar, potqaa nffo laría rãilo de aer 
aaa pretaaao protasto, quando é certo qne eaie raaa 
collega tem pir mnitm.a rep'lidii.vetea afflrmadó 
publieamente que, apeiar da inicriplo, nSo tomaria 
por eoaaa alguma parta DO proximo.conenrao i 'de-^ 
ctaraçlo Esla qna. nto hi muiloi dii>, repetio-ne 
eepantaaeimeuTe em pr.'a?!]^ de' om dos mais rai- 
peilaveis lentea da PaiuldadS. 

Agradecendo'lbe deade ji, ar. redaator, a publi- 
•iflo deitai  lisliia, enbiaravo-ms  com  distineto 

~ ■.;  '-.  ...■■;"r-')"';.-'.''■   ■■-'.Atl-Í admirador, e obr." 
.   DB. LOFKS BJS AXIDí JUNIOR. 

5. C ia ds Abril da 18SI. . . '   '/. 

■-/Faxina >'■' 
o sr. Hugenito i:,éònel JFei-í-élrú 

■ ; 'Por ter-: andado-'ausente,- dé'viagem,' dõátá 
cidade, dei sei'dé súbaoròVer.aH mánifeatáçüés' 
dii-igidas.poia'-caina'ra miirjigÍpale'peJõ''par'- 
.tido.c'qnstírvadòr'áo-'sr.-Eugênio Leonel Ter 
.roira. Mas .desejando dar-lha taaibam' publico 
testómutiílo.dã-coilsideraçao o. estima, em qua 
o tenbo, -venho á iinprensa, conió .vereador e 
membro do mesino 'panido';:'declarar que 
adhiro. em. tudo ás manifüstaQífés referidas 
..Faxina, U do Abril de-1884. 

.;'■ ,■'..-■:..■ JoXo.BAPTIST* DOS:SANTOS.SíLVA 
. .'■ •-.■ .--r-i.,    "^ '    —-: 

Agradecimento 
A.Ó Illm.  si-, dr;'!!*. I>*Agostliio 

Faltaria ao laaia sagrado daver de 'gratidflo ia 
deixaise da piiblioar □ brilhaota ourativo; qne me 
loBlitaio a ásude a am úlboqoa foi aoommetlido da 
nma plearo'-pneumoaia.ugoda^ tcrrival eu farm idade 
e que ji.linha tomodo om aàrueter graviasimo a ai- 
loatadúr.. "■'    ■ 

SeaiinUo'proximo flndar-ae a eiiattDdiai - oa Sdr 
da JQVoatade.oin filho Wo amado;. piirím^ras*B a 
perícia e dadicii^SD do. distiosto iir.:.dr:.VD.'Ago>tino, 
• por um' novo proeaaBa'.de apptiáaãló^'. faiam jl 
maiã ds trea mezai quemaaralho («' acha nó goio 
da..perfoila laudo e ociinpa;3se habitnaei. .Ssiia' 
uma- falta'imperJoaTel o'on>irvar-me por maii tem'-' 
po no Bilanoio, 'e poriaio piriaitta.mo, ar. doutor, 
que hoje ma apresente pela imprensa perante o pu-. 
blíBo. manireaiir-lhe. oa mana síDoeros e cordiaei 
•gradeaiméatoa e 01 protaitoa dã minha oterna gra- 
tidão-.- ■ ', ; ■ ■:■■■:'■' ' 

. S. Paolo, 12 de Abril de 18S4. "'.,.. 
1—8.                                               LUHADIUãO. 

Prazeres por toda a parte 
S. Pedro, 23 do Novembro da 1883.—Illm. 

sr. Aiireliano de Arruda Mendesr^Comov. a. 
è sabedor que a tempos soffria eu tantas al- 
terações em minha saúde, que nSin podia sup- 
per qual fosse mlnhu-piolastia. 

Mais tarde manifestou-se com mais clareza 
que os meus horríveis encommodos nada 
mais eram senão fortes ataques liemorrho't- 
darios. ', 
I.. Graças aos pòs anti-hemorrhoidarios do 
dr. Fleischmann, manipulados por. seu mauo 
Liiiz Carlos, o que comprei em sua pharma-' 
cia, com pito dias de uso,' hoje conaidoro-ma 
aSo e apto para todo trabalho, nó. qual acho 
'prásero que antes não encontrava. 

!, A bem da humanidade sòffriidora podo v. 
s. fazer desta o uao.que lhe convier.—Sou 
de V. s. amigo e muito olirigádó e oreado. 
João dti Silva Camargo. 

Depósitos: S. Pa;úlo, na'casa dos srs. 
Lebre, Irmão, & Sampaio; S. Pedro, na pÜar- 
macia da Auroliabo Mendes; Dons Córregos, 
na pharmaoiade Diogo Mendes; Pirassunun- 
ga, pharmaciá Santa Maria; Rio da Janeiro,. 
Drogaria de Silva Qomes,.^ pomp.; a em 
todos 03 outros depósitos jã annunciados e om 
todas as boas pharmaciaa;. Tiatá,,Jòsâ do.C. 
Penteado. . .■'....     ]. .4—1" 

■ íGircuIár ;       V 
JfoFlapruoleiiola -da Relaçfio 

do H. Paulo, ou colleoção de 
accordfios desta Relação 
desde a   sua Installaçãò„ até 

Sob a epígraplie supra òs abaixo asaigna- 
dos se propuzoram publicar todos Os accòr- 
dãos atà hoje.proforidos, tanto em matéria 
eivei como crime, pala Relaç9o de S. Paulo, 
sobre pontos 'contraver^òs de jurisprudência, 
sendo a obra acompanhada de um copioso ín- 
dice alphabetic oi, 

Será .' a publicação em dous volumes,' con- 
tendo cad.a um pelo monos 500 paginas. 

Tomam-se assignaturas á i4|0(K) jiagas no 
acto dá entrega do 1° volume. 

Para os  n&o  assignahtes custará a obra 
i8$ooo: 

.' As   assignaturas poderão  aer tomadas á 
rua Municipal n. 5, para onda deverá ser di- 
rigida toda a oorrespondoncía ao   segundo 
assignado. 

S. Paulo, 7 do Março da   1884. 
DK. "VIOENTB FKKKBtRA DA SlLVA, 

Advogado. 
FKANCISOO OOIMABXBS, 

'■■:-:■ ■-,■':"'.        ■ ■ Solioitador.       10    O 

:.Dé'ofdem'"dóv'Gnr-."'r;óh"vir1o"nõ'á>';";í'^.''/',ii"n;;íi 
tos 
dro 
.vauireciona Que.torft.loKa.. 
corrente a^ 7 horas da noite 

Também convido a todos osiir 
quadros a abnlhiotarúm UOHTO 
suas presenças 

S   Paulo  IGdoAbnlda 1884 
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1 Vitl-vSi 

dos.outros.a*'^ 
feataA^comfV^ 

J. H. SíLVEIKÀ b\ 
por Autorizado por   alvará do exmo   sr   ir.Jí, 

JUIZ do commercio, para pagamento de'07^^'" 
dores, procederá a venda em 

LEILÃO^ 

MOTTA. 

DO ' 
ARMAZÉM DK 

■'■'7'''^Eíià;'da^"-CMiórá^^      ^> 
■ Fi-eguezia'do Bi-az        ' ''^«.S 

.,..■■■_    ■:'."'ià8liího"ras! 
■""'';,'■ '".' .'•^.■...'O leiloeiror  / 

- J:'H. S DAMOTTA 

■^íf.. 

.     Goapa&his, TrftSDiia 
DK 

o VAPòM. 
vapor 

filie llilendéo 
a,chegar aSántos no dia ISdo corrente   o 
sahirá' a' 35'do mesmo para o 

■   Havre    ' 
tocando'.ao '-■■■'■!   ■■        ■ ■ -: 

Rip de Janeiro 
nalilu, 

V*«rnannl>uco e 
■„"',' ■ .■■     ■     ■ ;'■' Lisbon 
US vapores desta companhia, que fazem 

presentemente-a linha do Brazil, eSo novos, 
teni commodos eonforlavoía'a marcha egual 
a03 daa priucipaés companhias competidoras 

Para cargas é paasageiros trata-ae com os 
agentes 

A-Ugusto Leub&iA Comn. 
■SANTOS!'' N    "^ 

7^ 

i 

4 

..JT 

\ 

Vendo-so. a casa n. 82,"da rua do Braz , 
trata-ae com  Sá  &, Andrade, á rua do   S 
Bento, 59, èsoriptono .oommerciat      (3—1 

-se 
I os serviços da duas escravas,  garantindo a 
perfeição das mesmos e, ainda mais, o bom 
comportamento do ambas, inforraaçffes á rua 
de S. Bento, 59, escriptorio commercial 
 (3—1 

.'l 

O dr. Nicolàu P. doC. "Vergueiro, medico 
operador, mudou sua residência o seu con- 
sultório para a Travessa da Sé n. 38. Consul- 
tas das lÜ ás 11. 

Especialidade : cirurgia e moléstias daa 
vias orinarias. 20—1 

O dr. jltDtonIo I..UIZ Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside á 
rua Nova n.'2 (de traz do Gazometro). 

Camisas, nSo comprem sem primeiro 
TÍr á'LIQUIDAÇAO que neste artigo está fa- 
zendo; A. A. .Fonaèca,.run'do.S...Beoto^n. 44, 
von^õ por meuos 10$ e''l->$ em' auziã, qnè 
qualquer oasa. - 15    6 

CASSINO PAULISTANO 
Participo abs srs. sócios que, aabbado 19do 

corrente; terá lugar.a partida mensal desta 
sociedade, na casa da rua da Estação n    10 

Qj convites pddem ser procurados na ma 
de S. José n. 75. {3—1 

O secretario, Américo Qalvão Bueno 

Â 
4 

Dr.   JTaguarlbe   Fllbo.—Rua do 
Imperador n.   19.>Reaiden'cJa-^Santa   Cecí- 
lia, ■'/■•i .' 

Séaíinario Episòopáli 
Aa ferias desta estabelecimento terminam 

pnblica.-       ,    . _ .       ,. 
Ds professora HouoraÍJi do Bspinto-Santo 

OaWinií,-?' dwy«Iuí.rrOom6 w^uer, ,   ;.\ 
_ - .    -       ~-. "    ".       ..- _' ÍÍJS^I* ■- L fl V t' "j^*^ t- .     -'..'"■■ . - '- /   '       ' 

ADVOGADO.—O dr. 1'amphLIo Manoel Kfoire da Cor- 
valho Bdvogn com oí s(3. coR.4all>?lro D.iarLo da Aze- 
vedo e dr. Joio llonlelro, ni !■ t l' loatindi.' í rui de 
S. Baolo n. \<l. -      ■ iy._ ,.■,-.'    .. 

Atleode a cbamidoi para qualquer ponto di pio- 
V iPiili.   -     - :      . 

' Ondvofçadodr.PInto Ferraz 
^Ksoriptorio na travessada Sô n. 4. 

Dl*. Gustavo Greloer ]   medico 
hommopatha.   Especialidade.   — Moléstias 
chrontaas o  STphililícas.—Residência,' rua 
Rlachuelo. n. 32, por   datraz da Academia. 

: .2 mpzs.' 1. d. s. 1 d. n. .• 

Em S vigésimos       ^ 
Vendeu o feliz Chalet Santa The- 

reza, na   loteria da- província  extrahida 
hontem. 

. Advogado.—0 dr. Antonio Díno da 
Costa Bueno mndou,o sen escriptorio para a 
Travessa da Sé h. 6.       -•..'.-' 

Os n d voga (tos Dilabluo Pinheiro daUIboa 
Cintra* QabríeCDiai da Sif(a,'.lan aea •aeripto- 
rio em Campioat, rua Amarioa a. SO 

sr^ver oom "uiéçedsoni» para ubtr se ha 

' Conselbelro lUunoel .Antô- 
nio DuxrSe <le ^iLzovedoe dr. 
JtoSo E*erolra Uoateiroa.&dvo^ 
gHdoai— etoríptorio ras-dt S. Banto 
n.48.   ■     ':--'      ..      - '•     :■'., .   . ...    -. 

;"' ADVOGAM DR.'VICEMTl! ÍKRREIRA DTsTt- 
.'A.«u:i<it»ijjrt*t>uu-«i,isqit.QapbMl.TEbiu da 

3Í"— nUA.   DIREITA — aT a 

Maria Ybarra      3_t 
Animaes á venda 

- ■ Voadeise barato, ~ béataa^manaaa, brmru 
o 2 cnvallos, para tratar a rua de S Joto 
n. 47 (chacnra). \A\       ■ - > 

3:600^000: 7;^    "":  
■Vende-saumacasa.Dova,.na,'nia Òiiie'def'' ^-"^ 

Junho, n. ,18, com sal.a, alcovi.^ varand»"oõ- --í^^l 
sinha, e quintal ajardinado.' ''■ S-. '.■' ."*- •'■'•'■ '■':■. sí^P 

.,Trata-B6 na mesma rnan. 20^''.e8"qflin«..',. '.i-.V-r^i^'E 

Otblnitt Clrugloo. Diatuíò 

.Luiz de tacaíílé 
CirurgiSo Dcntbta, formado pala" '"■ 

Faculdade do-Medicina do.Riode: 
. .   Janeiro      " '■!;-;•':-" 

■ RUA DE S, BENTO.5I. 20 ■ - 
■ E" encontrado/.todóá.os diaadáii 9 

aa 4 horas da tarde.    _ i.  .,,,.M—3' 

■ ^PF3|^F3J|V3|| 

0^ bftohàrél..;Alfrado'Lopã'ÍBáiilfi(i ^da| i 
Anjos, oncarr^ga-M dãjaríwírciitiiii civoíi, 
ho ténno de /al(i>»J)e»TGon«ím.       ~     ~ 

- -:_'. -^= •^'ríJ^ :L-. .-i^vjííJt^»j^t.«j-T^-oã&íií-^^iú^r-to', ,'■ -.—=■.íf-^w '"'  ■'"■'-:.-A?'-"'iriííi~<i«i'í»cs>t^tóisi>;^*";!.'-,s£üá<^te 



GOItílÊlÕ^^PAtÍLlStÁÍÍO-lT do AbDl da l!»í 

Aos srs. Pais de Famílias 
Uma aenhora estrangoira de baalanto illua 

traçíío propiJo 30 a racoSar om wjrto numero 
de mfluinaa internas,Bem i intern s o externas 
para^sa educarem conjuntamente com suas 
lilhas, íomproinettfindo-se a dispensar ás 
alumuas todo o dtsvelto a carinho do uma 
eztremoza müe 

Para'esto, fim .possua uma espaçosa  casa 
^çr',,na5;"mèllípr63,coatticçaBS hygionicas   e n'um 
1^^^!; idos'bairros máis.salubres d'esta capital, 
Wí^?:'''V>S[isÍhar-3ô;lia às línguas portugueza, fran- 
^fi.^'-'ceza'.ie'iriglez'a, theoricaè praticamente, cal- 
^v',''.ligráphiã,'COiitábilidade, exorcicips oríhogra- 
"^íéX pliícosi syatema métrico, .historia' universal, 
^-^'gépgraphia,. littemtara,    dezenho,    muzica, 
gr'iVp ia no, canto, o.,todos os trabalhos d'agullia e 
"'' '  criwliet :-;.'ã linguá fallada em família será a 

«ftK.^-fran.Beía.-.'. 
^j|''.-_'':;iÒfl'ara:,paia-quê quizorem confiar suas fi- 
•!.''■■'. ''Jh'as";; podem, ficar .convencidos queèllas to- 

.líto,'alem'dé uma esmerada edueaçáo phyzica 
."  6 molráltodos'03 confortos, e uma si   alitnea- 

■taçao-,,",'  ■",   ''.'.■:[        ,- 
-..      ,  .'Offerècorse "âá inclhóres ,ínforma'ç3es quOp 

.   .h'esta,"càpilal'.qüer iiã'-côrte. Residência, rug 
-do Riachuelo, n. 46;    ; (5'feira) 4—3 

V    ^      Ariimàes á venda 
.,     .■^^yondoTfie - lieatás ^ mansas o bravas, potros 

'_i / ,   raárchadorés ;ejã cavallos pungas, por com- 
'     ,.,ino.3õ, preç£),.no,largO;.do Arouçhe,.dó ráeio 

'dikáaS.horas^e'depois para tratar na'rua de 
^r   ■"/ y JòBo;n.--«7.(chacãra)r-''-' ■■■■y-y--- :-.;'.  .9 

;       :; ;   Companhia  Paulista 
i-.C...,.:, ,?J)a orSòm do:ilIm. sr, dr. presidente da di- 
Íp(^i^y'-i!ÍeotoritTj^çõ publico, que por Manoel Lopes 
i^:^'>;''rdJa,í()Uv6Íra,■ foi requerida segunda via de 

umü; açcao sòb n. 32.744, d'esta companhia, 
■ qne.lhepertencBO fdra extraviada. 

.■t.'Na-,fôrma do artJ.70 dos  estatutos   da 
~ !   - mesma compaubia,..'yaó ser expedida (depois 

.^ .   '   da correr a publicação d'eate por espaço  dé 
60;'1>''^)> segunda   via d'esso título,   ficando 
inulilisadõ o'extraviado. 

^ '    .   ' Escriptorio central   da Companhia   Pau- 
■.       lÍata,'S. Paulo,"'S^'de Marco de 1884.—O"stí- 

. crátario interino; Gabriel Nunes Ramalho. 
20—14 

-        IMll   IBM ■       ■ -  

iÇompanhia Ituana 
'^Otiétiniicía '«lé    conourcente» 

...   paira.ácpnsti-ucçfioda Unha de 
.,H>~ Pedro e foi-ueolmento de 

'y^.y-i .dormjeotoa., .: 
'r.' :■" i'j'Wiprclein' dá diroctorJa coQvida-se aos srs.'. 
. .1  ,-   empreiteiros a apresentarem' dentro do praso 

' de .trinta:dias coutados d'esta data, propostas 
,'   i^B'empreitadas geral ou parcial paraacóns- 

■ trúcçao da primeira secçâo do prolongamen- 
.  tõ'de S. Pedro em oxtenção de ^5000 metros, 
■ ã'bem assim propostas para o fornecimento 

'}''■" -geral 00. parcial, de'48.0tl0ddrmeiit03 para a 
■ '.'■ .   primeirá-secçao,do mesmo prolongaraento". 
f . ,';■'As D.rópostas serão endereçadas em cartas 
];.'' '. feohàdasvaoar,-presidente da.directoria em o 
?.'   -  esóriptorio da companhia em Itú. 

'./.'OB ár8i.'>mpreiteiròs  poderSo examinar no 
;-'■      .eicriptoriõ.toahinico,em.Piracicaba as condi- 

çSès geraes,'especificações, taboUa de preços, 
plántaa,'perfis a maia dados i^óncernentes aos 

'-,■   ■■  trãbàlhoB;aièxecntar.v^.-;.: 
Escrjptorio da  Companhia Ituana, 15 de 

, ,:'    ■'.Abnrdé,I884.,, ..^;,v-,', ''- :,■;.. '..,■, 
■,'■'- O secretario dácõmpánhiai ■,..■.■:" 

'  .'6\2 .- A. de S. Neves. "■ 

^r-l 

.V- 

DOESCAS'URINA'RIAS:E.DO UTERO; 

13^: BBISSAY 
MSDICQ^OPBBADOH'DA FAóüLDADE DE PAKIZ' 

'\-:-_   '    Cura rapiííai inqffeneiza c garantida doa 
;,.;ESTR,EITAHESTOS DA URETHRA 
OB máía'apottádoB/^'Ttát'ninfinto Radical  dna GO-I 
NOaRHKAS CmiONICAS  REBELU&S,  hj-dto- 
celle; hcriiQrT'boidEts,']íytulai4''C pcdraa na bo:^iga, 
:. ,,-.l'/:^ DOENÇAS DE SEXHORAS 
indamTQBçHd c feridas no utcro,   liLünorrlingiiiH   c 
eueponsflo; tiiixoH, turaoreados ovarios o dos BSíOB. 
Tratnmbata com oe apparclIioH c pioccssoa o» maU 
■pçifeiçòados empregados na Europa. 
■:^; Consultai: dó cafiio-dia Aa 3 hotOB, na Oftrle. 

'. y    TO .«u» da Alfandegra 70 
■'.■.,:Co!millaf-e'lralameiila jmr   corrispondencia. 

' O Dll. WUSA-Xr devQ cheanr na províncfn 
d« 3AO Pfiulo dumiiEe o ma£ do Suln prcxln>D 
t\itíir<j-o tlcmrA' A dlspoatçdo dos, doontAa pam 
eonaultne, oparaiyaea e quctlrtuei? tralamQntOi 

Sociedade  Portuguo/a 
Beneficoncid 

De ordem do sr presidenta convido a to- 
dos oa ara sócios para se reunirem em os- 
sembléa geral, domingo, 20 do corronto, os 
4 horas da tardo, no odtficio do Hospital para 
se proceder & loituia do relatório annual e 
proceder-se a oleiçSo da comiiiis=ao que fem 
de examinar as contas do anuo findo.- ■,'■■. 

S.Paulo,  I5de, Abril de 1884; "V.^*'. 
.'[-.- .O'ijcfetirio,'      ,  ■,'.'., 

Francisco Udijmundo Ferreira . 

Companhia  Cantareira e 
Esgotos 

A directoriá da Companhia Cantareira e 
Esgotos tendo rccautemeute feito red 11 cçüo de 
preços em suas-tãbellás dé fornecimento de 
água, o que coUocou esse genovoao alcance 
do todas as fortunas,; como se revela pelo 
augmento diário doconsummo; mas, conside- 
raado que a collocacSo doa canos ê áccosso- 
ribs pelos preços que os cmprezartos de taes 
serviços ofierecem hoje no mercado, é ainda 
prohibitivo e afugentador dos consummidoros, 
reaolvco crear uma turma especial de operá- 
rios encarregados de coUocar encanamentos e 
torneiras nos predios,mcdiante'preços ínfimos, 
pois só cobrará a Companhia o custo dos ma- 
teriães, que forem empregados e o jornal dos 
operários. -.„■ 

E' assim que poda ella offoreçer ao pablico 
03 preços da labella'qao'^abaixp se publica. 

o ni 

*í^ 
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bá |m|iríítrj^-ã 
.>'■ ■■ .PEGADO 'h,«PHoyiNCiA-» -^■;r™t""; 
sortimanlo  da gravatasj  lavas, rendas, galíids prctoa, franjas'pretas^ è   dé '     Grande 

cOres. 
Em meias, oòlias branaaá e ,. ,    .  .-,-r -  3 de côréa. loalhas para  mSoo miizi-,  com   Kuurdatiapss; 

ha um bonito .■.sortimenlo. - ■■■ ■■   -.- ■ ■   ' '.' "■ ■■ ■■■■   •.- , í  ■: , .   '■ 
,   Merinò3-pret03 o do cOres, vendo-se o saldo por pruço muito baixo'e'assira-todós os ou- 

tr^a artigos.' ■ .■/ -.      ■ - ■-;"'"■,"■. .-■/■.■■■ ■■: 1 :   ■ • ' 
„'•     Todos que compram para mais  do 10$0Ü(),-recebem uni 'abatimento de 10 Íí; sobre- 
os ^preços est-bfilocidos-       .       v '.^ ■ .■ IQ-S Terçs:  QUíILS. e Sabs 

iga;^de 
Ás duas marcas mais acreditadas 

■; ; .. ' Na excallénfe oása'denominada palacete 
:.■;;;;;/.;..-dò;opronelCandinho,-na Barra (Boqueirão), 
^^^v!''álngamTse :il<íartoB e outros commodos para 
^P>;'' ftmiliase rapazes soltairosqua queiram pas- 
^^•;'. sàr klli.a-estaçfio calmosa e fazer uso dos ba- 
^£éV'.' nhoB de mar. Além da casa ficar muito perto 
í;1j^;í%"d».,'.o»Í»1!*õ-.dos^b,onds,",é ,uma das melhores 
^■^y.'V' dairtâ urãbalde, a só se aceitam pessoas sé- 
'v. r ''i^,è.,de(»rtp tratamento. Fornece-se co- 

mida, ban»,, ròtipa para as mesma, a bem 
aiiiia tráta-ás. idellai,  tudo mediante nm 

^í5-íy'4;;-,'AifràÍM';'com Francisco .íntooio.daSilva, 
'^r-:T> aa'iBoaialriio 011 na referida  caaá. ^ :"- 

-:'''' •íÍ?^SiiiUyi;^áa Março de 1884.-;:.:,' -40-0 
r, ■■ 

íVi^-^i 

f,^;Çpmpání»ia'Mógyaria 
' KniliwCo'ae'accfteai para, õ pro- 
],:lbBgéáiiento,aõ;mo Grande.' 

• J'Dê:òrdèm'da Directoriá è em cnmpriméníe 
dáreaoloçio^aassemblèa geral de accionis- 
táa de 30 de Março corrente, acha-se aberta 
stimnríjpCõda 35,000-acçSes 'qua ropresan- 

l3^^!-/.t«Bi^,D"-capítál. de 7,000:000$Õ00 réis a que 
'■'''■ =^^^.da'gawntia de juros por parte'do go- 

ío,'^ral,~ destinado a construcçSo do pro- 
jliâffiuiéiito ao RioOrande e ramal aos Poços 

'■': '.'Aqãelles que qiiizeremr inscrover-ae como 
^gV'~.'àoEdonístat^Mierjo fázol-o, da' data de hoje 
^- -- áti^ de Maio próximo, neste escripiorío, OD 
^J;. _ - Daageocia da icompánhiá., emS.PanIo, onde 
'' ' ^  eaciinfrarXo todos' os esclarecimcntoa. a res- 

.íi^acrij^iíci^Çeatnl da Companhia Mog7ã' 
■.:i|^anipinài;"31^dé Março de 1884^ :'■.:/, 

(^mpnuB'i^.'aecoS'aas'^Mimpaubiaf Paá- 
líiliiiijf^MtSjüiã^V-â^^PánltfRio-de' Janeiro 

.Trat»-«-n*^Tr»VeMa doRoaari» a.   21, 
. cora E. Rangel Pcíl«i».:        .    (10—8) 

Na maior parte doi pr- dios cora um enca- 
namento do 10 a 15 metros de extensão e.uma 
torneira eÍ3tárà feita a despoza para- ficarem 
os moradores do mesmo providos de água. ■ 

Com uma 'despeza portanto de va. 16$500'à 
rs. 2SJI500 e com a circumatancia dá ^áer a 
obra feita com esmero u'proraptídao, deòaixo 
dasviataade um emprega do especialista,' se 
podará gosár da grande vantagem de,ter-se 
deDt[:o do.cttsa água.límpida, pi;ompta o abun- 
dante."/. ;    .     '   . ' '-'!'-.       ■' 

. As .pessoas quu dosnjarem'se utllísar  doa- 
tas vantagens poUoni se dirigir ao Escripto- 
rio da Cantareira, onde acharão todos os.màislP"'" 
esclarecimentos de quo precisarem,  e onda    \ 
poderão, fazer suas uuuommondus. 

Eacrtptorio dá Companhia Cantareira e-Es- 
gotos eni S. Paulo, 8 de Abril, da 1884. 

í" .'Joseph Bryan' 
15—5   ■"--'■ "■' '"Gerente   .' ' 

» *'.'»'W".".TT1Í».» »•.«.».» 

(FEBFQHAHIA ORIZA) 
Pr«yln» ft aua Cllenicla qua vendo-ie 

JPA Í9IFICA nos 

. ORIZA-OiL a ESS. ORIZA 
pira tetos verdiilciro's Preparados 

eur.ipre dirigir-se ás casas cuja.probi- 
dade sSo di: ;> ".l o ri c d atl e p 11 b! ica. vi fa/■ 

'Sl/Ifííiçãoí |inncipalmenie coiiliccidn 
P<:l:iinãíj!ialitlai}edosl'rõíis!'n('.os 

- O compr.-idureiigaiiado r^anaturc/j 
danii.'rcaiiiii'iat-.-nujd:i-L-::oJeproi;ij'tr 
i:o;i(ra :3 \-fr}-.',cJ,or i:^;i;i.> -',i;f,-a'.í-.'r;or. 

Coni|>anhia   Ituana 
Prolonf^amento a S. Pedro 
De ordemi da idirectoria convido aos.ara. 

accionistas do. prolongamento, a.realisarem 
as suas entradas oa rasSo do 25 % au 1/4 
parte do capital subsoripto até:o dia 15 do 
Maio proximo futuro, podendo estas ser fei- 
tas em S. Paulo no Banco Mercantil,-em 
Itü no escriptorio, da cpmpanhiae em Pira- 
cicaba ao'alferes'Jayme Pinto de Almeida. 

Escriptorio da. Companhia Ituána7''14 da 
-Abrilde 1884.   ■■■       ' ■'■'-_■-    ■■■■^ ,. 

- 'Osecrctarioda companhia, 
. 8-3 ; _^A. de S. NeveB.\. 

■ Na rna do Ouvidor n. SOpreciaa-^e de tiro 
trabalhador para uma fazenda, preferihdo-se 
que seja hespahhòl. ' '3—:3 

^^^■"■' 

■    "Veiide-Be   de IO 
ferragetia . Allema > 

kilos pãrá, cima  nounicQ depositopara-'^ta, província, .loja de 

JOÃO FISGHBÁdiíER- ' ;:■ - -^^^^ 
- i""-^^,- 

N   B.—Tod'as 
outra. as'latas quo,.dQpo.Í3^,de;.abortfls..nao fdr  a manteiga. troca-se 

.' S. CARLOS DO ,PINHAL. 

O dr. Adalpbo Botelho dé 
■„i -'i Aliren   Sampolo 

Abrio sen escriptorio de advocacia 
em S. Carlos do.Pinhal, onde será 
encontrado para todos os misteres 
de sua,profissão. 

Támbcm aceita causas.em Brotas e 
Araraquara,, tanto no eivei como no 
crime. 2õ-f IO 

//iPpSÂ lE COJIiSTifELl; 
■Leníia: Tachada 'a ihiachiria; 

IKTJSSçiO-BO DiSTIticTO ÉlIOSirasiRO 

Sr. ,.7int&do jt» ÂlbàqBiqM';.' 
Do 0-30^^000 o metro cúbico. 
De 0"(J0r-6$500 o mbtro cúbico. 
Lenha bruta—Waggoo ^^0O>:- 

Rosta m porta d« - cbnÈTpriador 
.S.'.Pan1o. gOde Março de Í8M."—XMWjf(, 

Çaliat,' gerente, ■,   - '    -- /,' JO-^ ■ ' 

O PAQUETE'.AVAPOit ■■;,:■:■...-;■-V.-;í; 

Coaiuaudanle 1° tsEonta KGnriquB Fiiuito BstÜain :''''i!m. 
Sabirá DO dia 18 do oorronta t,o maio di».pãra';!,.;.    .!'í^|'] 

Pai-nnuguiki .-   ^ .-. ;, :■.■;-"-,'■■...,7,' 
. .'Antonlna, :■■,; ■,,-"-'ir.''; 

Santa CattattPlna,    
■_• .mo^r-arade* . ;  ■ , -^".■'■■'":^-*:í'L; 
.,   .', PélótaW.'.. ■"■"■■■■■;'-J'M 

'■ ■ ' ^Poirto''Aleáro^e'"--•■ • '-^-.^mA 
••:-. --.■  ■;  Monteirldéo^:-.,>■.-'feií^íg 

Keoslo ,aargai a pawageiro ,:-. ■ i;,..r..'.'-. ■     -.àí?! 

'■'■'■..■r' O PAQUETE A VAPOR ' "■--''''''■-% 

3FÍ.IO 3>rK3C3:HC>;;--^^;Í 
Commandánte Antonio Aãbnso.daCosta,s- . -'{^!^. 

Esperado dos portai do Sul,.iahír£ .Da,tlÍB'19/dá   •-■i^-[ 
coTTBQta.flo.ineio dia 'iiara o-   "    .'■. ;■' '" ''•:'.'"''. '','"-'iifi 

''lBio''iÍe'.'JfaiieIi-õ'' '■■■■■'-.■'■-'■-. .■-:^; 
Trálsv** •oai oagénle' 

. ..BTníSo -■,*;, P'eii'ei irá ;cio»''Saiito»:-..'"!-'í;i-i5; 
33i34r^Rna^' Xaviei-' ■da'=-'SiivQirá^i^8-34.-'.'''3 

■'  l -     ■    ''  ■ -.-iiHTM   ".■  •■■-■■-   :■■"-■    'r-r.íi 
IVO'S'A'—R*>iabB>aB..'sa- 'toubO^iTmantaB •í*,* )5â 

[.■.::l'i:i'. -i-;rt "■- 
./Viv.- 
L'.--'r.;'i 

Société Géiíérale 
DB 

;'jí|,.i^r':.í'. 

Transporta mwitintfl'.i 'vapiar^iíiS 

•aMCé 
0'PAQUETE A VAPOR ^■-■•- ■   ;-.' j.^ 

_ "_      ■  .     "        ' ' ^m 

. i     Goiiiniandantè' XJemaltre :''.'''.' 
SAHIRA' :PÀRA'  '1' ri.'";:    ':.' -.•: 

Bahia, /, .,.-.■,,:í.'\;;;: 
MarHcIlia...-.!.'-.':.'. .'.;■_.',-.V"-.■;,-^■■,j^,■,■.• 

.: '-GenÒVa .e.-;.-;i ■:f!!.,-.:..r!-';'.'-, ";i-'í;^ 
■■■"-'■■■'-'-■■'; r ■Xaftolom.'-O.fM 

'.', 'no diàí4 do.oorrentoao meio..dia. ■;. '.•.i.-'-.-'iS 

'i ■OS-CONSIGNATARIOS'.':."-''!..-v'? -'lí 

Oasa. 'Grai^raiix:; ■■■! 
.Fischer,Fernandes (ÊGomp;-' 'í 
ri ■•;■ ■suoceasoree"^'."' '''^-'i'^'r ^ 

■- V - 35 RUA" DA  IMPERATRIZ 3& ■   . ■.T?^';'-:-^p 
. ,8. ; PrA.tíí.0,; ■"„; 71:^.3 ■'' 

-•\-^i 

.'.);■ 

^ . '-V.i-..      . -•li 

de 
cura 

Beiloral 
Para a proinpta 

'■:. !,.;...DÉ-, "■"■;■"   ■ -.--.  :;-^ 
Tosses, defluios e constipácffos, brònchifea'," ''','./i*.] 
catarrhò-pulmonar.atisicapulmonar.np gráo síifí 
incipiente, e. para proporcional allivió '.e ' ''^i 
soccgo aos doentes da tisica ou" tuberculós 'y#: 
çiilmonàras, mesmo no estado mais adianta-.  ":SK 
do desta,moléstia. 
''! A proteccao'.que'proporciona' aos qúé aj--^, í^ 
plic'ao a'tempo este medicamento nas molèsr'^ ''*vS 

'\'i^; 

._, ;,.-;-;: o:^;.^!S!T:JOC3E2SSSpK.E3Si^:'- 
Alexandro Thiollior, da íirma Fischer, Fernandes & Comp., rotíraodo-se temporaria- 

mente paraEuropà onde pretende demorar-se alguns mezos, participa aos amigos a fre- 
guezes da actual ürma e aí.s seus em particular, que receberá encjmmondaa "diqnalquer 
aatoreia até.o:dia,-28 do corrente,, garantia o,a proraptairemesía o^aflol exécúcSo.-. - 

; A prática-adqnirida em doze atrnos paasido8,n'eate'ostabelaeimeDto eo'auxiHar pre», 
tado em iPiriz, pelo fundador da caHa, o-,sr.,A. |J..fiaitraux.o-coUboam-eia.oondi- 
çiies-de poJer salísíai-jr todas^as-oxigencia'ai'■■'-. ■;■-">■-;.-'.-  ■        -■-.-."..',■,■.    ■    ■,.::.■.." ÍL--  . 

,   S.Paulo, lO^de Aí)ril dü 1884,   -..,   .,,     .   :;\>v 6—3"^ 

m-w AVELUDADO 
., da ■- 

CUTI8 
BELLE ZÃ^ 
L-L' -,-"  ■ -. :dar : 

TEZ 

um  perfume o maisisuave ú Intelraipinle puro 
.-   e inorrensivo, REFRESCA e CliABElA 

a pcllodftndtMheoaveluâado <ia mooidado.E'o melhor u o-imiJs apreclado'dB lolos'l 
....,',.       "*',   '   ';-~     ■     o« pà> até hoje conhecIdoB. -,.'        ..., ,,1 

BonJerard df Strasboarg, 37 ~ PAUIS 

v^fiv-yy--- 

liíTij ;>.;■,: 

'K 

DIGESTIVO DE PEPSINA 
dfl ÍQRÍÍIIAUI.T & C", Phannacenticoa em Paris     . 

A maiorparte das aHecíOes do esloniaeo e.dos inlesUnos provém dá iosuincien- 
^no esloimigo do sueco gástrico neceasaridipQra operar a dii;esl3iD.'A Pepsin» 
OTímanlt * C«, preparada em Paris por meio dos mais aperfeiçoados oppareUiOs. 
com o sueco gástrico dos carneiros é a mais procurada de Iodas as pepsinas: euá 

I n     _-1 - ■       j~r-—■ ..r-rr ocom um vluhò gèiíeroso 
el,é o mais recommendado pelos medicos. Emprega-se como.melhor 
COnira^mA-dlgBstao-.^naiisaas « azias/.gaatiitcs, sostralàlás. 
■-do-aatomaon.  ■v-omltoBB dlarrhoa, «»iaqiiecai.iiuai»dte-d(i 

   ... _- — "preparai 
e agradarei é ^- -*-■-     - -        -■'--'     - 
resultado - çon 
caimbraB-do -aataoiaga^  
•jtomBap/jnwOeaUa» do ligado. Combato ea voiiütoi'daaninll»érí»flra^' 
■yftaaefortíntaosvelbos.econvalescèntes:,        " - :    '^^í^M™_ 

CADA FBÃSCO LEVA A M*tíC* ■DA:FABH1CA  E O SELLO DO GOVERNO FHÁNCEZ 

■ '-WÍWt.SEft4»íT!í<ÍI«íía;^íííií^-T-;t. 

-. -   . '. "flolè 
tias da gargaotã e do peito, torna-o. um.re- 
,medio dê incalciila-vel valor e que todòtf^de- , 
vom ter á niaó,' seria m.i economia naõ d'ter' 
em ca3a,,e quem.o   tiver . empregado, .,nffo. 
doiiarà-mais^desa servir dolle.i ■  ;í;-.;.-1.!..; ,\ 

; Por lhes serem conhecidas a sua compoai-' ■ 
çao o effeites, os médicos  empregam muito' 
I^eitoral de'Cer^a.  entrè-'a   sna';-' 
clientella,  eô também ;rocommeiidado pelo 
clero. Os seus effoitos ,hj'gianicos sao de, uma  ' ■■■.i^L 
certeza absoluta,  e ourará  sempre que'êátá'>"'-^í^ 
flm desejado eatÍTar   dentro dos -.'limiteB^aa -'-■-■'-- 
possibilidade.-' -       . - v.;-..'í"^V-,# 

;   '^■■■,i- PBKPABMlij ÍILÓ       •   ■"■'■-■   ■■■"/•:"'      .:yg 

-■      Dr/J. C. AyeréC.,  :    -   f 
LOiVELL AfÀSS.   EHTÀDOS-UNIDOS"^'^^-4. 

A venda xiae.prlnoipaes :''^r: 
pbormacIaàVdròsaíilaH, o   eaii   ^/M 

■ *"fao'PC^'mentoa de ferrageii»    -V'-^-d. 

Companhia Carris dêfêriiMe C.-^ 
''' ''Si Paiilp a Santõ-Aiparò >^''íS 

AchanJo-se snbscripio tpdoo,'capitai desta "■ 
companhia, convido oa ars. acòionislas . a 
realizarem a primeira entrada da'lO%-"oa '- ■ p^j 
2O$0OO por acçttoaté O diail.» dó'.Maio'prp^' W^à 
ximo futuro inclusive, no-Bsnco de Credito ' y^ 
Real om S. Paulo, ou emicasa doa srs. G.. ■% 
Joppert & Com p., rua do General Gamara . í':í 
n.,õ3,:Rio de 3aheiro. A cada tim dos srs, * 'Ã 
accíoniataB   Heri  iamettida, a^cómneWntei     : ' 
guia.   "■    " ■-■;^.i-^i'i,.'.i."i;-;;;v:;.;.:.;;";;;V"--'/. 
.iiPatrosim oonvido os'srs.-. accionistas'par»  ■ í" 
:da conformidádo'com;o.'qúé'dÍBp3e-á'lei'nV V^! 
3160 dd de'Novembro del882,'árí. "3: §;■;" ' '- 
l* D. 2, reunirem se omaasèmbléãgaral paraí"' ■'- ■■ - 
coostitniçíio definitívadacompanhiaem casa ■ ""-. 
doer. major Benedicto Antonio da Silva,   ás -.-' 
11 horas do dia,, lO.dè  Maia,.proximo fa- 
turo.   ..   ■■■-.i~-.r...; i\-::':]•'■:''■■:'-■'.•■'-:-{■ -•'-■; 

S. Paulo.  18  de Ãbríli-de Í884^_Í>alor   . 
fundadores, Alberto-.KülUmàhn.- .'.r '■■.5 íA      :.'■' 

Telhas franeezas;.^   ' 
Vendo-se em casa de Bruhns & C*. á ma 

Direita g. 30 - '"'16—7 

GrandeCirco Europeu. ,;: 
".'"  '  '■"    ■ ■■'■-J! ,s~'.'.n-jí- '-■■:'i'-, -:■ ..if. 

-.DiKBCCÃo  m^^--'^^ ■':'^;/-'^^^ 

"   PAULosEHiNo^^ ;:•::;:-.-■ 
próxima semana chegará a esfa capi- 

Artistas do ambos os sexos,-quo trabalham, 
na alta gymnastioa, óqnítáçaó;: nà-ácrobacIaL 
etc. etc.    -.1   .'..,:\;_;,;;: :.■,;■-..■"""---.v^-.y- ^"■. 
-,0 Jombo! Eléphante.eãaioa^!V-v*' 

Onça amestrada !-Cobras giboíaa   do- 
meslicadasl'' - ■■- ■ . ■": • -.'■^.^f.i,:ii.-.' 

Mac ao o «^eqn ei Ires o g^mnasticoa! 
CacUorrott- cóinieõa, e"êráii'dõ'cara- ■ 

Ihadal  f-i^v .-:■  .■;      . .^ ; "'. . ; ^-, ■_ 
■-, Com a chegada da companhia,*ía áoiiBâ- 

ciar&dotalhiúlamentfl.. .-, .^.TL.,i^. ' 
..■■0,dirMfairjidéide':jà;pide a prota^ 
"-"  pnblico.DMIíBIUIO;...        , ;;-.T^ 

Na 
tal. 

-:^iM 


